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o ALGARV� N�CESSITA
DE UMA A VENIDA MARGIIIA L

DE SAGRES A MONTE· G,ORDO

(® MELHOR hotel em toda a costa é o novo e luxuoso Vasco da
Gama, em Monte Gordo, com uma diãria para casal, refeições in­

cluídas, de um máximo de 320$00. As outras díârías completas são de
120$00 para uma pessoa e menos �

.

.

de 210$00 para casal bem assim • ••••••••••••••

comb nas pousadas (hotéis cons­

truídos pelo Governo). Nas pensões
paga-se cerca de 100$00 por casal
e uma média de 75$00 a 90$00 por
pessoa. Por uma lei portuguesa to-

QUE' .dos estes preços incluem meia gar­
rafa. de vinho por pessoa ao almoço
e jantar e 10 % para o serviço em

vez de gorjeta.
Finalmente, o Algarve continua

a servir o que de hã muito foi ba­
nido de outros sítios - uma cháve­
na de café por 1$50, com a gorjeta
do empregado incluída. Este deli- EVITÂR Ocioso anacronismo sobrevive por­
que o café vem das possessões por­
tuguesas em Africa e é vendido a

cerca de 40$00, o quilo, no mercado
local. Esse mesmo café é maiscaro
do outro lado da 'fronteira, em Es­
panha, por isso um trãñco extra­
-oficial se opera. através da fron­
teira do rio Guadiana sendo as pe­
setas invertidas em «sherry» espa­
nhol para importação em Portugal.
No lado .português do- rio, hã a re-

OS PESADOS ENCARGOS

·r

t�
A exlensa praia de Alvor qua seria beneilci�da com a sugerida

e indispensavel avenida marginal de Sagre. a Monle Gordo

��.�.��._��� ,

3) -:- UM NOVO PARAtSO DE FÉRIAS

A . COSTA SOALHEIRA
DE PORT\!JGAL

D A V I D DODGEp o r

pelo dr. VIRGILIO PASSOS

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVEMTURA

A REVOLTA
DOS ESCRAVOS
NrJMA Cidade'norte-americana do

Estado de Â,labama, milhares
de homens lutam pelos seus m"ais
sagrados direitos. 'Istó passa-se em

pleno século XX, num país que se

diz dós mais adiantados dó Mundo
e que se tem colocado à cabeça' de
todos os movimentos ocidentais
contra os regimes de opressão.
Isto passa-se dois séculos depois
da Revolução Francesa, quando a

escravatura já foi abolida em todas
as nações civilizadas, numa época
de formação de Esiaâos africanos
cuja independência é muitas vezes.

conseguida à custa âo« Estados
Unidos.

.

Birmingham é uma cidade do Bul
como muitas outras. O que ali' se

,

passa hoje aconteceu ontem ou

eclodirá amanhã, noutros pontos dó
,

Alabama, do Texas au do Missi8si­
pi. Até agora os negros jamais vi�
ram satisfeitas as. suas exigências
porque sempre tiveram a autorida­
de estadual contra.
;E o que são essas exigênciq,s"

T'lfdo que há âe mais natural: li.we
concorrência aos empregos; fre­
quência âo« mesmos restaurantes,
ci�emas, tabacarias, cafés e outros
recintos públicos onde vão os bran�
cos; possibilidades idênticas de ins­
trução. . ,

.

. '. 'Oomo não reconhecer a mais ele-J¡i'ONTINUAMOS hoje.o artigo ,sobre _a cultura de oliveira para produção
'" de azeitona de niesa.

.'
.. • ..•

mentar justiça nesta luta? Oomo

Um sistema de cultura da oliveira para azeitona de mesa, experimentado não cc;índenar àsperamente uma leo'
com certo êxito nalguns paises produtores e de que muito se tem fàlado, é a gislação que impede, por meio de

exploração da ãrvóre sob a forma de jactos de agulheta; bastões e cães­
cordões ou palmetas, não sendo mais .:polícias, estes homens. de se ma­

este sistema, do que uma transposíçãc nifestarem, que prende mais de

dos processos empregados aliás' com
2.500 pessoas, incluindo centenas

bons resultados nesses paises, para as de 'crianças?
pomóideas. .

.

SimpleSmente porque há. homens
Neste processe à otíveíra é plantada que querem ser tratados como oe

em linhas obrigando-se os ramos a outro» home�s,. seus semelhantes,. e
uma curvatura de 80 a 450. Não se dis- 'dos qU'ais ,diferem apenas na tonali­

pondo' .d'e, porta-enxertos aneníeantes, dade da pele, simplesmente porque
em Itália e em França usam-se,

. das' há homens que se recusam a ser
melhores variedades regionais; as mais tratados como escravos e" desejam'
apropriadas aos ríns em vista (nós po-

O reconñecimenta de direitos que
deríamoé ensaiar as nossas)' dímínuín- há milhares de anos são inerentes
do-lhes a arborescência por curvaturas. aos mortais.

.

Ao mesmo tempo estas práticas deter- Tudo isto acontece muma cidade
minam uma alteraçãoide equillbrio en- do� Estados Unidos em pleno sé­
tre as funções vegetatívas e reprodutí- culo XX!

Lii\ ALGARVE luminoso" terra de sonho e magia, detentor das mais
VI belas praias, que um clima excepcional pôde tornar na mais deseja­
da estância de turismo do continente, continua pouco mais do que
abandonado às belezas naturais e aos caprichos dos que' compram os

terrenos que se. debruçam sobre o mar.

Como o mais decisivo passo para a sua valorização, torna-se neces­

sárío que se abra uma avenida ao longo da costa, desde Sagres à

praia de Monte Gordo. Depois, que não sejam permitidas .construções
que prejudiquem a visibilidade sobre o azul imenso do Oceano, con- Acaba de chegar-nos este mo­

tornado de falésias guarnecidas ao ouro em todo o Barlavento algar- '. delo de, chapéu. Cremos que
vio; urna avenida donde se possa contemplar os pórticos e arcadas agradará' às nossas leitoras.
colossais, do Algarve sensual e.

.
.

'

'.

.

amoroso de que nos fala o poeta ¡ _..._--..... � ...... 06 co. • ....... ""•• 4!>.' •.• • • • � � �!....
João Lúcio. I

NOVOS RUMOS'Que todos possam contemplar

I"o Algarve de tardes serenas e ru-
.

.

bros poentes, de luz tropical e ale-
_

�:, ����: v���p:�:�r�mmJ:� NA P'RODUÇAO-do entardecer, que tudo aveluda e
.

ii���:�:���::�::�t££o:���r��= DE AZEI·TO·NA DE'
.

M'ESApressíonísta dos montes que nos

emociona!
'

Uma avenida, larga e espaçosa,
donde se possa contemplar a paisa­
gem maritima a Sul, e, a paisagem
térrestre, a Norte; a paisagem va­

riada, desde o verde escuro do ar­

voredo ao verde tenro das searas,
desde o vermelho das papoílas ao

dourado dos trigais, onde habita
um povo alegre e acolhedor. Nessa

avenida, deve haver recintos para Lav'ra d o r a I U a rVI·oparques de campismo. r:

À Praia da Rocha, que contínua-I:
ligada. a Portimão, por uma velha
e tortuosa estrada de péssimo pa­
vimento,' mostra-nos de novidade
um bloco residencial, de quatro an-'
dares, quase concluido e o ínícío

pela eDg.··agrón. MARIA DE LURDES DUARTE AMARAL

(Oonclui na 6. - pdgina)

As nossas 1.600.000 alfar­
robeiras não produzem a

quantidade de fruto que PQ­
diam produzir. Mande ana­
lisar as suas terras, gratuita­
mente, nos Serviços Agro­
nómicos de Faro, e sigá·'os··
cuidados aconselhados;
Adube, estrume e pode eon­
venientemente as súas árvo­
res e poderá ter produções
superiores a ItS kgs. por ár­
vore, em média.

,
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MATEUS BOAVENTURA

PARA A IMPERIOSA NECESSIDADE DUMA

ESCOLA JÉCNICA EM PORTIMÃO
DE

DECAIMENTO
,

DUSTRIA DA PESCA FORAM AGRA-

VADOS
,

PELA JUNTA AUTONOMA

(Oonclui na 5.- pdginaj

A CERCA dos pesados encargos
A (agora agravados pela Junta
Autónoma dos Portos de Sotaven­

to) que esmagam a indústria da

pesca, recebemos do sr. João Ber­
nardino Pires, um dos mais antigos
armadores de Vila Real de Santo
António da pesca da sardinha uma

extensa carta da qual vamos trans­
crever a parte que melhor esclare­
ce o problema:
E é Ilobre estes (impostos ou tribu­

tos) Oil que existiram sempre, os que
foram depois criadoll, e Oil que apare­
cem constantemente que eu quero falar.
Todos n6s, armadorell, sabemos que a

indústria da pesca está assoberbada
de encargos, de impostos, de taxas 6

de licenças, que esta indústria nao pode
suportar.
a facto de se terem melhorado 6 au­

mentado 08 barcoll e 08 motores e de lie

terem apetrechado as unidadell como

hoje se encontram; nao quer dizer, como
(OoflOltU na 11.· pdgina)

Será presidido pelo sr.
governador civil do
Distrito o sarau de

ginástic'a : do Clube
Náutico do Guadiana
de, Vila Real de Santo António

AVOLUMA-SE o interesse do pú-
blico pelo sarau anual de gi­

nãstica do Clube Náutico do Gua­
diana, de Vila Real de Santo An­

tônío, a realizar em 25 deste mês
no salão do Lusitano Futebol Clu­
be e a que se digna presidir o sr.
dr, António Baptista Coelho, go­
vernador civil do Distrito, que de
hã muito dedica justificada aten­
ção à excelente actividade do
Náutleo.
A cuidada preparação dos ginas­

tas vila-realenses, embora lutando
com grandes dificuldades por falta
de material e por deficiência de
instalações, e a apresentação de
duas das melhores classes do Lis­
boa Ginãsio Clube, contribuem pa­
ra que o sarau deste ano esteja a
ser aguardado com o maior entu­
siasmo pOt: quantos apreciam os
belos espectáculos proporcionados

(Oonelui na 4,0 pagina)
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No�a iluminação na

Rua Teó£i.lo Braga e

no oL�lisco da Praça
Mar ..uê. de Pombal
em Vila 'Real de Santo António
11'OMEÇARAM a: funcionar no
� domingo, na Rua Teófilo Bra­

ga, em Vila Real de Santo António,
novos candeeiros que valorízam es­

tremamente aquela concorrida ar­

téria, agora a melhor iluminada
da Vila Pombalina.
Na segunda-feira, comemorando

o aníversârío da fundação de Vila
Real de Santo António, foi pela
primeira vez iluminado por pro­
jectores o obelisco da Praça Mar­
quês de Pombal.

SE

DA IN-

..�.� � .
p o r TOROUATO L U ZDA

':t)' JORNAL DO ALGARVE interessa-se por todos os problemas' do
� Algarve. Onde quer que eles existam, ai está a .lutar para .que
se lhes dê imediata solução. No caso presente trata-se de uma das maio­
res necesstdades da progressíva Cidade de Portimão: a sua Escola Técnica.

Para não corrermos o risco de fazer afirmações que se possam
imputar de gratuitas tivemos hã pouco uma troca de impressões com
'0 dedicado portimonense e nosso amigo sr. Joaquim A. Nunes, que
ultimamente se tem dedicado ao

estudo do problema. Dessa' conver­
sa tirámos algumas conclusões que
podem sintetizar-se no seguinte:
Em virtude do enorme surto de

progresso que sopra em redor de

Portimão, a cidade tem inúmeros
problemas a exigir solução. O'
maior de todos porém é,'apesar de
tudo, a Escola Técnica, criada pelo
decreto-lei n.O 36.409, de 11 de Ju-
lho de 1947. Efectivamente, a maio­
ria dos pescadores e operários das
indústrias locais, não pode supor-

A P rO P o, S 1& to dn es t a' d I· o do tar o encargo de mandar os filhos

para a Escola Técnica mais próxi-
ma, que ficá a 18 quilómetros de

O Ih f I
distância.

anense a a se nas va'n Por outro lado tornam-se abso--
.

-

lutamente necessãrios homens com
uma formação industrial capaz pa-

tagens da .construça-o de um
ra satisfazer as modernas exigên-
cias de produção - para o que, te-
mos de concordar, é absolutamen-

'm a··1adouro reg.-ona I
te insuficiente a instrução primãria.
A solução dos métodos dé traba-

lho nos ramos da indústria, comér-
. _' cio, agrícultura e até nas funções

v�a fazer-se uma concentraçao re-
públicas, produziu nos últimos tem­

gíonaí dos matadouros. I pos uma mutação profunda nas
- E quaís as vantagens? " instituições, na vida social, na eco-
- O mais baixo c�sto das opera-

i nomia e cultura dos povos que ca-

ções, a �speciali�açao do pessoal, minham na vanguarda do pro­dímínuíção de mao-de-obra, meca-!
ressa

nízação de processos e sobretudo o
g
S· .

dos naí. e queremos vrver a par os pai-
(Oonolui na 18.' pdgina) ses de boa escala de produção pre-

..._ 4o "" cisamos de duplicar os esforços e

realizar trabalho de qualidade; pre­
parando com eficiência, por mes-

,----�-----------,----------

o matadouro de Olhão que terá que ser sacrificado em parle
à construção do novo estódio f"---- ........�---1

'cA 6aúclelI •
I é a maior riqueza I

'I A MÁQUINA HUMANA IIO organismo humano as-

I semelha-se a uma máquina Ique trabalha sem cessar.

I Mesmo em repouso ou du- I
•

rante o sonp, está funcio-
tnando, gastando-se e con-

I sumindo energia. 1!J preci- Iso, pois, compensar o gasto

I e reparar as perdas. O ma- Iterial reparador ãos tecidos

• e fornecedor de energia é o 1
•

alimento.

•
I

Use aliménta.,ão adequa-
•da para lornecer a_

•
substância_ indi_pen- •sá ...eis ao bo_ luncie-

I na_ento da máquina I.Lamana.

...... J

A CONSTRUÇÃO do projectadoIii} estádio do Olhanense, no Lar­
go da Feira, vai obrigar à demoli­
ção de parte do matadouro muní­
cípal. Isso determinará naturalmen..
te a construção de um novo mata­
douro. Achãmos portanto oportuno
ouvir acerca deste problema o nos­

so comprovinciano sr. dr. Manuel
Neves Ramos, veterinãrio munici­
pal, que encara o problema num

âmbito que transcende os limites
concelhios. No seu modo de ver de-

Vltalle pela "elegaci.
"I elll.ura
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TIJOLOS TELHASE
Bons en'tre os :lIJelhores e :lIJ.ais baratos

<

.p- A R OOE COlIDprsndo nss Fábricss de Cerâmica da Co_panLia dalO
Fábricss Ce.t'âJIDica Lusitânia. dIO Vals .do Carregsdo (perto
da Ponte Marecbal CarllDona). Telel. Carregado, 26, da Moita
do R.ibateio. Telel. 239014; e Setúbal (R.. António José Bap­
tists. 100).' Telel. 22831, apro..eitando os preços especiais ne·

Iss ellD .. ilior pars retornos. ,

de 9 a 15 de Maio

Vila Rea! de Santo António
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

TRAINIIJRAB I

Tufão ...
Bela Canopa .

Agad.4o •• ,

Nova Liberta
Arrifana
Diamante ....
Flor do Guadiana
ltefrega . .

RauUto. . .

Nova Clarinha
Sete Estrelas
ÁUIlU ...

Triunfante
Portugal 1 o, •

Maria Benedito .

Conceíçaníta ..

Pérola do GuadIana
Estrela do Sul .

Conserveira .

Flor do Sul
Leste
Brisa
Fó1a .

Oca .

Norte . .

Sr." do Cais
Noroeste
Vulcânia ..

Raul da Silva
Belnicete . .

La Rose, ".

Sr.' da Encarnação .

Biscaia ._ ....

Infante. . . . .

Janita . . . . .

Senhora da Pedra .

Troiana
Pedrtto
Flora ... , .

Manuel Machado . . . .

Nova Senhora da Piedade
Anjo da Guarda
Restauraeãe .

Portugal 6. o .

Lurdinhas .

Ollmpla Sérgio
Trio .....
Estrela de Malo
Tétis . . . .

I
Nicete . . . .

Costa Azul .
,

Mlr1ta . . . .

Pérola Algarvia
Fernando Carlos

....-----�---�-�---_; Nova Areosa
Vivicajo ...

Pérola do Arade
LesUa .

Briosa .

Total.

58.700$00
54590$00
27.550$00
25.870$00
25.250$00
21.200$00
20.090$00
18.690$00
IL 770$00
12.910$00
9.000$00
5.550$00
5,050$00
2.820$00
2.750$00
2.55C$00
1.960$00
1.750$00
1.080$00
900$00
750$00
600$00
570$00

in .000$00
21.469$UO
22.695.UU
2�.529.0V
22.520$00
21.907$00
18.505$00
17.816$00
17.'16U$uO
17.U2511UO
16.925$UO
15.3U5¡¡00
15.327$00
15.000$00
12.58�$UJ
11.910$00
¡ 1.062$00
10.58U$00
10.ñI9$QQ
9.894$UO
9.830$OC
9,50u$00
8.670$OU
8.440$UO
7.850$00
7.770$OU
7.500$00
7.007$uO
fl. 930$Oú
6.810$00
6.100$00
5.900$00
5.580)UO
5.250$00
5.242$00
5�lOO$00
4.864$00
4.791$00
4.725$011
4.570$ÜO
4,485$00
4.20u$UO
4.191$,)0
5.960$00
5.150$00
5.11OioQ
2.580$00-
2.100$00
1. 930$00
1.700$00
1.620$00
1.446$00

760$OU
675$00
566$00
545$00
502$00
500$00
29;$00

Uma crónica sem tema 8I1unullluunIIllUl�IIIIIlIlIlIUIIIII!UIlUlIllIUIIlIIIIII� A visita ao Algarve do
El 1I0'EeIAI _ ii'

•• .

I == �&5JOJU$1 sr. mInIstro do InterIOr
OlllllUilUllillIlUlIlIllUWlUUUJllllWUUlUftIUUlIHUlO

IRfIA vis.ita que durante tr�s .diasW reahzou a nossa Província o

sr. ministro do Interior salienta­
ram-se como actos marcantes: a

sessão de trabalhos em Faro com

os presídentes dos Municipios, au­

toridades distritais e deputados;
imposição da medalha de ouro da:
cidade de Faro ao presídente do

Município, sr. dr. Luís Gordinho
Moreira; inauguração de duas via­
turas dos bombeiros voluntários de
Silves; e ínauguração da vluz eléc­
trica' em Aljezur'¿

C
ALCURRIEI a cidade de lês-a-lês. Cruzei-a em todos os

sentidos, percorri quilómetros sobre quilómetros em

.

busca de algo que me sugerisse um tema para a nossa
habitual conversação semanal. As tardes e noítes calmosas Partidas e cLe.Ilda ..

deste Maio que teima em parecer Agosto adormecem-me a De avido, regressou, da sua viagem

imaginação e 'nem sequer me deixam o recurso à divagação de neg6cios a Moçambique e à Africa

P
. do Sul o nOS80 a8sinante no Porto, sr.

rocuro, procuro e por maíse 1JamMto Oarrilho Medeiros, sôoto-oeren-

que busque nada encontro que
da desaparece. por largos meses te da firma daquela cidade Textilnaca

Portanto, daquí o nosso apelo para - Sociedade Exportadora de T'xteis
me pareça merecer as duas que a Díeecção Geral de Saúde, fa- Nacionai¡¡, Lda.

-

escassas colunas que a Redac- ça CRegar até nós a visita benfazeja = Em companhia de 8eu eSP08o, sr, eng.
-

h db' d d Id lib t agr6nomo Antonino Oaiado Gago, roi-
çao espera «pac orrentamen- as· riga as, 'e mo e a er ar- cão de Oompo«, encontra-se em Vila Real

te» e seni sobressalto até quar- -aes, quanto antes deste tormento, de Santo Ant6nio, de visita a seus pais,

t fei , d N-
, e do de comer à mesa com as in- a sr.· dr.!' Maria de Fátima Rodrigues

�- eIra 'a. tar .e. .

ao e que se desejãveis moscas, �\:le sem cerímô-
Praeeres Falcão de Oampos.

nao 'no.tern deñcíêncías ma.s quase nia. nem convite sempre se apresen-
= Fo' a Lisboa acompanhar p.es80as de

t d á f f d 1 familia que seguiram para o Brasil o
O as 'J roram oca as nas co u- tam às horas das refeiç5es. nosso prezado colab(i)rador e amigo sr.

nas desta secção de Faro. A má Mais vale prevenir do que reme- Jo(!.o de Deus Andrade.

pavimentação da cidade é já quase diar e por isso esperamos a vinda = Acompanhado de sua esposa, regres­

IU,gar-comum até porque ao que urgente do pessoal dos Serviços sou de Li8boa à sua oasa em Vila Real

t b ã i
de Santo António o nosso a8sinante sr.

cons a, a ver a necess r a para os de Saúde. capit(!.o Joaquim Guilherme Tral'assos.-
arruamentos atinge uma expressão -;- Também 'regressou de Lisboa à sua

numérica que excede em muito os • reBidéncia em Monte ctériao (Aljezur)
orçamentoa municipais e jã se co- o nOS80 estimado colaborador er. José

nhece a tardança em que se envol- Rancho Folc'lo' rI', co de
Furtado Júnior.

.

ti i õ Sã
' . = Visitou o Jornal do Algarve o BT.

vem as compar c paç es. ao mui- Atonso André d08 Santos Pereira, n08-

tos a pedir e sempre um só a dar. Santo Estêvão de Tavira so assinante em Serpa, que se encontra

«Homem! _' fale na falta de vi- a passar un8 dias no Algarve. O« nossos

g1lância que se observa no que res-
agradecimentos:

Na recepção aos Delegados dos Cami- "'et'raram' para Ceuta o � Fer
Peita .,à limpeza de tapetes em ple-

= .n.,. ,u, .
-

nhos de Ferro Europeus, no Hotel Vas- nando Jl'élix da Oosta Parra e para Oá-
na manhã» - sugere-nos um ami-

co -da : Gama, de Monte Gordo, esteve dis, o sr. Filipe da Silva Parra, ambos

go a quem demos conta das nossas presenté o Rancho FO'lélórico da Casa
nossos assinantes.

atribuições. :m verdade - pensei = Seguiu da Suíça para o Brasil, onde

eu _ que já tenho visto muita gen-
do Povo de Santo Estêvão de Tavira fixou residénoia, o nosso assinante' er.
e não o da Conceição de Tavira, como Jorge Leitão ·Pi8co.

te quase em pleno meio dia, bater por lapso noticiámos. = Oom curta demora. e8teve em Vila
das janelas os tapetes, eontríbuíndo Real de Santo Ant6nio, em companhia
assim para o aumento da poeira de 8ua esposa e filhos, o nosso'assinan-

que se nota nas ruas (como se já
te er. Virgílio Ramos Machado.

f i t t tí 1 M
= Acompanhado de sua esposa e filha,

osse pouca a ex s en e, par ICU ar-
a r i: a d o .

Il o sário estece em Vila Real de Santo Ant6nio
mente para OS lados do mercado), o nOS80 assinante em Lourenço Marques
Mas a verdade é que o tema é in- Bandeira da Fonseea sr. Epitácio, Guerreiro Amado, (lue se

suñeíente para uma crónica. enoontra na Metr6pole em gozo' de
férias.

De repente ocorreu-me: O Salão e Ana Rita Bandeira da Fon- = Encontra-s,e em Vila Real de Santo
de Arte' Fotogrãfica. Pouco' cense- Ant6nio, o sr. Manuel Ten6rio, nosso

gui. Apenas que se pensa abrir a seca de Azevedo Justo a8sinante no Barreiro.

exposição dos trabalhos entre 10 Catia_ento
e 15 de Junho; que o nivel dos tra- AG nADECI1l.""'67NTObalhos apresentados é excelente e ,.a< LY� L4

supera em muito o do ano anterior
e que a projecção do çertame per­
mitiu o envio de trabalhos da Aus­
trália e'México, a atestar o mag­
nifico contributo que o concurso

tem
.

prestado ao conhecimento
além-fronteiras desta cidade de
Santa Maria. Soubemos ainda que
o júri deve estar reunido à hora
a que escrevemos mas que só depois
desta, reunião serão fornecidos ele­
me,ntos concretos 'para a Imprensa.
Desesperávamos. Até que ...
... atê que, decidimos ir para ca­

sa, que como diria o nosso recorda­
do ex-camarada Mãrio Zambujal,
não estava o tempo para andar na
rua.

Pois apesar de não ser dia para
andar na rua, 'quase não pudemos
ficar em casa e ali encontrámos
elemento para a nossa crónica que,
de resto, é repetição do ano pas­
sado: os incómodOs insectos que se

chamam mosquitos. Com Os calo­
res� a que temos estadQ sujeitos, jã
se torna insuportável a vida nos

bairros da periferia, dada a legião
de insectos que invade as nossas

casas e que pode trazer com ela
toda a casta de doenças infecciosas,
fazendo perigar a saúde pública.
Em anos anteriores as brigadas

dos serviços anti-sezonáticos têm
procedido a pulverizações nas resi­
dências e o certo é que a bichara-

267.710$00

de 8 ., 14 de Maio

F"useta

CAÇADEIRAS :

Nova Maria ,Allee
Deus seja por mim
Santo Condestável
Novo Navegador .

Alto Mar .....
Novo Albano Marques
São João da Fuseta
Sr.' da Orada
Cinco Manas
Dois Manos.
Seis de Maio .

Santo António me Ajude
Bêtinha ..

Novo Miúdo ..

Novo Pardalinho . .

Nova Isabel Teresa.
Domingos Lucas . .

Nova Santa Rita. .

Benvinda Maria . .

Flausina .

Maria Estrela do Mar .

Senhora da Paz
Henrique Carllils
São Benedito

Total.. . . .

21.452$00
i 1.926$00
1l.760$uO
10.505$00
10.048$00
9.8,O$GÚ
9.181$00
7.857$00
7.694$00
7.570$00
6.525$OC
4.667$00
4.408$00
4,,275$00
5.996$00
5.05('$00
5.002$00
2.576$00
2.162$00
i,909$00
1.241$00
976$00
570$00
442$00

Viii> 1R41�1 d", Santy António

DOMINGO, um espectáculo
grandioso e inexquecível ' Som­
bras brancas, em tecnirarna,
com Anthony Quinn e yoko
Tani. Tudo aqui é maravilhosa­
mente novo, até o amor, ,

. (Para
17 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

excepcional qualidade! A lei
da floresta, em agfacolor. (Pa-
ra 12 anos). ,

.

147.618$00

521.52:)$00 de 7 a 13 de Maio

o I b A OMonte Gor-'do
Vila RQill de¡ Sánfo Anluniu

de 9 a 15 de Maio 9.791$00 TRAINEIRAS:Artes'dlversas . .

Lurddnhas .,

Nova Clarinha •

'1' ,'Br!samal;
. . .

-

Fernando Carlos

I Alecrim ...

16. '109$00 I Noroeste . . .

I. 750$00 Bela Canopa. .

1.569$00 Sete estrelas. . . .

f.240$00 Nova Sr.· da Piedade

954$00 Lagoa Azul .

720$Co Raul da Silva
710$00 Oeste

672$ÚO Novo S. José
541$00 Restauração .

198$00 Estrela do Sul

'120$00 TroiaM. . .

OUmpla. Sérgio
Alva.rlto

I
Total .

98.459$00
46.50U$00
25.100$00
17.220$00
16.125$00
10.5b7$OO
8.1178$00
8,110$00
6.150$00
5.745$00
'5.655$00
5.250$00
5.250$00
5.071$00
1.964$00
720$00
400$00
'44$00

Quarteil"s

TRAINEIRAS:

Raul da Silva .

Portugal II . .

Maria do Pilar. . . . .

Nova Senhora da Piedade
Biscaia ..

Lurdtnhas
"

S. Paulo .

Costa Azul
Neptünía .

VulcA.nia .

Conserveira

ARMAÇOES:
'Senhora de Fátima. . .

Senhora da Conceição .

Maria Luisa. .

Santa Eulália .

Olhos de Água
Artes diversas'

Total

ENTRADOS: portugueses «Funcha­
lense», de 658 ton., de Lisboa, com car­

ga em trânsito; espanhol «Rio Tam­
bre», de' 997 ton., de Sevilha, vazio;
portugueses «Maria Christina» de 550
ton, ; '«Mira Terra»,

-

de 563 ton: e «Ma­
ria Christina», de 550 ton., todos de
Lisboa, vazios; marroquino «Mektoub»,
de 50 ton., de Tânger, com atum fresco.

SAíDOS: «Mira Terra», com minério,
para Lisboa; «Funchalense», com sal,
figos secos, conservas e fardos de obra:
em palma, para Funchal; «Rio Tam­
bre», com palha, para Las Palmas; «Ma­
ria Christina», «Mira Terra» e «Mária
Christina», todos com minério" para
Lisboa; «Mektoub», vazio, para Tânger;
,«Maria Christina», com minério, para
Lisboa.

Realizou-se em Lisbóa, na igreja de
S. Sebastião, o casamento da. nossa com­

provinciana sr.· D. Maria Solange No­
bre, filha da sr.· D. Maria Júlia de

{esus t: de Manuel Franci�co Nobre,
Já [alecuio, com o er. Ant6nw Made�ra,
também nosso' comprovinciano, filho da
sr.· D. Amália Madeira e do sr. Fir­
mino Ant6nio Júnior. Foi oelebrante o

rev. Vitor Franco, servindo de padri­
nhos, por parte da noiva, a sr.· D. Er­
melinda Oaleça e o sr. Manuel de Je­
BUS Nobre, e, por parte do noivo, 8eus

pais.

"SUc:a família agradece reconhe­
cida a todeis as pessoas que ,se

incorporaram no funeral, ou,

por qualquer forma, manifesta·
ram os seus sentimentos de pe­
sar, pedindo desta forma públi­
ca muitas desculpas a quem por
desconhecimento de moradas
não agradeceu directamente.

Cumpre, também, o justo dever
de testemunhar 9 seu profundó
reconhecimento aos" Ex.mos ,Srs.
Drs. Franciscà Dias Cavaco, Jo.
sé Afonso Gomes e Ràul Foique
Flor�s. pelo cuidado e çarinho
que sempre lhes dispensaram,
bem como o amigável interesse
que durante a doença demons­
traram.

256.286$0075.790$00
44.165$00
25.405$00
2\.004500
15.925$00
67.757$00

2.72,687$00

-------�----------------------
ue 9 a 14 de Maio

SINE I-RA
ET STUDIO

TILUNEIRAS :

Praia ,Vitória .

S. Ffávio .....
Pérola do Barla.vento
Oca ..

THis .

Ponta do Lador
Briosa .•.
Lesua
Flor do Norte
Arrifana . .

Brlsamar ..
La Rose ..

Portugal 5.o. •

Maria do Pilar •

S. Paulo •..
Fóia .....
Belnlcete . . .

Lena ....
Pérola Algarvia
Portugal 1.0• •

Sr." do Cais ..
Farilhão
Mirita
Estrela de Maio
Maria Odete. .

Maria Benedito
VulcAnia. .

Ol!mpia Sérgio .

Novo S. Luis .

801 .

Pérola do Arade
Monte Branco
Brisa.
Leãozinho ..

Trio .....
Manuel Maehado
Novo Ponsul
Neptúnia . .

Dõrita

40.050$00
56.250$00
55.750$00
55 900$00
56.280100
55.080$00
51.580$00
51.400.00
26.550$00
25.800100
25.800$00
25.750'00
24.840$00
26.120$00
22.880$00
22.750$00
20.500$00
19.64V$00
17.580$00
15.050$00
14.500$00
15.500$00
15.450$00
15.550sœ
15.510$00
15.150$00
12.600$00
12.550$00
12.10010'0
11.980$00
11.450$00
10.660$00
9.250$00
8.550$00
7.550$00
6.590$00
5.650$00
5.750$00
2.500s00

741.090$00

, At I b � �f e I r SI

TRAINEIRA:
Tét1s

ARMAÇOES:
Senhora da Orada
Olhos de Agua .

Maria Luisa .

Artes dIversas

Total

426$00

51.515$00
4.819$00
I.805$00

27.008$00

85.401$00

POESIAS DE MORAIS tOPESVENDE-SE
res pQetas sérios dos nóssos dias. Além
de poeta, porque é poeta de facto, o

autor de «Caminhada» vem mostrar que
também tem os pés fi:ri'cados na terra

e que a poesia, no nosso tempo, não

pode ,Ser pessoal, não pode ser egolsta,
não pode ser dannunziana.

Dois livros de versos de Morais Lo-
1 MobHia de sala de jantar, em

carvalho americano flor (11 peças);
1 Mobilia de sala, em nogueIra,

estilo D. João V (14 peças);
1 Mesa de jogo, em mogno, an­

tiga, para 6 pessoas;
3 Secretárias altas para contabi­

lidade (2 em castanho e 1 em riga) ;
1 Secretária alta,. em nogueira,

par.a tesouraria;
3 Bancas altos (2 em riga e 1 em

nogueira);
2 Máquinas de escrever «RE­

MINGTON» (grandes - ,teclado in­
ternacional) ;

1 Cofre eom duas portas, com

1,00 X 1,75 (exterior);
1 Cofre 'monobloco com 1 porta,

com 0,58X1,30 (exterior);
1 Balcão almofadado, em mogno;

com 9,30 (em 2 peças);
,
1 Balcão, almofadado, em mogno,

com divisórias envidraçadas com

vidros martelados, para tesouraria;
1 Balcão almofadado, em flandres;
1 Guarda vento com 2,15 de lar­

gura, 'ein carvalho e com vidros
martelados; ,

7 Portas de balanço, de 2 meias
-portas cada, em mogno, com molas
e vidros' martelados;
Divisórias envidraçadas, com vi­

dros martelados, em arco, eni
flandres;
'Várias peças de lambris, em

mogno;
4 Depósitos em madeira, para

cereals;
2 Câmaras de expurgo,' em ma-

deira, for:radas a zinco;
,

,

Várias mesas de madeira, forra­
das a' zinco;
Vária madeira-de pinho para vi­

gamento, paus e cavaletes;
1 Escadote grande em madeira e

2 janelas de castanho, com vidros;
Vário ferro, cantoneiras, tubagem

nova e usada;
Balanças decimais e bomba de

trasfega.
1 Motor eléctrico «SHINDLER»

de 4 HP, 1.450 r. (novo);
1 Camioneta «VOLVO�, carga

5.500 quilos (desmanchada).
1 Armazém com frente para duas

ruas, bem localizado, em Lagoa.

Vendedor: - J@AO DA SILVA
FRANC:QS Telef. 7 - LAGOA.

pes: «Caminhada», de 1958, distinguido
com o Grande Lauro, no Concurso In­

ternacional de Poesia «Giacomo Leo­

pardb, de Roma, e «Poesia=Cor+Mo­

vimeIito», de 1963, este todo ele com­

posto de sonetos. Num e noutro o poe­

ta está presente a dominar a arte sem

hesitacões, principalmente quanto à téc­
nica do ritmo, mais evidentemente em

«Caminhada», que no outro. Nos sone­

tos, Morais Lopes seguiu o rumo clás­

sico, até mesmo no que respeita ao

penSamento, pelo que não traz nada

de novo. Não fosse ,a sua «Caminhada»
e Morais Lopes ver-se-ia julgado poeta
antigo, velho... Mas a «Caminhada»

redime-o, integrando-o no movimento
modernista.
O poema «Caminhada»" que dá o ti­

tulo ao volume, ainda que ultrapassa­
do na ideia, é impressionante pela elo­

quência alC!8ill§8da, apoiado na rima e

na palavra sanante. Dir-se-ia esperar
um declamador, um actor de recital.

Porém, essa corrente impetuosa de pa­

lavras, rica de ritmos, mereeia, quanto
ao pensamento, uma roupagem mais

moderna, um sentido mais actual das

coisas do espirito. Mais do que nin­

guém, o poet&, hoje, deve sentir a sua

épQca.
No poema seguinte - cPoeta» -, me­

nos galvanizante do que aquele, nota-se
a preocupação constante da rima a so­

brelevar um possivel pensamento con­

dizente com a forma moderna empregao

da: li: uma espécie de música nova, bela,
com letra antiquada. Diante 'disso, so­

mos obrigados, a concluir que Morais

Lopes cuida mais da poesia. no campo'
da beleza, ou seja do lirismo, tal qual
fizeram os clássicos, do que da poesia
como fundo do pensamento, ou seja
das ideias, segundo os caminhos actuais
dessa mesma arte. Alguma coisa de

novo e de maior tem de justificar a

quebra das grilhetas do classicismo,
tanto na forma como no conteúdo. De

contrário, teria sido inútil a revolução
da poesia moderna. Mas Morais Lopes
não a ignora.

'

Continuando a leitura desse livro,
surge-nos a certa altura uÍna espécie
de reviravolta - e eis que o poeta apa­
rece com a mesma exuberância, mas

trilhando já. os ,caminhos do seu tem­

po; menos pessoal e mais humanista,
sobretudo em três pequenos poemas,
nos quais a beleza da forma iguala a

do pensamento: «Não mais prisões",
«Homem» e «Grito de Revolta». Nesses,
Morais Lopes ombreia. com os melho-

de Pêr-a

50,562$00Artes diversas . .

Sagl"es
JOÃO FRAN()A - Artes diversas. . . . . 50.625$00

Companhia Industrial de

Cordoarias 'Têxteis -e Metálicas
�'álri.1I t�lImma 11••�I,..e
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
I'Consultas diárias às 15 h.

Total

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. l.-§-
----------.-------

Rua Filipe Alislão, 21

Telefone 413

FARO

iT

POVOA ÕCIO.S DE UM

ESPÍRITO SONOLENTO
DE VARZIM

Reunião de antigos alu�
nos do liceu da Hortá

Dois ver b o s nasceram' geminad08
- amar e desejar. Na realidade, quem
diz amor diz desejo.
* •• Quando chega a morte, nllo sabemoS
se a vida é que nos deixa ou nós é que
a deixamos. .. A, dúvida é bizantinice
de espírito ocioso.

••• O acto procriador poupa 'o homem

a quaisqJ,ler, consequ/lncias de ordem

física. Pm'a a mulhm' é que a Natureza
reserva dor e, por vezes, morte.

• •• Revela-se a futilidade do espírito
feminino no pequeno objecto com que
a'mulher nacara os lábios. Mas o arti­

fício está desmoralizado; O homem, a

quem deseja atrair, não ignora que sob

essa leve camada, inútil 'para ela, com­

prometedora para ele, repousa uma

polpa de carne descorada, que de pre­

fer�ncia beijaria, sem receio de ficar
pintado.
••• Nasce a mulher trlZzendo do berço

a mais delicada graça que o Ente Su­

premo lhe concedeu. Sacrifica-a, con­

fiante e inexperiente das ciladas do

mundo, nas mtlos do homem a quem
ama, e este nem sempre, lhe é reconhe­
cido pela dádiva generosa.

••• A. mOl·te nd,o quer de nós sentio o

(Oonclui na 11.· pagina)

Cabos de Alumínio - AçoAlumínio e
No dia 25 efectua-se a segunda reunião Ide camaradagem e amizade dos antigos

alunos do Liceu da Horta, residentes
na Metrópole. Médicos e professores,
advogados e -jornalistas, engenheiros e'

funcionários vão recordar, durante al­
gUmas horas' a linda terra açoriana e

a exemplar camaradagem que foi sem­

pre timbre daquele liceu, onde os mes­

tres se preocupavam tanto com a for­
macão da Inteligência como do carácter
dos alunos.
A reunião estA marcada para as 20

horas na Casa dos Açores, Rua Casti­
lho, 5, Lisboa, onde podem fazer-se (ou
Pelo telefone 50937) as inscrições, que
se encerra.m amanhã.

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, ,etc.

Cabos e fios de Nylon
Fios entrançados de Nylon, etc.r-�·-----------�--·"'-lI �ote_Lq)a6CO daªama.

II Monte Oordo 'I
ABERTO TODO o ANO ••

• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.921-822-/128 VILA REAL DE SA.NTO ANTÓNIO •
�------------------�

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olhão



3J,ORN,AL DO
------------------------�------------------

$fl hd obieoto de absoluta utilidade ria aquilo, que 86'1npre designara -, pO'l'

pública, que nao tenha sido retrata-I «fantoches» ou mais popularmente, _cos

do literàriamente, é o parafuso. E, 'no Bobertos», Babia que mais eruditamente

entanto;
-

o que seritJ de tanta maravilha se usava a designação frarwesa de <nuI-'
de meclinica, de tanta' engenhocfa-pr:o- rionnettE,s», mas «tUeres», confesso que

digio, para nos facilitar a vida, se nao nunca ouvira.

tos8e q-portentosa invenção do"parafu8o. corr« ao dibiondfio 'com aquela cur�o-
Üm simples parafuso �m falta pode sidade que tem todo aquele que ouve

fazer parar um' comboi'o, condicionar o um vocdbulo que o impressiona, pela
,:dto de uma operaçao em' que perigue primeira vez' e deparei coon a seguinte

,

-uma vida, impedir, ,uma ,reunião do Con- definicao: cBoneco de engq__nços que 8,e
lielho de Begurança das Nações Unidas! faz mover por meio de cordéis, aquilo
Parece menÚra, como instru�ento de que, genericamente, designamos por

tao' simPI(ls e primária, concepçao, de «1ialhaços»;
consideraçao ·tão insignificante, ninha- Desta ooneuuaoo dicionário, aumen­

ria' verdadeiramenfe imprevi8{vel, nos tei os meus recursos sem4nticos, oom

aparece' na hora pertinente, com um os vocábulos «titereaTl>, «titereiro» e

�alor" e"importancia, com uma incessi- «titerÜeiro» .. E ooncl�i que quem taz
biZidade _flagrante, cbm umil ind'ÍBpen- mover os bonecos titereia e o que é,
sabilidade 8uprema.' movido titereia-se.

.

-
'

Na vida e no jogo'do homem com o Reflectindo, depois, cbnclut'q1te (um
homem, ,'há também' homens-chave, ho- mister que tem de se exercer em paZco
mens-tabu, iwmens-parafuso: ou barraca, porque em púbZ100 e iasa,
No'.campo social há'reuniões de alto nao era fdeiZ camuflar ou disfarçar as

nivei, qué se não podem realizar 'sem o cordas, que ,movimenta� os bonecos.
homem-plllTafu80, há deliberaQões que Assim, os titereiros ou titeriteiros, es�

nao podem executar-8e porque taita eonâem-se dentro ,da barraca e os tfte­

apenas' o elemento parafuso., Há peque- ros expõem-8e à crU'ica, remoques ou'

nina8 actos, da mais comezinhiI expres- elogios do público.
sao, da mais in:signi/icante, constUuiçtlo' E nesta sua função de tueree, que

que se nao podem celebrar porque falta figuras grotescas, ridicula8 e caricata8
'. o homem-parafu8o! E este nab é, por sao obrigados a fœer' Dançam, f�lam
via de regra, a 'essllncia do impressio- e procedem 'sem critério, dignidade e

nante, a apoteose dás sumidades, mas decllncia, porque não têm. personalidade,
ei de'mais modestà condiçao e valor, o convicções, brio, capacidade, :¡senç/fo e

de' mais"injima ,consideraç/fo e presen- compostura!
ça. Mas é o homem-parafuso! Títeres, afinal!
Há, porém,' no homem-parafuso e no

'elemento parafuso, uma fase que Cir-

cunscreve" delimita, traduz, comporta r ......
e define toda a sua' utilid/úte; pujança;
va,lbr 'intrínseco e poder de aproveita:.
menta. 1!: enquanto dá o aperto que lhe

exigem. /!J, \ enquanto nao tem, a rosca

passada! Porque, quandO chegue a .es­

ta fase, quando atinja esta plllT'ticulari­
dade e deformidade,' 'tem de ser subs­

tit1,l.ídó.
' , "

Por mais que lhe metam linhas ou

enchimentos na' rosca, 'em a rósca es­

tanda passaàlll, o parafuso tem de ser'
substituído" porque a sua resistencia
passou a ser frustre e malograda, me­
ramente transitwia,: falhada, sujeita a

,estoiro de um momento pará o outro.

REPóRTER X

Réeita dos sextanistas
do Lieeu de Faro
Realíza-se hoje, no ginãsio do

, Liceu de Faro a .réeíta dOS sextanís­
tas os quais levam à cena a comé­
dia húngara «O Danúbio Azul», de
Ladislau Fodor, .seguíndo-se um,

acto 'de variedades. A encenação"
é do sr. dr. Jo��u�m Magalhães.

Tresp,a S$a·s�___;.-

ERA já homem e pai de filhos quando
. ouvi tator em «títer.es». Uma pessoa

de famma que nao era, de Loulé, refe­
riu que tin,ha visto numa leira uma

,

«bàriciCa aeuieree» e 'que achara gr'(J.ça'
na hi8t6ria contada.

'

Eu presumi que barraca de' Htere/se-

Por motivo de retirada, Café
eCaaa de Pasto;'cóm.bom mó­
vímento, junto', ao P,osto de

.¡\.basteciniénto:'da- S019'Â-P, si­
tío ,do 'àhiHôte, Campinas de

'F;u'O. Tratar no próprio local.

BRONQUITE:S '-.ASMA?
Eficaz' contra:

.. Catarro naBal

.. ConBtipacj6es '

- TOSBI!' , ,

.. Bronquites

.,'Asma oacoma
do'- fenos

'! �'smabr6nqullia
.. Amigdalite

'

"¡In�lamaç6llB da,
. ,!larganta e efa
faringe

* SlnnsltefrontaJ,
naBal e maxilar

HOJE
.

em cada "lar con tra todils as afecçõell, daB vias res­
piratórias' o Inalador eléctrico portátil de calor regu­

, lável_ -concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-
'j" raçí;!.o ,<:le, ar, qnente e seco

,
'

'À VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial
Distribuidores' exclusivos

para Portugal
HASSE, LOA.

5, CALÇADA DO' GARCIA, 5
Telef. 86 20 40 - LISBOA.2

QEPOSITÀRIO NO PORTO
BO',RAL

RUA DA FÁBRICA, 56
.'Telef. 54417

--.II

.

",,, :,.

ALGARVE

JORNAL DO ALGARVE
N. o 321 - 18-5-963-

......................................................................�

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarea de Lagos

COMUNICADO
OS REPRESENTANTES EM PORTUGAL DA
FIBRA LEAcRIL LEMBRAM AO PÚBLICO'
QUE SO}\lfENTE. OS ARTIGOS DA'MAR'CA
LEACRIL MUNIDOS DA ETIQUETA-AUTO­
MÓVEL HABILITAM OS SEUS COMPRADO�
RES A UM FIAT 600 D. COMO PRÉMIO."
PARA ESTE IMPORTANTE PORMENOR SE
CHAMA A ATENÇ�O DO PÚB:r.ICO, QUE
DEVE EXIGIR, NO SEU PRÓPRIO INTERES­

SE E SEMPRE QUE ADQUIRA MALHAS OU·
TECIDOS LEACRIL,

o 3.,0 FIAT
S�RÁ SORTEADO �A RADIOTELEVISÃO 'PORTUGUESA

,

NO PRÓXIMO DIA· 27 DE JUNJ{O
..

':.-. "
" , t.' .'���",,,�.,,�f. ji

\h·
',- �..J"

'_¡¡;l:"

'J.'J '.J ,1

I
e Por'timão
Postos Clínicos

de Previdência

vão ,dis,por' de
da Federa·'�el�oramento� ,no' )�I�arve, Olhão

_-.
o sr. ministro das Obras Pú,blicas, novos

através do Fundo de Desemprego, con-

Icedeu, as seguíntes compar'tícípações : �
-

d C·aos Serviços M,unicipalizados da Uâma- Tao as alxas
ra Municipal de Faro, paI:a Ijib.as:teci-¡,menta de água, reforço, 106.550$ ; à .

Câmara Municipal de Olhão para cons-
A fim de se melhorar as condlçõ,es

trução de novos arruamentos, reforço, de acesso dos beneficiários da Previ-
56.000$; à Associacão de Beneficência dêncla e seus familiares à utilizacão
e Refúgio Aboim Ascensão, para am- , ... '.
pliação da Colónia Balnear Infantil, na

dos serVIços médicos de que necessItem,
praia de Faro, 119.000$; à Santa Casa foi elaboràdo um vasto plano de cons­

da Misericórdia de'Monchique, para I truções de Postos CUnicos funcionando
construção de -um asilo para velhos, . '

"
..

340.000$ e à Junta de Freguesia de AI- Já algumas dezenas ,d�1es em edIficIOS

goz, para a' construção da sua sede, próprios e adequados.,
48.000$00.

'

Dentro désta pOlitica, de investlmen-
No !!oncurso efectuad?, na F!lderação tos de carácter infra-estrutural do novo

de CaIxas de PrevidênCIa ServIços Mé- .' ..'
'

.

dicos SocIais para a construção de um SIstema de assIstênCIa cUmca, coube
imóvel destinado ao posto cUnico de agora a vez ao Algarve de ser dotado
�ila Real de Santo António, foram admi- com alguns Postos para um dos quaistIdas duas propostas, uma de 1.189.500$ . . �
e outra 'de 1.225.000$00.' o de Vila Real de Santo Antómo, Já fOI

,\

encerrado concurso" começando "�m bl'e­
ve as respectivas obras.

Os Serviços Médico-Sociais �� Fede­
ração de Caixas de, Previdência, deve­

rão abrir em breve concursos' ,�e adju­
dicação para a construção de m�is dois
Postos - um em" Olhão e oui:r.o em Por­

timão -, cujos projectos jã ,fo�àm' supe-
,

riormente àprovados.' Destinam-se a

prestar assistência a 22.000 pessbas que'
usufruem desse direito através das Cai­
xas de Previdência, sendo OB que maior
mov'imento registam nesta Provincia.
O 'dé" Olhão, da autoria do arquitecto
olhanense Amável Faria, terá no piso
:térreo: admissão e secretaria;, sala de

, espera; salas de pessoal masculino e fe­
minino (vestiários) com instalações pri-
vativas; depósitos de material e far­

mácia; instalações sanitárias a utilizar

pelos beneficiários, separados por sexos;
salas de injecções, de trata�entos e de

esterilizações; dependência para 'arr\1-
mos, e no piso superior: sala do arqui- ,

vo clínico; outra sala de espera; cinco

gabinetes de consuIi:� tendo três deles

salas anexas de observação, gabinete
para estomatologia com esterilização
privativa; sala de radioscopia; instala­
ções sanitárias para o pessoal e benefi­

ciários; gabinete para a enfermeira­
-chefe e assistente social. O imóvel terá
ainda sistema de aquecimento, telefone
onde necessário, sistema de chamada
de doentes por alto-falantes e será pro­

vido com um dispositivo especial para
incineração de pensos.

Prestam serviço no Posto de Olhão,
três médicos de clinica médica; dois
de pediatria, um de ginecologia e

·obstetricia; um de otorrinolaringologia;
um de estomatologia; dois enfermeiros;
uma enfermeira; duas part�iras; um

auxiliar de enfermagem; três funcioná­
rios ádministrativos e dois áuxiliares
de limpeza.
Em 10 de Junho, realiza-se um almo­

ço de confraternização do pessoal mé­

dico, administrativo e de en'fermagem
dos Servicos Médico-Sociais - Federa­
ção de Caixas de Previdência, que pres­
ta serviço no Algarve.
O almoço efectua-se na Colónia' Bal­

near Pedro Teotónio Pereira, da 'F. N.
A. T., em Albufeira e as inscrições são
feitas no Posto Clinico n.· 33 (Olhão),
até 25 de Maio.

Foi convidado a presidir o sr. dr. Ju­
venal Cartuxo Neto, delegado da ,zona

sul.

T

ANUNCIO'
2.' PUBLICAÇA(')

Faz-se saber que pela sec­

ção central deste 'I'ribunal e

nos autos 'de Execução' por
,

Custas que o Ministério Públi­
co nesta comarca move contra
Oatarina Rosa BatiSta e ma­

rido MÇtnuel âos Ramos, pro­
príetâríos, moradores no povo
e, freguesia de Barão de' São

Miguel, concelho dé Vila do'

Bispo; por apenso ao Inventá­
rio entre Maiores por óbito de
Mana de Jesus Susana, cor­

rem éditos de VINTE DIAS,
que começarão a contar-se da.
segunda e última publicação
do presente, citando os credo­
res desconhecidos daqueles
executados para, no prazo de
DEZ DIAS, após os éditos, vi­
rem à dita, execução deduzir
os seus direitos, nos termos do
art,s '864.0 do Cód. Proe, Civil.

Lagos, 2 de Maio de 1963.

VEI:tWIQl::TEI:
O Juiz de Direito,

Ricardo António da, Velha'

O Chefe da Secretaria,

José AntÓnio Marques
Pacheco

--------------------------�-----

IlrDIO PANINHO. LDA.
SETÚBAL

VENCE:

1 Cravadeira BC 14, nova.
'z Cravadeiras m'anua;s para

latas 0.
1 Máquina 'de lavar latas.
1 Cofre duplo para esteri-

lizar.
4 Autoclave.-cilíndricas.
Máquinas de aramar.

Grelhas novas, em ferro.

t[ASAS It l[ltllllltN��S
VENDEM-SE

Ém Moncar�pach<i, 'rio �ítio dós
Mortais junto à Estraqa Naciona},
prédio' com 8 compartimentos;, 1,0-',
gradoíro com vãrías dependências;
'poço é ãrvores 'de fruto.
Terra de semear com amendoei­

ras' Ei figuéiras, 'no' sítio 'do La-'

.ranjeíro. ' "

, , '

,

,

Informa Afonso de Brito sousa, '

Faro, telef., 462, ou .José Martínía-.
no, Bias ''do < Sul,' Moncarapacho .

VISITE-·· •

LuciLlO MATOS TOUPA
onde encontrará, o mais vasto
sortido de material 'usado em

óptimo _estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

caitJ.ião" étc.). Resolva os seus

problemas tornando-se, cliente
da c:asa que mais baráto vende

e nas melhores condições.
�. d() 4h""", :)1-4. 33. ':)3-.4
TIIIClt()nCl P. Il. x· { :�I���
L I S'S' O A -:3

JORNAL DO ALGARVE ê vendIdo
em Loulé pelo ar. Joaê !81dro Bar­
reto Lamy.
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� ÁFRICA SE li: ex. a ainõa Mio

conhece es meus artigos
façll uma Experiência.

GarantImos �m¡'arC¡ue" real­
mente rápidos. Agora já não

precisa nem c:arta de c:halDada,
nem ,c:aução de regresso.

o meio relógio da torre
ros âos dois mostradores, e a prova é
que, quando à experillncia lhe desliga­
ram um deles, - o do Sul - entrou a

cumprir roeoõvetmente o encargo. E lá
vai, que patife!
É por isso que a torre de Tavira, é

uma daquelas raras no Mundo que' pos­
sui um rel6gio de torre que numa das
faces apresenta a hora fixa, a eterna,
aquela que não muda, e na outra, a
hora m6vel. Não se vil a vantagem mas,
enfim, sempre é uma originalidade que
talvez sirva de complemento turístico.
Sabe-se lá. O melhor, pelo sim, pelo
não, é não mexer naquilo.
Que saudades do velho relôtno. E

temos a certeza que, se o repusessem
lá hoje, s6 para se vingar nobremente,
ele não s6 andaria de novo com oe mos­
tradores iguais, e dava horas absoluta-,
mente certas, mas agora até daria quar­
tos com banho privativo e porta para
a escada,' tudo pelo preço antigo.

SEBASTIÃO J;,EIRIA

A QUEM venha de longe, uma das
primeiras construções que lhe de­

nu:ncia a cidade de Tavira, venha por
que caminhos vier, é a elegante e ve­

tusta torre do rel6gio municipal.
Situada sobre a colina de Santa Ma­

ria, (ii antiga terre, que parece ter sido
em princípio minarete da mesquita
moura que houve no local, maS de que
já não há vestígios, foi posteriormente
aumentada e ali implantado o rel6gio
púbZico. Esse primitivo instrumento con­

tador de tempo que então ali foi coloca­
do, sobe-se lá com quantas festas e

pompas, ainda chegou aos nossos dias.
T'inha um único ponteiro inteiriço a

todo o diametro do mostrador, com a

ponteira em feitio de seta e a parte,
posterior terminando em acen,tuada
meia-Zua. Não repetia as horas mas

dava quartos, que é uma coisa que di­

flciZmente se consegue nestas épocas
das grandes correntes turísticas que
por aqui vao escalavrando a nossa vida
econ6mica. Referimo-nos, clæro, a n6s
que não vendemos nem alugamos e que
tudo compramos. . . escasso e mais ca­

ro. Mas voltemos ao rel6gio. A verda­
de é que não havia quarto de hora que
lhe escapasse. Ainda se vê lá, na si­
neira da [oce sul, o sino pequeno onde
eZe ia contando os quartos numa voz

fina e, ateare, descarregando depois com

grande personalidade; o vozeirão do si­
no grande nas horas, para bem frisar a

diferença. '

Era na verdade um rel6gio simpático
que ia enchendo a cidade de sonorida­
des meZodiosas, em cada quarto de ho­
ra, dia e noite, porém, mais simpático
ainda porque era sério, conspíeuo, e

cumpria com grande escrúpulo e brio
o seu trabalho de rel6gio. Assim, tanto
na face nascente da terre, como na

outra que dá para o Sul, os dois pontei­
ros dos dois mostradores nunca apre­
sentaram discrepancias que pusessem
em (l'z{vida ei certeza de qualquer hora,
coi�a (Jue até parecia feita com gran-
de capricho seu.

'

Um' belo dia veio o modernismo, a

mania, e começou logo a .pensar-se que
enquanto o Mundo era invadido por
maravilhas de relojoaria com tal nú­
mero de ponteiros e marcações nos mos­
tradores que uma pessoa até tem que
estudar para no fim saber que horas
são, mal ficava a esta cidade, uma ter­

ra grande, manter ainda um rel6gio pú­
blico que apenas apresentava um mí­
sero ponteiro, Não poderia i'sso ser tido
como soviniceP A coisa decidiu-se com

largueza. Nada de mis�ias, Picaretas,
'alçapremas, alicates, tudo lá para ci­
ma e num 'abrir e fechar de olhos ar­

rancou-se o velho. rel6gio e jogou-se
para baixo. Nem n{)vocaína nem nada.
Assunto arrumado. Surgiu então em seu

lugar um novo eng.enho que não dava
quartos, - primeira decepção -, mas

em cc1ntrapartida dava horas dobradas
e tinha dois ponteiros. Sempre era ou­

tro Zuxo.
Estavam os tavirenses muito satisfei­

tos' com o seu rel6gio novo, de horas e

minutos, quando, poucos anos depoi,s,
ele se aborreceu âo« tavirenses e ava­

riou. Foram elas. Nunca se tinhœ visto
nada igual. S6 numa noite deu algumas
quatrocentas e tal horas. Um âeepropô­
sito."Mau governo porque mais tarde
viriam a fazer-lhe falta. Daí para cá
tem feito tudo quanto tem querido me­

nos meias de agulhas. Adianta, pára,
atrasa, conforme lhe parece, Bate quinze
horas ds cinco da tarde, além de outros

singulœres distúrbios que trazem o bur­

go préocupado e, em cada um dos seus

mostradores mostra horas caprichosa­
mente diferentes, embora nenhuma· de­

las. de ares a nada,
iHtimarnente, depois de porfiados es­

tUdos veio a descobrir-se a coisœ .. 1JJ que
o janotá, não há dúvida, é madraço.
Não est& para carregar com os pontei-

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS Uma estrada que se impõeFundada Lá 1.23 ano�

POUC!) a pouco, os problemas de trlln­
sito ·''r>.q;o entrando nas cidades e vilas
da Província, quase sem se dar por taZo
Há aglomerœções, impedimentos, asso­

maI! de mau génio e discussões que,
.-ant�gamente, no tempo das carroças e

carruagens, não teriam aceitação. OZa­
ro que hole, nesta era do átomo agre­
gado e desintegrado, uma discussão
continuœ a ser uma forma antiga de se
expressar uma ideia. Contudo dizem
que da discuss(fo nasce a Zuz. E pode
muito bem acontecer, nascer uma es­
traâa. .

Tem a Fuseta um traçado urbanwti­
co que não é para desprezar. Embora
não se possa equiparar a uma vila,
como a famosa ViZa Real de Santo An­
Mmo, cujas linhas direitas das rU.lJ8,
.taeem. dela uma das mais originais ter­
ras de Portugal, esta branca povoaçao
.âo litoral algarvio, fœz inveja a muitas
das suas congéneres. Sem ter becos e

travessinhas, ou ruelas por onde não
cabem duas pessoas .lado a lado, recebe
a Fuseta diàriamente a visita de meiœ
centena de autom6veis, camionetas de
carga e autocaT1jos. Isto, quando nao é
mais. Porque días ha em que as arté­
rias desta pitoresca povoaç(fo se encon­
tram pejadas de veículos. E agora com'
o turismo! ...
Faz-se o transito na Fuseta, em todas

as ruas, peZos dois sentidos, resultan­
do às vezes aglomerações que nao têm.
razão de existir. Autom6veis, camiõe8
e auiocarroe; bicicletœs, burros e carro­

ças «andam todos de ,mlio dada»,
N(fo hd passagens proibidas a quais­

quer veículos. Não há estacionamento
proibido para nada. Cada quaZ vai para
onde qUllr e lhe apetece, E até por des­
porto há automobilistas que descem as

escadinhas da rua da Boa Vista!
Para os negociantes de 'peixe, de fru­

ta, ou para aqueles que se deslocam
diàriamente ao Mercado Municipal, im­
põe-se a construção duma estradá que,
partindo junto ou perto da fábrica do
BT. José Guerreiro, contornasse o campo
de futebol e'tosse ter ao cais comercial ..
Seria·uma obra de grande utilidade pa­
ra a Fuseta. Pela Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, circulœriam os carros ligeiros e os
autocarros. Entrétanto as carroças' e

animais de tracção, teriam a estrada
do Martinhito, com Zigaç(fo d Rua Ger­
mano Rolão que. os lellœria perto do
'centro da localidade.

Acho até que estes dois últimos re­

quisitos trariam bastantes convenientes
para a Puseta, mormente no que res­

peita ao asseio na artéria principœZ,
bastante prejudicada pelos detritos dos
animais.
Já ouvi dizer que a construção de

tal estraãa está dentro ,do pensamento
dos responsáveis. Deus queira' que sim,
pqrque a Fuseto bem o mere.ce. E todos
cantaremos hosstmas se esse pensame'll­
to se converter em realidade.
Até Id, desejo poucos congestiona­

mentos! ...

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados 207

lItja as QualiõdES, prE­

ços 'e õescentes E, vErifi-'

carlÍ ÔJ' convEniência em

passar il SEr mEU cliente

HÁ MAIS DE 40 ANOS

QUE Esld casa SE õEõicd EXClusivamenlE ii

fornecer es melheres tipes ÔE lanifícios
para tares ôe ñemem, Senhora E Criança

\
.JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Portimão na Casa Inglesa.
A

.

imperiosa necessi­
dade duma e sanla
técnic,a em Portimão

Vai ser construído em

Armação de Pêra' um

hotel com 237 quartos
,

ARMAÇÃO DE. PJJ:RA - Segundo in­

formações fidedignas, foi julgado de
utilidade turística, o novo hotel a cons­

truir nesta praia, com 237 quartos, Por
imposição da Junta de Turismo, que
cedeu o terreno para a construção de

tão útil imóvel, o novo edificio que
deve ser começado dentro dum ano, é de
2.· categoria, pelo que vem atenuar a

grande falta que se fazia sentir no 'Al­
garve de, hotéis para as classes reme­

diadas, que constituem a maior percen­
tagem dos turistas que nos visitam..
A firma construtora pensa também

construir outro hotel, de luxo (l.· ca­

tegoria) entre Armação de Pêra e a

Senhora da Rocha,' com igual número
de quartos. Para o fim em vista entrou
já em negociações para a comprá de
terreno.
Sendo estas construções da mais im­

periosa necessidade .para o progresso
turístico da Provincia e do Pais, espe­
ra-se das 'entidades que super-intendem
a rápida aprovação dos projectos.

toonclU/llJo da l.· fltJl1�fKI)

tres competentes, mão-de-obra es­

pecializada lile que o País tanto

precisa.
'

Urna preparação! técnica índís­

pensável, tem a virtude de contri­
buír decisivamente para a valoriza­

ção do profissionalismo e conse­

quentemente determínar a prospe­
ridade da nação. Sem isto,' nos nos­

sos dias, não poderemos usufruir
dum 'durável bem-estar e da mais
elementar comodídade.

'.

Portimão é uma laboriosa cida­
de, importante centro industrial que
tem progredido com espantosa ra­

pidez e não deverá continuar por
mais tempo privada desta necessi­
dade elementar. Sem 'ela não po­
derá dar aos seus naturais uma

educação técnica capaz de corres­

ponder às exigências dos novos mé­
todos de trabalho, de molde a pro­
duzir mais e melhor.
E não 'será a suposta falta de

alunos. que poderá impedir a cons­

trução da escola. Os alunos não
faltam nunca assim como não fal­
ta no homem de hoje a 'curiosidade
de saber cada vez mais..

TORQUATO DA. LUZ

Incêndio -Na manhã de domingo de­
clarou-se grande incêndio na padaria

.

da Sociedade Panificadora do Aralgar­
ve, Lda., que alarmou toda a população.
Foram chamados os bombeiros de Sil­
ves que acorreram prontamente e extín­

guíram o incêndio evitando que este
se alastrasse aos prédios vizinhos.
Há precisamente

.

nove meses que
na mesma padaria se deu outro incên­
dio, devido a colocarem a lenha sobre
o forno. -- Eurico Bantos Patrício

JOÃO DE DEUS

Será presidido pelo sr � go­
vernador civil do Distrito o

sarau de' ginástica do Clube

Náutico do Guadiana, de
Vila Real de Santo António

Monc:laique nec:e•• ita de
aDIa nO'Pa e.t.�ão

A vila de Monchique que ¡¡um
futuro não muito distante deverá
assumir, papel de preponderância
no tu:ç:ismo algarvio, queixa-se e

com justa razão da deficiência das
suas instalações de correio. A sua

estação não satisfaz e a funcioná­
ria nem sequer utiliza a parte des­
tinada a habitação por esta :não
reunir as comodidades indispel;l­
sãvéis.
Parece-nos que os C. T. T. po­

diam remediar o mal, aproveitando
uma casa em ruínas situada em

frente da igreja matriz e btindande
a linda vila serrana com uma beni­
ta estação, à altura da fama de
Monchique.
Cremos que dentro do louvável

plaJ'lo de instalações e rein�talações
de serviços tal será possivel. Dai
este nosso apelo.

Falta de tele/one. em alaa­
m". localidade. do conc:ellao

d'e 'Mértola
Acerca dá locál em que no nosso nú­

mero de 9-2-63, aludimos à falta de te·
lefones nalgumas localidad'es do C0nce­
lho de Mértola, informa a Administra­
ção Geral dos C. T. T. que foi autori­
zada a criação de postos públi.cos em

Alves, Bens e Plcoitos, cujas instala­
ções serão efectuadas na devida opor­
tunidade.

(Conclusão da 1.' pdg'na)

pela ginástica nas suas variadíssi­
mas facetas.

O programa do sarau é o se­

guinté:
I parte - I, desfile geral; IT,

classe infantil (meninos); III, apli­
cada masculina (saltos de tapete);
IV, classe de rapazes (8/11 anos);
V, aplicada masculina (paralelas);

, VI, classe de rapazes (13/16 anos);
VII, classe de meninas (13/17
anos); VIII, classe especial de ra­

I pazes (Lisboa Ginásio Clube), prof.
Reis Pinto.
II parte - IX, aplicada mascu­

lina (barra fixa); X, classe espe­
cial de senhoras; XI, aplicada mas­

culina (mãos livres); XII, classe

especial de mepiIias (Lisboa Giná­
sio Clube), prof. Reis Pinto; XIII,
aplicada masculina (argolas); XIV,
mesa aleJ¡Ilã (Lisboa Ginásio Clu­
be) prof. Reis Pinto.

Creme hidratante dá à pele >

dose de humidade neces.sári"
à rehidratação das celula.
Particularmente indicado pal'>
peles sensíveis e alérgicas, pod"
ser usad� de dia .e de noit.

tem um perfmlle delicado,
tão fresco e distinto

RIV AV. DA LIBERDADE,' 35_2,'
RUA ALEX. HERCULANO, 2-

'ROLAMENTOS
.

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
I N D U S T R I A I S, I

A ÚNICA CASA DEDICADA EXclU­
SIVAMENTE. A MALHAS A MHRO

A\fLó\lll I�IE 1�ltf[IEIIIEII
DA FÁBRICA AIME BABOIN & CIE,

DE LY'ON.Rossana Pedesta, encantada com o novo
Lux, diz-lhe:

"Também. V. vai com certeza adorar o delicado
aroma do novo' Lux e o perfume fragrante e doce
que ele deixa na sua pele".
Siga o conselho desta bela artista do cinema ita­
liano. Use novo Lux e dê à sua pele um novo e

sedutor encanto, o encanto do novo Lux.

*
.

GRANDE E VARIADO SORTIDO EM,
CORES MODERNAS
NOVOS TIPOS DE QUALIDADE
NOVAS FÀNTASIAS

COMPLETO SORTIDO EM

ASTRALON
DRALON
ACRILAN
ORLON
PERLAPON
MOUSSE DE NYLON

JERSEY EM LÃ E OUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQUETS

ESMERADO FABRico

ITALIANO

REPRESENTANTE EXCLUSIvo,

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79

LISBOA

ENVIAM-SE AMOSTRAS PARA

QUALQUER PONTO DO ,PAÍSESTABELECIMENTO
EM ALCOUTIM

Sto. Antão, 64MALHAS JOANINHA - Rua Portas de

FILIAL - Rua 1.0, de Dezembro, 62

.1 X_AIIIlIINIIiIIIE_L_M_O_D_A_S_._R_ua_d_o....C_ar_m_o_,_7_4 --:1TELEFONES 324506 .. 631036
L S B O A

Trespassa-se um estabele­
cimento de fazendas, mercea­

rias e bebidas, sito na Praça
da República.

Tratar com Viúva de Manuel
Serafim, telef. 2 - ALCOUTIM. '

,9 de cada 10 estrelas
usamLux
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(Oonclus(lo da 1.· página)

partição da Alfândega, que se des­
tiná a fiscalizar o- tráfico que
passa. Mas a rede tem as malhas

largas e os funcionários são tole­
rantes. Quando a vigilância é mais

apertada a Província fflosôf'ícamen;
te bebe medronho e menos «sher­

ry». Temporàriamente.
,O Algarve é pequeno, contudo

não é uma região para ser explo­
rada e observada em dois dias.
Poucas das suas estradas vêm no

mapa. A principal artéria: Norte­
-Sul de Lisboa, atravessa a serra

central até Faro, capital do Al­

garve, com um movimentado por­
tó; outra estrada corre ao lado do

Atlântico, extremo da serra para
alcançar Lagos de cujo porto no

século XV saíram os descobridores
da Madeira e dos Açores. Uma es-

'trada sinuosa, corre ao longo da
costa sudoeste, ligando Lagos a

Faro e, com um farol assinalando
o Cabo de S. Vicente a Oeste e a

Este a estrada espanhola Huelva­
-Sevilha. Na mesma estrada há vá­
rias outras cidades e vilas de im­

portância para o' Algarve, com no­

mes antigos como: Sagres, Porti­

mão, Tavira, Olhão. Este é o pex_:­
curso da estrada na màior parte
dos mapas. Eles não mostram os

ramais costeiros que o levam a

praias espectaculares como a Praià
da Rocha, Albufeira e Monte Gordo

e mais acima na serra lhe oferece
as margaridas floridas cobrindo o

terreno como nuvens brancas e os

"passeios nos campos cheios de flo-

res douradas. Nenhum mapa Ido Al­

garve mostra os trilhos da floresta
e os caminhos de burro. Estes têm

que ser encontrados por si pró­
prio. A recompensa está no procu­
rar sem pressa e sem destino onde
é que eles ficam. No Verão arma­

ções de atum, pesando algumas de­

las mais de meia tonelada, operam
na costa sul de Portugal. São apa­
nhados com redes pesadas e tira­

dos delas à mão. Ir' num barco de
atum é ser-se testemunha duma
tourada marítima - brutal, san­

grenta, perigosa. O peixe luta na

rede, sangrando-se, porque os ):10-
mens puxam com um arpão estes
monstruosos peixes para, bordo. A

matança continua durante horas.
Um antídoto para este excitamento
são os montes 'que ficam atrás de
Portimão, as Caldas de Monchique.
As Caldas são fendas borbulhantes
de água que vem do chão num vale
onde -fíca a vila de Monchique e

que é abundante produtora de ma­

,çãs, pêraeIaranjas, uvas e marme-

'los. Crescem muitas fleres tam-
bém; castanheiros; mimosas e es­

tranhas flores da Primavera. Há
sempre algo florido. ,Quando o sol
de Verão aquece as praias, e, ape­
nas a poucos quilómetros de dístân­
cía, brisas refrescantes correm nos

bosques floridos de Monchique.
Aqui você pode descontraír-se num

banho quente mineral ou passear
debaixo de avenidas sombreadas e

cerca de pequenas quedas de água
ou cavalgar num burro, ou sim­

plesmente sentar-se debaixo dum
sobreiro, aspirando o perfume das
flores enquanto bebe as águas da
estância. Ferdinand, o Touro, ter­
-se-ia apaixonado por Monchique.
Outro,S divertimentos do Algarve
são: pescar, tostar-se ao Sol, explo­
rar as muitas cavernas e grutas dos
rochedos costeiros, ou visitar uma

fábrica de conservas. A pesca da
sardinha é feita geralmente à noite
com barcos qile levam redes e que
iluminados, quando em conjunto,
pârecem uma aldeia perdida ao sa­

bor da noite. As redes são puxadas
de manhã e quando o peixe é en­

tregue às fábricas os' pescador�s
vão deitar-se. As suas mulheres e

filhas trabalham geralmente nas

fábricas onde o peixe é fabricado
em condições de ser apresentado
nos mere,ados. As fábr¡icas são mo­

dernas e eficientes.
A cidade' de Silves, na estrada que o

leva da costa a Monchique, é digna de

ser visifada. Em tempos foi a grande
capital mourisca de Xelb. O tempo, tre­
mores de terra, pilhagens e o desleixo

mancharam as suas glórias, mas a sua

grandiosa cidadela' ainda domina a ci­

dade. Ali cerca de 30.000 mouros com­

bateram com sucessivas vagas de cruza­

dos cristãos, até que a cidade caiu por

fim, no século XIII. Em 700 anos ela

não se tornou completamente portugue­
sa. Uma sobrevivência semelhante en-'
contra-se em Olhão, um porto piscató­
rio próximo de Faro que parece uma

aldeia transplantada das praias da bar­
bária de um outro século. As mulheres
de Olhão usavam um bioco, espéci"e de

albornoz escuro, nas ruas sinuosas do
que poderia ser uma «Medina» marro­

quina; as casas de Olhão são alegremen­
te caiadas de branco para reflectir o

sol, têm no cimo terraços africanos on­

de os donos da casa tomam o ar fresco.
Em Olhão a água é distribuida em cân­
taros transportados em carros puxados
Por burros. Você esperará ouvir falar­
-se o árabe em Olhão, e um «muezzin»
(sacerdote árabe) chamar para a ora­

ção e ficará surpreendido ao ouvir fãlar
português e tocar os sinos das igre­
jas. O Algarve tem passado por ou­
tras transições além da árabe para o

cristianismo. Em Lagos estiveram os

cartagineses 300 anos a. C.; depois de­
les vieram os romanos que se delicia­
ram com os banhos quentes de Monchi­
que e antes deles os gregos. Faro sig­
nifica um farol grego que em tempos
brilhou naquele porto. A Espanha do­
minou o porto no século XVI e o Earl
of Essex pilhou-o. Foi desta costa que

Luanda, ano de mil novecentos e ses- africanos de cor já cercados pelos da-

I
espécie, o.randes e pequenos, pretos e

senta e três, dos de uma sugestão técnica e social brancos, altos e baixos, e os rostos
Há uma frescura simulada no dese- que as gerações aqui implantaram com coloridos e suados que voltam da praia.

nho urbano: o sol aindá nao trepou o ó decorrer dos séculos. 1!J um conflito 1!J estranho, mas o r;tlar.,rne está morto:
p"uro do horizonte. Em todo o caso, é que se passa no interior dos corações, esta gent"e vai abrir o chuveiro, 'lno­
um sOl que se ami,nciCJ branco, feito '4e que mal se esclarece nas cabeças peja- lhar o corpo sequioso de frescura, e

prop6sito ,para este céu branco de hu- das de mitos, mas que vai libertar o almaçar dom todas as janelas abertas.
midade. E o mar é uma preguiça azul homem da indolência climatica, dos vi- Duas 'hpras da tarde: hora sem his­
que se resigna no aprisionaménto s6li- cios tribais. da humildade s61·vil. Do t6ria. Viaturas do Exército regressam
do da baia:' barcos-gaivotas poisam no seu orgulho que floresceu, liberta-se ao campo militar do Ovafanil. As' arté­
espelho. Depois, é o derrame dos pré- um primitivo desejo de imitar; e do rias pul-sam sem ritmo. A comunida­
dios cúbicos, 'cheios de cor, de uma simp.les confronto com os hábitos, na de parecI¡ capitular. Os rádio-clubes,
leveza geométrica, na- depressão cir- pureza destruida, ele encontra o ritmo como pela manhã, repetem discos gas­
cular que ·aceita o beijo ,suave ,das das novas urgências. Mas a descoberta tíssimos, que a teimosia de mau gosto
águas. Nas ruas lavadas pelo amanhe- do novo Mundo faz-lhe saber que sofreu dos associados fez populares. e e'xcesc
cer, renasce uma vida toda mectlnica, e foi oprimido no fundo do tempo. Cen- sivamente actuantes. (Ao sol, o cartaz
gritada pelos carros que descem o de- trado nos gritos da subversão, julga de «O Oomércio» grita: Comissão. do.s
clive do burgo, cantada nas varandas reconhecer a verdade com a sua alma 24, ataque aos portugueses na ONU,
onde se abrem janelas e se movem recente, cheia de ardor mas fatalmen- expulsão do.s portugueses de Africa.
,rostos, refl'l,tindo por fim na massa te ingénua. E a sua vingança, para- «Diário de Luanda»: Declarações de
humanCJ que se desintegra em corpos doxalmente, encontra no seu caminho Ben-Bella; guerrilheiro.s argelino.s para
no coraçtfo-Mutamba e que povoa de de sangue uma vitima absurda: a ino- Angola, telegrama. de U-Thant aos
ecos o espaço arquitectural limitado cência. 'membro.s da C. E. A.). 1!l pena: o sol
por fachadas de vidro e de redes de Acentua-se o rítmo: a hora adquire torna estes gritos absurdos. E 'a es- _

cimento. a sua plenitude. Na-periferia, onde o pantosa tranquilidade das ruas rasga-
Sol-branco. Sol-quente. O dia 'ex- horizonte cúbico está adoçado pela ter- das em luz não suporta a identificaçtfo

plode sobre as águas e os barcos-gai- ra achatada e mon6tona, um cortejo com os aspectos exigidos pela politica
votas parecem barcos de brincar agi- disperso de carros pesados e ligeiros internacional, prenhe. como se sabe,

., tados por uma vida de infdncia. Uma avança pelo sulco da estrada. Estes' de sentimentos altrUístas. O equívoco
brisa de mudança sacode provisõria- camiões pesadíssimos,' lentos e cheios na subversão contemporanea é já uma
mente os membros flácidÇJs das pal- de for:ça, carregados até ao absurdo realidade sangrenta que nos fez viver
meiras .alinhadas. A atmosfera rasga- de produtos que vão alimentar em mui- uma experillncia dura e enfrentar uma
-se subitamente num desfraldar de ban- tos pontos a máquina do interior, stfo urg�ncia de combate que ainda nos
deiras coloridas, de pássaros resplan- espécie de pioneiros, uma espécie de mobiliza. Mas há pouco as pessoas fo­
decentes, de metais brilhantes, de gen- raça tenaz e obscura que nao se 'fecu- ram tomar banho, os soldados no in­
te vaga que se agita num vago cosmo- sa a esta batalha estranha, que se con- terior suam a firmeza de uma presen­
politismo do recomeço da vida. As rou- forma em amar provisõriamente e em ça, os camionistas suportam a incerteza
pas são leves, quase transparentes, os dormir nas estalagens do acaso, acu- da estrada, e os homens radicados a
ruidos ainda são discretos, os olhos mulando no subconsciente e nas veias milhares de quil6metros do litoral lá se
encontram uma expansão resignada da um mundo ins6lito' de estradas lama- acomodam na vastidtfo da terra. nessas
alma e as eesplanadas reabrem os seus centas, de matas sombrias, de san¡�alas espantosas aldeias solitárias onde há
toldos coloridos: há um convívio da solitarias, de aldeias dramáticas onde uma bomba de gaso.lina e um café para
luz, do mar e do sol, e destas coisas há uma bomba de gasolina e um café comer um «pre,Qo».
misturadas' que fazem o perfil da cida- para comer um «prego», e onde qUCJl- Há uma verdade ou uma mentira do
de, e destas vozes que desabrocham, quer ligação efémera pode restaurar, clima na hora do crepúsculo. O calor
e destoes movimentos humanos que se contra o sil�ncio, uma vaga esperança é destronado. A bri .•a não tem corpo.
fazem sem raiva, e destas plantas de- de significar a vida e destruir a solidtfo. O céu é lilás. A cidade transforma-se
corativas ,que foram acordadas pelo sol. Penso nisto, com o rosto apontado ao numa ficção. A baía adquire uma beleza

Os prédios estão agora encharcados Sol. Penso nisto, com a mem6ria dos de cartaz. E as luzes multicores arra­
de luz. Há um avião que desliza ,si- homens que se crucificaram nessas al- zam o horizonte, invadem os olhos, pin­
lenciosamente na distancia aérea, há um deias isoladas e aí tiveram filhos e aí tam de reflexos absurdos o corpo da
barco que se tornou verdadeiro e que construíram a sua realidade e a sua es- multidtfo Que enche as ruas, numa dis­
procura' uma evasão na linha fictícia perança e o seu futuro. Penso nisto, em ponibilidade fresca e cosmopolita. (Ben­
do mar, há gente nas ruas simulan- suma, com os olhos postos nestes car- -Bella: guerrilheiro.s argelinos). Há li­

horas no edifício dos Paços do Concelho na sala das reuniões do uma disciplina urbana, há os au- ros que partem e na epopeia destes vros nas livrarias e as pessoas esprei-
�' . . ,'" . tocarros-machtmbombos que passam homens de paixões truncadas. E con- ; tam as capas dos livros nas montrasda Camara MunICIpal,' se procedera ao concurso publIco para! com u1lJ, ar europeu, e há também o duo com alarme que uma revolução il!tminadas, Ha um cheiro a Vertfo por

adJ'udicação da empreI'tada da obra de «Construção de novos: cats povoado de ferros e de fu'fY!-os e de que'os expulse é um crime obsceno. toda a pal·te, As árvores pintaram-se
mãos negras e brancas na fatna ma- Sol quente. Sol branco. A realidade agora de um verde-muito-verde, povoam

arruamentos em Olhão 6.a fase - Avenida 5 de Outubro tinAal.. tf d 'lh'
humana explode sobre a rua, num con- a cidade em todos os cantos, cons-

tnvas o a t a-prata começa com flito de urg�ncias. (Cartaz dos jornais troem uma renda ex6tica na frente dasentre os pp. 15 e 25». este Sol que é de todas as coisas. Um, da manht!: hostilidade da República luzes. Ao fundo das ruas que vtfo dar
cortejo de carros, de carrinhas, de fa- Co.ngo.lesa, campo de treino. de guerri- ao mar há um espelho de ágltas noc-

A b d·•o
o :: e'" d. 135.019$00 tos coloridos, de corpos de bronze, de lheiro.s em ThysvilIe, co.labo.ração. táci- turnas, fieiras de lampadas suspensas,

. ase e ICltaÇaO alegria, de frivolidade, de juventude, ta da ONU). Mas esta multidtfo colorida barcos iluminados e pomposos como
de risos de luz e de mãos suspensas, que regressa da praia parece ignorar casinos flutuantes. A Ruropa e a Æfri­
alastra pela ponta de terra, mistura-se o pesadelo. Ntfo se detém. Não se sabe ca misturam-se subtilmente. Pen,w:
com as árvores da orla marítima, der- exactamente, ao primeiro golpe, que nao existe um continente africano vir­
rama-se em cacos na areia quente. Há espécie de coragem ou de confiança é gem, com um povo e¡xclusi"o e um
e1lJ, tudo, no suor e nos corpos nus, esta. Os carros passam, Os rostos quei- futuro privado. Arrasar milhares de
'Uma sensualidade de cartaz. mados, brilhantes de suor e de alegria, cidades, destruir as luzes. queimar as
Agora há um calor suportável (que re.Qressam ao coração da cidade. Oon- terras, obstruir a.� estradas, fechar os

se diz insuportável) e uma vontade de tràriamente ao que se quis, esta gente portos, anular culturas, tradições, lin­
nudez que se recusa a capitular por acredita no seu futuro, ou pelo menos gua, moeda, e assassinar de uma s6 vez
completo. Neste caso, a Europa é des- vive o imediato com uma extraordiná- os africanos brancos, os emigrados aqui
tronada: o grito da elegancia faz-se ria plenitude urbana e com a expanstfo rarlicados a sanoque e amor. e os mi­
na dureza de um perpétuo Verão e na colorida. directa, humana, de todos os lhões de seres lirrados a uma raiz se­
suave neglig�ncia de um corte que nao seus hábitos. Ao vê-la passar, sou in- cular de raça. costumes e vontade - é
atraiçoa este secreto desejo de Plenitu-I fectado: encomendo um almoço sucu- coi.sa que tra"'.scende 'a técnica do cri­
de. de sol e de mar. lento e decido tomar conscMncia desta me. a despeito do a"anco de que ela
Na linha 'dos subúrbios, com um Sol imposiçtfo visceral. Na fatalidade de8te nos dá provas np"çta é7Joca de mudança

,já. a cr(war laminas de metal na terra, ritmo, a rua está chei.a de gente que e doe chocante, absurdidade.
o continente reencontra a perspectiva ¡ regressa para uma amnistia legal: são
da, sua nCJtureza incompleta: são os empregados e funcionários de toda a

D. Henrique, o Navegador, enviou as

suas frotas que abriram o comércío
português pára a Africa e índia. Anti­
gos viajantes dos . quatro. cantos do

Mundo, seguiram as rotas comerciais

algarvias, alguns como os árabes, lá
ficaram durante séculos: outros, como

os fugitivo.s dos Inverno.s da Inglater­
ra, por umas curtas semanas. 'I'odos
deixaram as suas marcas, mas nenhum
ainda foi capaz de despertar a Pro.vin-,

cia da sua indo.lência, de carros puxa­
dos por burros, É assunto. co.rrente, em

Lisboa, falar-se da grande potencialí­
dade turistica que em breve despertará
no. Algarve: fala-se de concursos de pese
ca nas" águas algarvias, ricas em atum,
albacora e bonito: da caça ao. pombo,
pato, galinhola, narcejas, codornizes e
lebres, que abundam nos montes e sil­
vados algarvios. Fala-se na construção
de um novo casino de Joso, pede-se um

campo. de «go.lf», mais e melhores es­

tradas, parques de campismo, restau­
rantes, 'cinemas, cabarés e talvez com

o tempo. se construa mesmo, um porto
para «yachts» que abrigará toda aquela
fro.ta luxuosa de prazer, dos famosos
ancoradouros do. Mediterrâneo.. Numa
terra onde uma vez um, rei tornou a

neve cheirosa para agradar à sua raí-
,

nha, .tudo pode .acontecer. Por esta, al":
tura mais' de' -quínze hctéís foram pla­
neados e, construtdos 'ou estão. em yons­
trucão em teda a Provincia, onde ainda
há cinco. anos não. havia no. total meia

dúzia: 'Apesar de todos estes presentes
síntomas em potencial, o Algarve, con­

tinua a viver na'sua lassidã-o tal corno a

Riviera. francesa estagnava há um sé­
culo e, .meío, antes de ter alcançado o

seu clima de, moda e popular idade. A

'costa sul de Por-tugal de hoje, é muito.
semelhante ao, que era .a 'Costa Azul
de então: .uma: terra de aldeias píscató-

.

'rias, pessoas' simples, despretensiosas e

amigas, praias de areias' brancas; rlo­
res e 'um clima' soberbo, Tem a mesma

configur-ação de praias, r-ochas, plano.
costeiro e montes ondulantes. A Praia
da ROCha poderia ser a Canes, algar­
via, Lago.s o'seu St,- Tropez, Albufei­
ra as suas Arrtibes, Loulé a sua Grasse,
Tavira a sua Veneza, Faro a sua Nice.
Monte Gordo. o seu Mo.nte Carlo. Bendi­
to seja Allah pelos anos de que é tudo
de 'que o Algarve tem tido, pois que a'
sorísttcacão aproxima-se. As suas atrae­
ções bem co.mo. os' seus preços são por
enquanto. ingénuos. ,O milagre anual do.
seu pomar, o burro de olhos vendados
tirando água à nora, as luzes dos seus

barcos de pesca, brilhando. na noíte,
o balançar das suas, flores vermelhas
contra os .muros caiados de branco.; ro­
-chedos sobre o mar e praias r.ibeiri­
nhas e o azul falseando do seu mar

azul; o corridinho. dançado. nas ruas e

o duplo flo.rido das amendoeíras
:

em

Loulé, a branca medina olhanense, acro­

'batas, exibindo.-se no mereado de Por-
. timão. O seu melhor símbolo, os muros
de Silves que se defendem dos novos

hotéis; o Algarve muda, mas tenta re­

sistir à, mudança. Asatm ..e por pouco.
tempo o Paratso reconquistado ficará

.esperando no Paraíso perdido.

ELECTRO GARBO j
OLHÃO

APART ADO 39 HLEFONI 27 9

David Do�lge

Stock permanente de todo p mate­
rial .eléctrico para baixa tensão
- e material eléctrico deméstito -

eRANDES mcmos PARA RETALHISTAS E

.� OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS
'

���

d
. �

In cen
•

IO

; ,",

" arvoredo cometas

lenos mat9s

lenha palhas

pasta"ens

p-roteja a sua

I

com uma apólice

a 9 r í e 0'1 a

Câmara Municipal de Olhão
,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 12 de Junho próximo, pelas 15

O depósito provisório,' a efectuar na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio, é de 3.375$50, sendo o depósito definitivo da importân-
cia de 5% da adjudicação.

'

O programa de concurso, caderno de encargos e o projecto
estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho d� Olhão, 14 de Maio de 1963.

O Preside:nte· da Câmara,
DOMINGOS REIS HONRADO

'1

A V E N T A L-M O D E L O

12$50

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

C()��IIO()
Novo catálogo

SORTEIO PARA TODOS

XVIII-,'Monumentos de Lisboa

o SUCESSO
DAS RIBOLI­
NES - Tem si­
do. fantástica a
venda das Ri­
bolines, p o r -

quanto, tratan­
do-se dum ar-.

tigo com 0,70
de largo, que
ven de m o s (é
quase dado.!) ao.

preço rormídã­
vel de 5$50 ca­
la metro, pos­
sibilita a quem

quer que seja vestir-se com lindas
cores, fazendo vestídos QU saias ou
blusas para a nova época que se
aproxima, Esco.lha nas nossas amos­
tras a cor que prefere, antes que
se esgote,
BRINDES NAS ENCOMENDAS

- To.dos os pedidos de ar-tigos que
enviamos levam sempre um útil
brinde em plâstíco, seja qual for o
valor dos ar-tigos solícítados.
ATENÇÃO, ULTRAMAR E ES­

TRANGEIRO - Continuamos reme­

tendo. registo.s e enco.mendas pos­
tais, desde que pagos adiantada­
mente em moeda corrente na Me-
trópole, e

Sem qualquer compromisso e ainda com a oferta
dum belo saco plástico, poderá receber o nosso NOVO
CATÁLOGO de artigos e preços para a nova estação,
no qual 'encontrará o que esperava por preços que
nem sequer sonhava.

'Peça-o hoje mesmo, mas não se esqueça de indi­
car o séu nome e morada completos.

Corte a figura deste monu­

mento, cole-a num postal, in­

dique o nome dele e enderece-a

UM CALÇÃO DE BANIiO,
Mousse liso, no valor de 39$50.
PR:mMIOS DE CONSOLAÇÃO:
UM pAR DE MEIAS MOUSSE
NYLON, no valor de 7$50.
ATENÇÃO AO SORTEIO

N.O 16 - Os resultados deste
sorteio serão publicados na

próxima semana. A todos os

concorrentes apresentamos as

nossas desculpas por este atra­
so imprevisto, mas promete­
mos compensá-los num próxi­
mo sorteio que estamos prepa­
rando e que irá ter nada menos

de cem prémios. Preparem-se
também, pois será em breve!

PARE AQUI
• I�ia com afln�ão I
Em tecido.s de algo­

dão, sedas, surás, Te­
rylenes de seda, e
muitos outros artigos
próprios para vestidos
de senhora, estão os

A. C. B. conveniente­
mente sortrdos para
servirem es seus clien­
tes.
Peça-nos amostras e

encontrará coisas ma­
ravilhosas a preços de
espantar, tão. baixos
são ! Tudo. a PREÇOS
DE ARMAZÉM!

SAIASaos ARM.A:Z:mNS DO CONDE
BARÃO até ao próximo dia 1
de Junho. Ficará deste modo
habilitado aos seguintes pré­
mios, que serão atribuídos por
sorteio entre .todos os concor­

rentes que responderem acerta-
damente:

.

1. ° - UM MARAVILHOSO
JOGO DE CAMA, composto de
um lençol e um almofadão,
bordado a Nylon, 2,60X1,50,
no valor extraordinário de
160$00, preço muito abaixo do
normal; 2.0 -:- UM CALÇÃO'
DE BANHO, Mousse de riscas,
no valor+de 65$00; 3.0 - UM
JOGO DE MESA, toalha e seis

-

guardanapos, 1,50X1,50, no va­
, IQr de 40$00; 4.0 - UMA CO:M­
BINAÇÃO DE NYLON, com

folhos plíssados e rendas, no
. valor de 39$50; 5.0 -'- UMA
BLUSA DE SE�HORA, em

malha de .ríscas, no valor, de
29$50. PRÉMIOS ESPECIAIS:

PLISSADAS
Lisas e de fantasia, garantidas a 95$00

,

CRONICA DE LUANDA

ROCHA DE SOUSA
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,Cartóri::ót���al.;uo, �tary , r¡. e ue r,ortlmao
•

Goze tranquilamente os seus.A reuníão do RQtary' Clube de Portt-. nalidade inglesa, que. também '''se, fez fins de, ,semanS' e as suas 'fé-
'mão, reatíaada no dia 8 deste mês, re- acompanhar de sua "e¡u1osa, "', '. I". rias, no.clima mais temperado Igistou extraordinária afluência de só- Depois da,mudação à bandeira nacio-, d a E u r o p a.cios e a presença do sr. Ernest Bruch, nai, para o que foi convidado o compa-

• Ido R. C. de, Eupen - Malmedy (Bél- nheíro visitante, o sr. dr. Eduardo Man- INSTALE-SE NAgica) que o presídente convidou para sinho, na direcção 'do protocolo, refe-
fazer a saudação à bandeira nacional. .rtu-se aos visitantes, salientando a rnís- I ..." IPresidiu' 'O sr: dr; : António de S.ousa .são do rotatismo ena extensão do abra-

"I' R E S I D, E .... C I Â
ICalaça, secretariou o sr. Rui Par-gana ,ço fraternal que, deve unir todos es ho- "

dos. Santos' e dirigiU' o j>ro'tocolÇl a sr, mens», e as cõndíções maravilhosas que M .. R I Mdr. Diogo Marreiras Neto. Este saudou, 'O Algarve tem para receber os estran-

I
lilt. •em francês, 'O rotárto víaítante e .con- geiros.

gratulou-se por ver o sr. dr . .A,ntónio O secretârto leu, 'O expediente, entre RUA GONÇALO BARRETO. 1
Calaça na presidência da reunião, subs" ele uma carta recebida da comissão ,I ,F A R O I'tituindo o sr, dr. António Rocha da para a construção do Jardim-Escola
Silveira, ausente em serviço proñssíonal, João de Deus, em Faro, em que se so-

I
1,- classe-Ambiente,Selecto IO 'rotário belga agradeceu o acolhi- .Iícíta a colaboração de Rotary no sen-

mento amistoso dos seus companheiros, .tído da materialização da ideia.

"'I A 10 miautos da, PRAIA DE FARO
Iportugueses e ofertou-lhes a flámula do No periodo de aetualídadea e 'comuní-

seu clube, gesto que o presidente re- cações, o sr. dr. ,Eduardo, Mansinho

I
Serviço de Pensão completa

•tribuiu. relatou a visita que fizera ao Rotary em colaboração com o
Durante a leitura .do expediente, o Clube de Lisboa na sua última reunião

'secretário apresentou a arttstíca taça semanal e salientou a dístíncão de que

I RESTÀURANTE GARDY I,de prata, denominada '<Taca' Rotary o clube de Faro fQra alvo, ao lier convi-
Clube de Portimão», que .vaí ser ofere- dado para ocupar a mesa de honra nes-

• DI6rlas e Melas-Diirlas •
'

cída 'à 'comissão organizadora áfdO 2.,0 Sa- xsao roe;mereciãOe'u_Ose,srpa'raAntQóntrlQabMaalhtoQ's grC'!l:tlcou- R E S E R V A S ,
'

Ião Algarvio de, Arte ¡t'otogr íca para L ....

I .'premiar um concorrente.
' .da primeira página do boletim do clube Aceitamos para JUDho, Julho,O sr, Benigno Cruz, durante, o perlo- a aparecer em breve e o 'sr. Qui Se-

Agosto e Setembrodo de actualidades e comunícacões, In"', naerts agradeceu a forma amiga como

I •formou que+deíxara de 'fázeriparte do ele 'e, sua esposa havíam sido recebidos, TELEFONE sá.
'quadro assocíatívõ do "Rotary, Clube de tendo-se referido ao seu clube e à

sua. TELEG.: RESIDENCIAMARIM

•Fato, 'manifestando-se grato pelo 'aco� terra, em, termQS que prenderam a as-

lhimento sempre amistoso que lhe têm slstênclo,. Terminou fazendo votos Pelo,

F A R Od, d h
'

I engrandeclmentQ da nQssa PrQvlncia e •
'

•lspensa o os seus compan elros e am -

:, '

gos de Portimão, a cujo clube se honra, dQ nosso ;Pals. O presidente ofereceu
de pertencer e por meio do qual con" galhardetes dQ clube ao companheiro iii ..
tinuará sendo rotáriQ. Fez, depois, 11m: belga e ao convidado, tendo o ar. Se- IIJ ........ ,pormenorizado relato dos trabalhos dili, naerts oferecido, do mesmo modo, o

XVII conferência do distrito rotáriQ" galhardete do seu cl,ube.
realizada em AlcÇlbaça, elogiando a or-, Antes de encerrar a reunião, o sr. dr. I M' p, R 'E N S Aganização e referindo o brilho das inter-, RQchetá CasslanQ deu a cQnhecer 'O con-

'

,
,

venções produzld'as' nas sessões plená: teúdo de' uma noticia Inserta no bole- ,--------,__-------
rias e por grupos pelos srs. drs. Alva�,.. tim do R. I. ,na qual se afirma que exls-

.A Nosaa Terra.- Este brilhante quin-ro Ramos Peretra" Francisco CQrtez tem Rotary Clubes em 29 paises «afir- ,

Pinto, Carlos Estorninho e Augustd.!' mação fundamental de que todos os ho- zenário de Cascais, um dos mais cuida­
Serras, do R. C, de Li¡¡boa; eng. Alvaro ,mens, embora diferentes, se unem atra- dos e bem redigidos, órgãos da Impre.n­
de Freitas, do R., C. ,de ¡'lsboa-NQrte; vés de Rotary�; agradeceu a presença ll&,regIQnal, acaba de completar 13 anos.
dr. Rui Climaco;¡J'do R. C. de Coimbra; do companheiro belga e do, convidado, ..

'drs. Vasco da' üamà Fernandes, Alber- afirmem que a «Bélgica é uma fQrça e Fellcit&IÍIo-ló,' ao 'seu director, sr. JoãQ'
tQ Ferreira e ,MáriQ Taborda, do R. C., uma aflrmacão no Mundo através do' Martinho' de Freitas' 'e ads' seus cola-,
de Leiria,' eng". Manuel José Lopes Pe-, trabalho, coragem e Inteligência dos boradores

.

i seus habitantes:> e põs em evidência a' .,'

re1l;'a, arq. Octáv o Filgueiras e Domln-:
presen�D de estrangelrQs no "lgarve, os N' I d C E t 10goS Ferreira, dQ R. ,C. dQ Porto; capi-' - .n., • otIC as o' artaxo. - n rdu"no .0

tão 'Jorge Faro Valadas, do R. C. de, quai!!, fazendo propaganda das nossas tID,O de publicação este blmensárlQ ri-
E ta· f' 1 t b 'lh t belezas e do nosso SQl contribuem para bat',:ejano, competentemente dl'rl'gl'\lo pe�s rreJa; e.. Ina men e, as rI an es,

o. 'nosso desenvQlvimentQ turlstico.,orações do governador,
'

sr. dr. MárlQ lo sr. Nuno Rossini Rqsado, a' quem'Gomes e do governador ,eleito, sr. dr. cumprimentamos ,'bem CQmo aos ,seusFernando dê Oliveira. O sr. Benigno TINTAS «EXCE LSIOR» colaboradores.
'"

Cruz ,teve também palavras de justo,
apreço para as actuações da Orquestra'
Tipica de Alcobaça, sob a regência dQ
maestro Alves Coelho Filho, e

- recor-
dou o memorável sarau de arte, que, se
eféctuou no claustro do Mosteiro de Al­
cobaça, durante o qual actuaram o 'Orfeão:'
de Leiria' e o Gt\1po de 'TeatrQ' Miguel
Leitão, da mesma cidade, este com a'

apresentação'da «Farsa de Inês Perei-
ra», de Gil Vicente."

,

A propósito da comunicação do' 'sr.
BenignQ Cruz, usaram da palavra para
lhe manifestar a sua simpatia os srs.,
Rogério Castelo, arq, Arlindo SerrãQ e,

eng. Hélder Sardinha, após 'O que este
entregou ao presidente a flámula dQ'
R. C. do Funchal, recebida d(l. sua ter­
ra iIlatal.
O sr. eng. António Gaspar Patrocinio

foi convidado a traduzir a ,saudação do
Rotary Club de DrummQynt\' (Austrá­
lia) cujas reuniões cQincidem, no dia e

! na hora .. cpm as do R. C. de Portiinão.,
Naquela .,saudação sugeriram os rotá-'
rios australianos que os dois clubes
fizessem um brinde de amizade, duran­
te as reuniões daquele mesmo dia, ges­
to simpático e cativante, vindo de um
clube tão distante, a q,ue os rQtários

Ide Portimão corresponderam, de pé,
bebenÇlo à saúde daqueles seus com-

.'
C'ONSULTE O SEU AG',ENTE DE VIAGENS 0,0' .

pal�¿�r�m breve cQmentário, o sr. Rui
- ,

.... ()i/{" I f D.to D( ,u .to "'iTI ú It..' .to trll',().,u'UT ... ['D A •Pargana dos Santos que havia tomadp ; I
-"..... ... '1Y1I'�tt< ,�I-" Att<.::;7 f"III� �,' ,A..a ·presidê�cia por se ter retirado 'O sf.'; 72.D Avenida D Carlos'I_:_LlSnOA-Telefs 665054 672319 :

dr. AntÓnIO Calaça, chamado de urgên- \L'·
. -,"

cia para o seu sacerdóciQ de médico"" , ,

.

Jencel'rou a sessão, agradecendo a pre- ...-,..,--...-�.....",-�_
sença dQ rQtáriQ belga e a colaboração' ,

. '

"

'.. '

prestada por todos os companheiros, '. !_iII1, MM4I1111iZN* +IIl...!Ii�__i..---...-------------1IÍIIIiIlÍllliI!particularmente ao sr. :Benigno Cruz
pelo relato circunstanciado e pormeno­
rizado que fez dos trabalhQs da recente
confer,ê:i1cia ,de Alcobaça, na, qual repre�"
sentou o R. C, de Portimão,

.A cargo da Notária Lic. Jeróni­
ma do Carmo Godinho Vinagre

Certifico, narrativamente,
para efeitos de publicação, qué
por escritura de vinte e um
de Fevereiro de mil novecen­
tos e sessenta e três, lavrada
nas notas deste Cartório N0-
tarial, foi dissolvida e parti­
lhado todo o activo e passivo
da socíedade comercial em no­
me colectivo, corii sede' em :Vi­
ia Real de Santo António,
«José Fernandes Vargas & Fi­

lhó», que se encontra matri­
culada na çonservatór�a, do
Registo Predial e Comercíal
de Vila Real de' Santo Antó­
nio, 'sob o número oitenta e

sete" sendo adjudicado 'ao "ex­
-sócio, José. Fernandes Var­
gas, todo o activo e passivo da
mesma sociedade.
Por ser verdade �. ser pedido

passo a presente certidão, re­
portando-me à citada escritu­
ra em caso de' dúvida; decla­
rando que nela nada consta
que altere ou prejudique o cer­

tificado.

s. ......

��.NHQR�.S ..

, :"l�VR�DORE�
"',

: -:-:
r I,

'

f: ", "'., <;..' "": :'f' '�. -:

"". :(Uepois ,ae -""111 Iiit'VÊRNO, "RIG9RO.SO. só ·têm .'
,': "ulll,a _'�oluç�o' ''Para' :dde�ãer:.. a� ,vo,8sas CULTURAS, '

':'Tetorram à·:,tlDUBACAo M",DERNA por melo de
PULVERIZACOES co�

" s. A •. R., L., ,

Vila Real de Santo António
�� J.! /

,

I i: :,t �ERFbLI' I
f

.

,_;, •. " ¡: :" ''',.' > ... -:' "

que'contém: 200/0 ,de Azoco; 20 °1. de ,Á¿ido Fosfórlcó::'20 b,o ede 'Poteissei;
e'os elemeDlo's míDim09 de Bb"o: Zinco: ,Cobre: Enxofre: MagDésla: Fer­
ro: Cobalto e Magné�i�;, ': "é,j;�

- '

SOO ou 209 gram,p� para � 100, litfos de, água
,
Coin FERFOLI p6êi:e�á �du'¡,i¡r as suas cutter-as de Vinha: Batàta: Trigo:

Ce!1lelo:. CIl'¡ad'ar;Aveia: ,Ar'�oz: 'Feijão: Favas: Ervilhas: Tomates: Me·
Iões, 'Ho�taliçaSl J!,rv,i>res d" Fruto: etc. ,

I\.du)lando corn � F £ R F O'L I 'todas as :eultaras acusam am aumento de
produção que" pode' \eli,eg¡it até 50 % mais do que o rendimento normal. ..

Em terrenos ctesfavpr��'ei� .C)� �m .. períodos dé seca,
a adubação pelas f�lhCls é �",iI!.".i� rápida. e eficaz.

'

-; ESTABEL'EéIMEN�TÓi 'itjíIMPORTAÇlO
'ERNES,TO F; D'OLIVEIRA

LISBO'A'-Rua dos SapateirC)s, 115, ,1.°, ,; i 'f
Tefe!s. '32247� e 3224,84 ' Telégra'mas -i,LI\.V'ôu'Ri
P O R T O - Rua Mouzillho da Silv�ira, 195; 1.°

Telefone 22031 ' T-elegramas � NESTEIRI\.
'

REVENDEDORES NO ALGARVE,
"

FARO·- Joaquim Mendes Baptistá. LOULÉ· - Jos� 'I�ácio 'Coelho .. PORTI:
MÃO..!. Cooperativa Agricola: l¡ANTA CATARI.NA DA FONTE DO BISPO­
Cooperativa Agrícola. S. BART.OLOMEU DE MESSINES _ Teófilo Fontainhas

" Netó. SILVES _:_ João Marlins Calvário.' TAVIRA - José' dos, Santos Ama.
:;�' ro. VILA NOVA DE CACELÂ -'José Henriques Gomes. VILA REAL DE SAN·
',i, TO ANTÓNIO - Grémio da Lavoura concelhio com sede em Castro Marim.

�.. '�'... � .. � ..
'

.........•
--:-

•............• .: ...

(¡;) Aigarv�e'n�cessita de
Uma, aven,ida marginal
�e Sagres ;ij �onJ�?G'prdo
�onc¡u8ão da 1.. pdgina)

'",

co progress;; d�;tUœ'isríÍl algarvio ...�;:. ",'
- '

O qu�_até h9je se .tem verificado é,doi alic�rçe� ,!iI? pr,oj{lptado grande fraiicamenté,. mediocre. ",

hotel, éin' nítido aliraso.' '" '

'Se a prosperidad,e econórxlicá, daDa Rocha até Alvor, nada e�is- E$pariha se. de'vé� ,em! grande par­te.,�:&ApeJias os velh�s' ca:minhos so-
te, aos oito millíges:ie quinhentosbre' as rochas. Ao fundo da praia mil turistas que ultimamente a têmdo;>Vau, ergue-se u,�a; ,grandiosa visitado, por qUé',;Iião' chamamosmoradia ,com pisc�nà :e' pª,rte ajar- ó t d"

.

tdirfuda dé' um' riIifl@r1ã:rfci alemão, a n s grande par e ,ésses turIS as,
, ' -' " criando condições 'ique :,os, atraiam

qUe: passà 'no Alg�r:V,e rapenas. ,t\l.'êfi. ,como estas q�e cttãrn.os; ,além das
meses POf'�rio. ,:.: ......

"

':' j" que oSecretariado N'aciona,l da In-
:rf'ós, cohlo �1�arvIos,· b�gul�a��J. formação ,eStá, ',!inteligentemente,

-n� de que '.o,s; estI'a:I;l�el�:s, e6cq�:: realizando em'" (od!] o' Plj,is? O Al­
lh!!-� o nosso.�lgarve� pa ¡:t ... �"H�.;, ¡gl:!.rve é, de long�, sob Q,ponto de
tr�frem as su:;ts ap��a�a�as. ,.\¡Iy¡¡n" ',vista de praia:;¡Ji'p.uito superior ao

d��1 �as o q1;1,evpedl:InOs; a,<,> sr. ,n¡j,-" :si11 de Espanha!;,' Na, praias algar­nIstw da� <;Jbras_ p(ibhca� e, ;;!Q:¡;, ,iias; de um modo g.eral, pela do­
pogeres pUb!lCO�, e 9-ue�:;¡ta:berel<am-, 'çlira ,do clima, belezas naturais,
uIrlipla,no de

.. :U,rQanIzaç�?:a,o, IO?go, ;te,mperatura da água 'do mar �de:toda Et costa �1%arvIa¡ qQ.€-, pe�-:-,' : areia fina, prendem os turis�as _ es-

mit51' aos que VISIt!1-m o, AI&:ã:'rve trangeiros e nacionais.
,

"

pod.�r c�n�emplar a costa rnar.l,hm¡¡, Das medidas secundárias' e que
no¡> multiplos : aspectQs que ela

competem às comissQes o� 'juntas
apr!o/senta.

,
,:': :�:, d'e :tjlrismo,' parece-nos de ',eleinen-

,�m França, na ,�@,�'(;)I'_e, .Côte� '"tar'política, a de manter limpas as
d A�ur, a estr�da estr,���;: e, aCId�n- praias. Não 'se deve' esperar pela
taq¡; que a circuntl� 'nao pe!'mlte, época bàlnear paia as conservar
a J,l,a? ser no percurso da Cot� de

limpas; deve haver fisqalização con­

l'�ste1?_�l, .go,z�r_: 0S�p'�ç!á,c�I1'!, 'I!l;ol¡,. ,;tinua:; 'Pdis em plenó.lnvernd osees.. '

vIdável dos seus rochedos v�rme- trangeiros tomam banho de mar e
lhos a reco�tære!ll-se no

_

azul mten-
,de s()l nas n()ssas p:raias.

so dq, Mediter-�an.eo.,.�Nos, l} qu�I,Il ¡", Nos últimos .. anos' "bolas de alca­
a Nat�rez!Í prendep' 'pom,;,ê;ssa ti- 'trão:!têm inviidido,�; praias portu­
que�á .il;i._calcl,llável; nU!lla{ext�nSf}�, ku�S'as e, digà�se em boa vontade,
de dezenas de léguas, devemos

o ,nosso Governo devia tomar pro­
mostra� ao 'Munder' essas -b�lezasi' vidências pára que' tal não' acorite�
construmdo uma ampla aven�da ao

cesse, pois é muito desagradável fi­
longo �a cos�a,. dond� se goz� esse car-se com os pés manchados de
especblculo, UnIco. e mesqueClvel. alcatrão, que só muito dificilmente
�ue a� forças VIvas do Algar,:e e sai e por vezes inutiliza peças de

a dIrecçao da Casa do A!g.arve, em vestuário.
Lisboa, peçam ao sr. mInIstro das .

VIRGILIO PASSOS
Obras Públicas a sua melhor aten­

ção para a construção dessa avení­

da, tal, como sua 'excelência fez em JORNAL DO ALGARVE
Lagos, nas cOl_Ilemorações henriqui- 'leA.se d A'I.

I em, to o o ,áarve,nas. Que essa avenida margma se-

ja traçada,' o mais brevemen,te pos­
sível, de modo que só se permita
a construção de' prédios no lado

norte,
.

a fi¡;n de não prejudicar as

perspectivas marítimas, que são,
sem dúvida, as mais belas do Al-
garve. "

,

Desta forma todos poderiam go­
zar "o espectáculo deslumbrante do

oceano, das suas. praias, dos ¡¡eus

caprichosos rochedos mergulhados
nas águas transparentes e Iímp�das
onde o azul toma tonalidades es-,
verdeadas, v:endo-se, no fundo, a

areia doirada e os cardumes de pei­
xes que des)t:¡:am suavemente como
se se tratasse dum fantástico
aquárIo.
Que s,e'peça ao sr. ministro a

ligação dessa longa avenida corp. as
inúmeras praias do barlavento al­

garvio por escadas talhadas nas ro­

chas, permitindo assim um acesso

fácil' e permanente, de forma a que
durante as marés vivas não haja
o receio de se ficar prisioneiro das

águas; Que ao longo dessa avenida
seja facilitada, apenas na zona nor­

te a construção de prédios e ho­
téIs isentando-os das contribuições
prediais durante alguns anos, a fim
de estimular essa construção, li­
mitando ao mínimo as barreiras bu­
rocráticas que emperram por vezes
iniciativas valiosas que já 'teriam
dado maior progresso e riqueza a

algumas zorias' algarvias"
Em breve teremos o aeródromo

em Faro, aberto à aviação mundial
e dois aeródromos de menores di­

mensões, um em Portimão e outro
em 'Vila Real de' Santo António.
:m pois necessá,rio que a avenida

marginal, debruçada sobre o oceano

seja ,dentro em breve uma reali­
dade. Dado este passo em frente,
o progresso turístico aumentará
dia a dia, mais ràpidamente do que
se está a verificar no sul da Es­

panha.
Os aeródromos, a avenida margi­

nal e a ponte sobre o Guadiana, são
•

três factores dicisivos para o fran- I _.;... --------

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo ,António, dezas­
sete de Maio de mil novecen­
tos e sessenta e tr,ês.

O Ajudante,

Manu,el Clemente

,SE RVIÇO
¡REGULAR

Pa,�a a

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S B O A em

MENSAL

V E N E Z U E L,A' Prodação de hidromel
« A S C A N I A ))

'13 de JUNHO
Mel da ,Á,ustrália e dó Canadá está.

p,lmelra cla�se a Esc. 9.895$00 e Terceira claise,
em camarotes, a Esc: 5.690$00 (tudo Incluido),

,

a ser utilizado numa nova indústria que
se

'

estabeleceu 'na p'équena Ilha' de

Llndisfarne 0\1 Ilha Sagrada, ao largo
da costa nordeste da Grã-Bretanha.
Hidromel, uma' das, mais anÜgas be­

bidas alcoólicà.s do Mundo, .vai ser pro­
duzido por essà nova indústria, que re­

cebeu já diversos pedidos de 'esclareci­
mentos de comerciantes 'de bebidas al­
coóiicas da Bélgiea., Alemanha e No­

,

ruega. A nova firma viii também pro-'
duzir um licor, a partir de mel canadla­
'no e austra�Úüio, ervas existentes na

região e uma misturà de dois ulsC).ues
de malte dos Highland.

Mesas ,e càde'irás articuladás
\ "

Diversas De 1 de. Outubro do ano
passado até 21 de Marco

deste ano a Espanl!a e';;portou 313.523
¿ui,ios de cravos, tendo sido os maiores

cQmpradores a, Alemanha O�ldental,
com 216.656 quilos; Sulca, com 56.667 e

Bélgica, com 25,989 quilos,
- As exportações cipriotas de alfar­

roba atingiram, em Fj3v!3reiro; 3.093 tG,­

neladas de alfarroba triturada, 286 de

grainha de alfarroba, 204¡,de alfarrol,)a
inteira e 2 de goma de alfarroba.
- As vendas de amêndoa portuguesa,

na Alemanha Ocidental, aumentaram em

50%, em 1962, relativamente a 1961.
- No mercadQ da Alemanha Ociden�

utI é cada vez maior a concorrência dos
paises dQ bloca soviético, comQ a 'Bul-'

gãria, Roménia e Hungria, no que res­

peita a COhcentradQ de tomate. Embora
a' qualidade da 'mercadoria fornecida
por estes paises sejo, InferlQr à d'os' paf-'"
ses ocidentais, 'o preço é de tal 'modo
favorável, .que nenhum importador dei­
xa de comPrar concentrado de tomate
prQveniente daqueles paiseli.

Q Algprve e o seu de­
,sen.oívi:tn�D.to tllrís-';

ti�o em. foco ,Da·

reunião doRotary
Clube de Faro

Para prall"" eampo. eafés. esplalladas. :.ot!ie- ",

dade,. de'ree.,.eio. cireos. ete, - CODulididade aHa';"
., cla à eleplleia e ,simplicldade....:_FaLrieadas ,e'Jm
madei .. as .eealli· e de Loa .

"

qualidade �:AeaLamellto
perfeito - F,ácil' arrumação:
ó. lIlodelo;' .a, e '51,"eIllPiILa­
do. a JI � 6'0. equivalellte. a
50 ullid'-des;- o,�upalll ..ô-
,,"ente a, ár�a de 1/'1. IIlli.

! .;"
-

Presidida pelo sr. dr. Armimdo, Ro-,
cheta Cassiano e secretariada pelo sr.

, Jorge Mendes Rodrigues eféctuou-se a
reunião semanal do Rotary Clube de
FarQ, que registou a presença de um,

companheiro rQtário belga, o sr, Qui
Senaerts, do Rotary Club de Lier, aCQm­

panhado de sua esposa e, 'como convI-
dado, do sr. George Dangin, de nacio- ! • .... •__

I '

Mod Sl

Manuel 'da' Silva Domingues
VILA. REAL DE S'¡\NTO ANTÓtiUO

I,·
JORNAL DO'ALGARVE
N.o 321 - 18-5-963

Kelvin Hughes *

OBRBS

TRIBUNAL JUDICIAL

Comal"ea de Lagos
r,

ANUNCIO

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com 'uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arras�o.

Pelo presente se faz saber
que na falência de Emília da
Glória Coelho, solteira; maior,
comerciante, residente ne$ta
cidade de Lagos, correm édi­
tos de oito dias, a contar da

publicação deste anúncio, no­
tificando os credores e aquela
falida para no prazo de' cinco
dias posteriores ao dos ,éditos,

,

se pronunciarem sobre as con-

tas da gerência apresentadas
pelo administradoJ;' sr� Dr.
Cartos Gracias, advogado,' re­
sidente nesta mesma cidade de

Lagos.
Secretaria Judicial de La­

gos, 10 de Maio de 1963.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LOA. O Escrivão de Direito,

Silvino Jo8é Xavier

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Ricardo António da Velha

L�BOA-PO«TO.COIMBRA-OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidade, mercante, e de pesca nacionais



JORNAL DO ALGARVE;, 1"

NOVOS'�RUMOS­
NA PRODU,çAo,
DE AZEITONA DE MESA

veiras ou grupos de oliveiras em qua­

.drado, com .um afastamento de ,7 m.

sendo esta distância vartãvel claro, está
com as condições do solo e clima.

Na Tunisia, em zonas áridas usa-se

por exemplo' 20 m. 'e em Espanha, na

região meridional árida, 10 a 12 m. Em

condições' normais' 6-7 m. parece ser

porém o indicado.

1\.lguns contraventores do 'sistema
apontam como defeito o facto de impe­
dir a mobflização do solo nas faixas

junto aos troncos; como as raizes da

oliveira se estendem bastante, a, mobí-,
Iízação entre as linhas � porém sufi­

ciente para favorecer a árvore.
Como entre as linhas ficam faixas

aplrentemente desaproveítadas, e como

o novo olival demora algum tempo a

entrar em frutificação, alguns olivicul­
tores não resistem em intercalar outras
culturas. Em França, por exemplo usam

com frequência a consocíacão com pes­

segueiros, mas esta prática é condená­
vel. Devem-se usat- sim culturas inter­
calares nos primeiros anos, mas 'i,ara
enterramento, a fim de favorecer o

olival.

(Conclus(f,o da 1." pdgína)

Da descrícão atrás ràpidamente feita

o leitor colheu certamente a ideia, de
que' a- tendência na moderna olivicultu­
ra é para a culture. intensiva com árvo­
res de pequeno porte e alta' produtivi­
dade.
Como inconvenientes, o sistema tem o

de exigir que se utilizem as boas Jerras,
de prererêncía de regadio, e que 'se em­
pregue uma cultura mais esmerada e

'portárito mais 'onerosa. Além disso as

árvores exploradas por esta forma exi­

gem mais rápida substítuícão. ,As, van­
tagens porém parecem ultrapassar alta­
mente os inconvenientes e isso justifi­
ca que estes novos' métodos estejam a

encontrar tanto êxito. Vejamos algumas
dessas vantagens:

'
'

- Sendo a oliveira de pequena arbo­

rescência, estão facílftadas ao máximo
diferentes 'operações como a poda, os

tratamentos fitosanitárlos e a apanha,"
operação esta que constítuí um grave
problema e que quando feita deficien­
temente acarreta tão séries males.
Duma maneira geral qualquer des-.

tas formas exige uma técnica simples de

manutenção',
Consegue-se uma frtrtífíeaçãõ , mais

precoce, mais abundante, e o que é es­

sencial com �rutos de alta qualidade.
O" aspecto sanitário é melhorado

vas aumentando estas. O compasso usa-'
do entre as plantas na Iínha é de 3,5 a

4 m. distanciando-se as linhas de cerca

de 5,5 m; por vezes aconselham-se dis­

tâncias -menores, que não são no en­

tanto recomendáveís no caso da cultu­

ra para azeitona, em que, como regra
se aproveitam os regadios.
Para se compensar a intensificação

cultural, a terra tem que ser convenien­

temente estrumada e adubada, convindo
acentuar que todo o cultivo é esmera­

do desde a escolha das variedades, e

localização em boas e férteis terras de

regadio farta e generosamente aduba­
das até aos amanhos, podas, tratamen­
tos fitoSanitários etc.; não obstante,
eates gastos elevados, os produtores
admitem que o aumento dos lucros obti­

dos com esta forma de exploração é

eonslderãvel,
Claro que este sistema não pode ser

seguido cegamente, sem que se ponde­
rem bem os «prós» e os «contras». Exige
como se disse que lhe sacrifiquemos
boas terras de cultura" 'e c{iidados;
além disso, a oliveira' não frutifica
como se sabe da mesma forma que as

pomóideas para as quais o sistema está

generalizado; a macieira e a pereira
possuem esporões e dardos o que'reduz
a necessidade de crescimento de novos

ramos: pelo contrário a oliveira não

possui ramos de frutos especialízados,
não se podendo portanto' restringir além
de certo limite, a formação de novos

ramos, onde posteriormente se irá dar

a frutifícação.
Mais consentâneo com a «maneira de

ser»' da espécie, é talvez o sistema de

cultivo muito seguido igualmente, em

que' se procura Imprimir à árvore pe­

quena arborescência, ajudando-a por
mero da._: poda adequada a dtstrrbutr
regular e circularmente a ramagem for­

mando uma copa, baixa e equilibrada.
As ârvores são plantadas em linhas com

pequenos intervalos,
'

Uma modalídade muito interessante

deste sistema experimentada em França
e Itália com êxito, tendo sido também
adoptada em novas plantações intensi­

vas em Israel, é aquilo a que os italia­

nos, chamam «vaso cespugliato» e que

poderemos traduzir grosseiramente por
«vaso a partir de moita».
Esta forma difere do 'verdadeiro vaso

pelo seguinte: enquanto neste, os ra­

mos principais se Inserem a partir, de
um fuste com mais de 80 cm. de altu­
ra, no outro emergem desde o chão
formando moita.
A origem deste, processo data do In­

verno 'de 1956, em q�e temperaturas
excepCionalmente baixas causaram seve­

ros' ,danos nes olivais, cuja'r'econsUtui-'
ção foi tentada, pelo decote das árvo-
res. • i

Passados 3 ,ou � a;os,'· a; olívelras
apresentavam-se 'em ,vigor@sás ',moitas,
cujá' p�odução ��a'muito 's���ri�r às
anteriores. Tentado o sistema em novos

olivais, do mesmo modo os resultado.s
foram notáveis, pelo que o sistema' co"
meçou a ,generalizar-se ràpidamente.
Vejamos como o. prof. Mo.rettmi (di­

vulgador do sistema) aconselha a for­
mar esta forma de «vaso em moita».

'

Pode-se flbter este vaso, plalltando
em 'cada cova apenas um único enxerto
de 2 a 3 anos. Cortando a haste a 60
cm., deixando-a vegetar durante 3 a 4
anos, sem praticar qualquer outra ,poda'
e permitindo deliberadamente qué o

fuste se revista, de ramos laterais,' fflr-
ma-se o Feferido vaso.

'

A formação do vaso e 'o inIcio da fru�,
tificacão aceleram-se muito, se em vez'
duma só planta se puser desde logo, um
grupo de' duas ou' três plantas. O' cus­
to do estabelecimento do olival é au­

mentado visto ,serem necessárias mais

plantas, mas os resultados parece com­

pensarem bem, ,este. dispêndio inicial:
Neste caso as oliveiras não devem ser

Postas muito afastadas umas das outras
a fim de que cpn13tituam um verdadeiro
vaso com 3 ramos principais.
Em ��Ha aconselha-se pl.a,ntar as ,o!i-

•••

uma vez que os tratamentos estão mui­
to facilitados.
,Sem evIdentemente' 'querermos dizer

que todos os nossos olivais vão passar'
a obedecer às 'novas directrizes parece-'
-noI¡ ,Poo ¥Iaior i:p.t�resse que alguns ,oli-,
vicultores das zonas mais privilegiadas
e nomeadamente até nos novos rega­
dios, meditem sóbre o assunto e ponde­
rem bem nas possibilidades que pode
trazer uma cultura até, hoje tão despro­
tegida, mas que, no futuro poderá vir
a cOllstituir vallosissimo esteio na nossa

economia' agricola.
'

Vítimas de

- Na Amadora, na montagem de uma
fábrica metalúrgica,' foi atingido por
uma peça que lhe causou. a morte, o
sr. António Alexandre, de 26 anos, na­
tural da Mina de S. Domingos.

.:__ Por se lhe ter ,comunicado lume ao
berco em que dormia, sofreu queima­
duras mortais uma criança filha da sr:­
Carminda da Conceição Guerreiro; ope­
rária conserveira e do sr. José Edmun­
do Estêvão, residente' no 'Bair.ro do Lo­
pes, em Brancanes, (Olhão),

TINT4§
. :i,

AL.'F_ARROBA
Instalação completa para trituração de aUârrobas, cóm
respectivas, noras, veios de transmissão" chumaceiras,

tudo completamente QOvo, vende
'

, ,

ArmindQ Henrique 'Estê'vã.�.,Guita
Rua General Trindadé, 42 - T�lefo�e 460 - F-A R O

- ;..

,4 VENDA NAS

BOAS' ,'C,ASAS,
, ,

Rep; R. S. CONTRERAS, LDA.

Rua do TelhaI, �B

LI.SBOA

THEft 369584 - 369581- 33400

T

JOSE COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITA'S

� I S B O A - Rua Castilho, 23S, S.• - Telets. 8õ 16 09 - 65 15 89 - 65 17 S6
O R T O - Fraca do MunicIpio, 287, B. o - Telet. 8 49 88

� L li A DA - Praça da Renovacão, lO, 2, o-Esq. - Telets. 27 48 18 - 27 47 16
A S CA I S - Rua Dr." Iracy Doyle, 11, l.o-Dt.o-Telets. 28 20 84 _ 28 09 12

�OU E L U Z - Rua COllde Almeida Aralljo. 70, 1.o-Dt.o--Telets. 951808-951773RTlMAO - Praca Visconde Blvar, 8, l.o-Dt." - 'relet. 840

;AvisaD'l,,:,se os srs.,Accionist.as de, que ¡se
'eiic'�nirà � paRamento, a partir de 1 de JÚti'1lO
de 1963, eDI todos os dias út�is, das 14 às 17Ao­
r�s 'é-r'cept:o aos 'sábados, ô dividendo de 196z.

DIVIDENJ)O ESC. 1$20 POR ACÇÃO
Impostos

SI aplicação de capitais
Sucessório
CQmplementar'

AO PORTADOR
Não registadas Registadas

$06 $06
$06 $06
$22,8
$31t,8 $12

DepoÍ,s de. 30 de Junho de 1963 sÔDlente
se lará, (; pagamento às terças-/eiras às ho­
ras anteriorr:tiente menciona.das.

Vila Re�l de Santo António� Maio de 1963

A DIRECÇÃO
/ ,

COMUNIDADE ECONOMICA,
INTERNACIONAL

O que vulgarmente nos sucede com os ',de eliminar a necessidade da troca de

géneros alimenticios, não é, íntelízmen- dinheiro, motivo que faz com' que muí-'
te, caso, único no Mundo, li: normal' tos limitem as suas compras e outros
ouvirmos dizer que em tal e tal pais há tenham de eliminar as suas existências
escassez disto ou daquilo ou que nou- I :.__ esse organismo poderia, ainda, tra­
tros se procede à ínufí'lízaçâo de alguns tarda: compra, venda ou troca de' géne­
produtos, por" demasiada. exlstêneia.' :: 'ros com outros paises estranhos, quan-
No caso da batata, que .este ,ano es" do aconselhável;

casseou, já li que nos anos anteriores - o Estado de cada pais financiaria

houve abundâncía 'e foi desperdicadal" os produtores, o que poderia fazer com

assim como sucedeu com o azeite, que 'que o resultado da vendá dos géneros
foi exportàdo.'

'

recebidos em troca .fosse compensadora.
Tal estado de coisas, não só em Por- li: natural que ao [lin de alguns anos

tugal como nos outros paises, constítuí subsistissem saldos avultados; para sua

um pesado fardo para os povos que regularização sertaiprêvíamente combí­
'têni' de suportá-lo e, ao mesmo tempo, 'nada' umã rõrmuía "e,'um prS:Zo "em 'bada'
um crime de lesa-Humanidade quando periodo; mas creio que neste sistema

os produtos da terra têin de ser inuti- 'Sempre existiria 'forma das nações se

!izados, pois toda esta Terra é perten- "compensarem mutuamente, devido à va­

ça dos homens, sem distinção de cores riedade de produtos e às frequentes
ou pátrias, se, como tenho ouvido falar; oscilações que' sempre nelas se verí-,
nós, somos\ todos filhos, de Deus, e a el� ¡ ficam.

'devemos a mercê de existir. : Para o bom êxito desta ideia, seria

Digo que é um atentado .eontra a Hu- índispensável estudanem-se . antecipada­
manidade, 'porque, ao mesmo tempo, há mente as nações qUe nos serviriam, para
povos que não podem dispor de tais connosco coexístírem econõmícamente,
mercadorias' e outros que só por 'preços .Pondo de parte a opinião dos econo­

elevadlssimos podem adquírt-las. mistas, os quais poderão não ver' nisto
Este problema suscitou-me a .Ideíá qualquer fundamento, 'dír-Ihes-eí que

que a seguir exponho:
'"

ela tem, apenas; como principal objec-
- Poderiamos criar uma comunídade , 'tivo a eliminação. de problemas cœmo..os

ecenômíca- constituida por' algumas na-» que ternos vivido' e sabemós �iveÍ'êm
ções com quem politicamente fosse pos- outros povos, não só os subdesenvolvi­
sível coexistir, onde se, verificassem as i des, como, também, os da primeira fila

mesmas oscilações na sua produção e 'do progresso. ,� ,

.em diferentes géneros; Repito que os excedentes queimados
- todos os géneros naturaís desses ou desperdiçados constituem um grave

paIses seriam tabelados, tomando por "crime de lesa-Humanidade, sflbretudo
base a moeda mais estável,; 'q_uando milhões de homens vivem sob
- 'antecipadamente, ,em cada época, : o espectro da fome.

seriam fornElCidos dados estatisticos a@ Tudo o resto é ... paisagem!
Zé

8ugeriu:
� Por que, na9 havem,os, de n:os agre­

gar e fundar uma clisa, Qque' óhémüi- :

r{a�08 a, Casa do Algarv�' ,Há' ,u¡n'a
em Lísboa, e terem08 que ter outra,em

París! Entre tbdos, nada cu,sta,' porque
eX,iste 'já uma boa p';'centagem' de: àl-
gatvios na capita'l ,da Fr�nça., '"

'

"A 4deia merecéu o apqio'de todos n6s
e jd se começou' a elaborar" um plano
para tornar real este" iniciativa de ca­

rooter patri6tico ..

:Gi uma honra ser do Algarve" If: uma
honra ser portugulfs! 1jJ é uma honra 'ser
'do Algarve, porque" ,'", ",

-Vamos à hillt6ria e, eta bem :n08 diZ'
,do 'que nos devemos, orgulhar! 'Aonde
,é que Be formaram os marÚ�heir08, que
8Qb a orientaçao do' Infante D. Henri­
que foram desc'obrir novos mundos; tor­
nando ,:maior o nossO"Port'li.gair 'Em Ba­

g'r,es, uma terra algarvia. De onde par­
Uram' num pequeno', bClrcó de'duas' velas
latinas, sob a' protecçao' de Nossa Se­
nhora do Rosário, os portugueses que
levaram a noUcia da expuls(f,o dos fran­
ceses ao rei D. Jo(f,o VI, que se encon­

trava no BrCI8Ílt
- De OlMo, no Algarve!
Fernando Pessoa,' num dos seus poe-

mas, e8creve:

<l.Port'ugal meu pequeno gigante!Y>
Havería muito,' que dizer acerca da

significaçao deste ver80 .. , mas por
mais palavras que se lhe juntassem es­

tou plenamente seguro que n(f,o 8e con­

seguiria dar-lhe expre8sao mais clara
e eloquente.

RAUL J. A. PILOTO

(olhClnenae)

Foram eleitos os novos .corpos geren­
'tes'do Spotting Clube' Farense; .para o
-exercícío de' 1963, cOÍn,'a'seguillt1l'cons'"
tituição:
Assembleia geral - presidente, Antõ­

nio tã, yice-pr!Ísi�ent!l;\cap. Mário Lo­
'po "'do Carnio;; secretários, João dos
Santos Mendonça e Carlos Leonardo
Madeira Gomes. , ,

'

Direcção -' presidente, dr. Francisco
Uva Sancho; vice-presidentes, dr. JuS­
tino Nobre da Silva Ramos, José .An­
tónio Gonçalves Júnior 'e João ,Manuel
Viegas; .secretãrto-geral, Orlando José
Miguel da Silva ; vice-secretário, 'João,
Inácio Càlapez da, Costa; tesoureiro,
José Martins Teixeira; vice-tesoureiro,
Humberto Mendes de Sousa; vogais,
João do Nascimento Amaro, João Ro­
drigues Lázaro' e, José Bento F.erreira;
suple:ntes,:, José, Ramos e António Dias
Rodr-igues. ,

,

Conselho 'de fiscalização, contencioso
e slndicãncía - presidente, eng. João
Luis Oltas Maldonado; vice-presidente,
AmHcar Nepomuceno Aleixo Fazenda;
relator, Julião Inácio Elias Pestana;'
secretários, João Afonso Henriques e

Sérgio Adríão Gonçalves Madeira; su­

plentes, António Modesto Varela e Ro­
gério Filipe do Rosário Camões.

************************

Levantamentos topográficos das
praias de Burgau e Salema
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Desem­
prego, à Câmara Municipal de' Vila
do Bispo as comparttcípacões de 9.250$00
e 7.500$00, para levantamento das plan­
tas topográficas das praias de Burgau
e Salema.

KOPKE
Há, mau ,de

AGENTES-DEPOSITARIOS <

'

Oliveita e l�rroaes, Lda.
RUA DO SALITRE, 123

TELEFONES ;. 54614,· 57851

LtSB'OA

,

FERIAS NO A,LGA R,.VE
.: 'En-.

Peça informações

RESTÃURANTE-BAR, a abrir a 9 de Junho, COUI Serviço à Lista

a:

.', �

RESIDÊNCIAS
,End. Teleg: ALBUVISTA-ALBUFEIRA-Telefs. 17S·183PPC
� ��� .

.

BOA-VI'STA

Mais considerações sobre
turismo em Q'uarteira

Voltamcs de novo às nossas anterio­
res éonsiderações sobre' o fomento do

turi:smo na praia de Quarteira, agora'
em franco progresso, com a sua Pensão

Residencial Triângulo, considerada de

luxo nas acomodações dos seus 36 quar­

tos, embora se verifiquem alguns se­

nões na urbanidade com que se atende

quem a procura.
A propósito não podemos deixar de,

comentar os ril1meros que nós foram
fornecidos pela, Escola Hoteleira de Lis­
boa, acerca da sua frequência por parte
dos algarwíos, De entre os 500 alunos

oo. porque se empreg,C! mesmo,
na Constrú'ção Navói.::organismo central, das hipotéticas co!'

'

lheitas e necessidades ou excedenteS.
de cada ppVfl; � :t'>i,:�,¥-¥,¥-¥¥,¥-,¥-¥""'f:,¥-,¥-,¥-,¥-,¥-,¥-,¥-,¥-,¥->(.J(- ..
- esse organismo encarregar-se-ia de

"',O' d destudar a distri:bUicã:e dos exced'�n�íls ren imento O turis·
entre os paises necessitados, criando
uma conta corrente para cada umi'a l'in:; ¡,mo deve ultrapassar este
************************, " " I' , d.

'

,

�" ",,' ,ano os �va ores as nossas

��, ·Al�ARYIU� �f ,�ARll ::conservas de 'peixe" das
¥¥¥¥'¥-¥¥'¥-'¥-'¥-H·4¥¥¥¥¥¥¥¥,¥-¥¥J PRETENDEM cRlia A� cortiça's,e dos fios e te�

dfJsastres CASA DO ',ALGARlE' cidos de ,alJJ9d:'ãó
"Num inquérito ¡,hto pelos Berviços,

Em Vila Real de Santo António, """ '"," "

quando seguia de bicicleta para sua'
PARIB -Nas Portes de Clig�:nQ_'ourt,; ',de Turismo 40 'B�, N: I,,, e;rlVU, ,d�':!ne8

casa, caiu da muralha marginal do Gua" recanto domingueiro dos portugueses, pa8sado, foi' pos8ível' para "40 úni,;l¡;Ídes
diana, o sr. José Joaquim Socorro; de um exemplat, dd Jornal do Algarve fe.z+' 'hot,eleiras >loca, ,li,�aa."a"i no P,�r_(ó,,:, C,:oim-'62 anos, casado, estimado' construtor ' ",

'

naval, o qual ,sefr.eu fortes contusões de{lJ,lertar os algarvios. lira, Lisboa, E8toril e ,¡flgarve,-, 'api,trar
nas costas. Tratad@ 'no IJospital'Mar- Com 'certo' e'?¡tusia8mo, ouvi!J-se aqui o� 8eg1'<intes" r,eSUÜ'ari08:{em ties hotéis
quês de Pomblj.l, ses-uiu numa ambul�- ,e ali:, "Eu também sou do Algarve¡� 'i de lu:i:o", regi'$to#-�(i "'I,IrY,Í "total' ife : 396
b�a,P�n�� �1:g�;�1 de S. José, em Lls-' Não'há dúvida nenhuma que Be pr.e-: h68Peaes '(84, naçionaif:'� 'S6,2,;é{itran­

'senteme:nte ewistem. nov,os cO,nhecimfin- geiTl)sX, sendo a:'pêrcentage'/ii, ¡ie ocupa­

to,s, e novas' amizades, entre 08 n08s08 tao de'�8A por cenio:", é'm doze, ;il.Oté'i8
cGmprovincian08, ao Jornal do Algarve ,de :1,. élasse, 1.131, (243':,naCiOtiuJilf ,13"894
se

.

devem. E como prova; de reconheci-' ,estr�n:Uei��sj" percenta¡¡e#i de ¡J1�2, por
'menta ao j0T7!.al e para sua maior di- cento; em' dOl!.e ,hotéis de 2.· classe,
vulgaçao no estrangeiro" voluntàriamen- '5'1:1,' (84 nac{ona-l,s,. e 481: 'est_rangeir08),
te alguna se ofereceram'para assinantes, ,p,er.oentagem d'é 70,S por cetttÓ;, em; '8ete

'

Em cerca 4e 10 minutos foi preenchi- : hotéill 4e s." ,clas8e, ,.241 ,/:t55�>il.(Lcionais
da uma folha de p'apel com, nomes e en- e' 86 estr'angeiro,s)� pêrce�'ta¡¡em' ,dII' '49,4
derelio's. Entre estés fi}Jura' o' nosso va-, ,pQr (/�tõ;' �m,' quii.tro - estalagens: 85

loroso jogad01" Ite, lüta4ivre, Hélder.' (48" �oionais., e, 4$, ¿strángeirQs), per­

Or,ellfa dos arrabaldes'de E.a'ro, que goza bentagem de 82,PÓT çent6,: em tres pen�
,de bam. 'nome ''1WS «rings? de Paris. ,sões, 127 (S9 naciimâ:¡s>fi 88 e8trangei­
J)epois àpareéeram', iniciCitivas para rç)8), percentagem de' :;I7,':J,,'por oento .

maior un'í(f,o; e um "dele8' entusiasmado, ,Totais: 40 unidades "hoteleiras, 2.251 ,

hóspedes (598 nacionais e ¡Ul51 estran-
i

,

geiros) e percentagem de ocupaçao de

64, is por cento.
'Estes números denunciam o aumen­

to do afluxo: turwtico a Portugal, ,que
tem vindo à veÍ'4ficar-se desde o início

: dó ano e permitem observar que até
28 do paSsado mM de Fevereiro o acrés­
c1mo ,em relaçlJ;e aos doís primeiros me­

ses do ano á?:'ter'¡or foi da ordem de
41,6 ,por cento.

Em 1961, iI'reCeita da rubrica de «Tu­

,riSmo» na balança de pagamentos da zo­

na do e_8cudo, foi de 861 milhares de

contos, 'o que conÚÚu{u um considerá­
vel acréscimo -' o ano anterior fora
de' 678 -, n(f,o, obstante algumas con�
diçóes de8favo.fáveis,' registadas naquele
ano., �:' ,; �

Verifica-se 'ainda, através dos números

apresentados no relat6rio do Banco de

Portugal, referente ao ano findo, que
os saldos da rubrica de «Turismo» no

primeiro semestre de 1962 (únicos nú­

meros até 'agora apurados) atingiram
$61 milhares de contos, enquanto que
no mesmo perfodo do ano preceden,te
s6 se atingira 61. Igualmente a receita

I turfBtica do primeiro, seme8tre de 1962

ascendeu a 535 milhares de contos, con­
tra 212 em: igual' perf.odo de 1961.

De hd meio. 8éculó, para cá aparece,

agora, nas n'o8Sl;:S expbrtações um <l.pro­
duto� nove que justifica e8ta e8pecial
referencia - o turismo: As con8ervas

de peixe, as cortiças e os 1ios e tecidos
de algodão, que movimentam mais de

um milMo de contos, ser(f,o em breve
ultrClpassados, talvez mesmo jd no

corrente ano.

J A có;'reia SIEGtlNG é composto de �óuro
autêntico e plástico.' '.

'

00 associaçõo 'destes' doi�, mote(iàls, patente
S<IEGlING, resulta O' correio de umo' só fàlxá
tractora que:

- Oferece máximo segurànça;
- Exi9� mínimo' espaço, entre'�i,xos

Assim, no Construção Naval 'e 'noutros in'dústrj'as,
a correio SIEGLING represento o expoente dum
noyo .órgão de transmissao. porque:

• É ,inextensíve; ,

• Não é af�ctada
águo sa!¡fada

por óle,as ou,

o

',';'

que já a fpequentaram 'desde' Dezembro
de 1958, data em que, foi }nau�rada,
somente 19 eram algarvios, ou sejam
3,8 por cento do total e segundo, o se!
-eretárIo da ,própria escola o nivel de

serviço dos hotéis do Algarve deixa

bastante a desejar.
Por que é preciso dj�er claro e bem

alto aos algarvios estas verdades come­

aínhas:
a) Não. é despreao para nínguém ser­

vir na ,indústria hoteleira e que falem

a este respeito os surcos, que são mes­
tres em todos os aspectos desta tão
florescente índústria do seu pais.
b) Não é indiferente servir alguém,

quer' seja do clero, da nobreza ou do

povo; "com' a mão' direita ou com a es­

querda ...

,. ,Disperi�a 'rolete le�sor
• Conservo o suo elevada'aderência
� Vulconiz;:se', -seni. fi�, t�m'l:;é�: �.�
local de funcionamento

• Marcho silenciosamente; ,

- Peço os _."O.�5,?5. prospe,'
ctos

e' ¡.
ilustrodos " , J. ,,' • •

- Solicite o visito dum n0550-'

técnico.
.' ,

ACEITAM-SE AGENHS

O outro problema fundamental do
, ,progresso .. do turismo'-mn'''Quarteira "é
a higiene das habitações em geral,!l a
urbanizaçãp ,e gil2ierw ,das iSu¡¡,s ,r.�s.
;E ''r¡lt\)ciso qll,é á:, Ó¡1n\arl("JYIu.p.lbiPll,l_\e
Loulé, seguindo aliás, o exemplo de
Vila Real de Santo António, em 1958-59,
faça aprovar a postura muñ.iéipal�que
impede, o aluguer de, qualquer habita­
ção sem a 'vistoria prév.ia ,40s 'S,el'vlços
de Salubridade.

'

,�. _. t ..
.

'

Po:r isto, r�sultll.ram pa,ra, ,Monte Gor-
do muitos' benefícios� não ,só sob 'o as,·
pecto ,sanitârio 'para os inquilinós;' é:omÍ)
plU:·t;I� @s próprios' �en.bori9s; qúe pass:Í.­
ra:m a auferir rendas' bastante superio-
res nas casas que alugaram:

'

De resto o sistema utiHz&do ,pel,ª, Câ­
mara da Vila Pombalina foi executado

em anos' ,sucessivos; o que não ,causou
quaisqúe,r tra1;lstornos aos senhorIos.

'Pará esclarecer o lelÍo;, médr.���'¡ ,de­
vemos' informá-Id' que,' uma fossa' sépti-

/

cá fabricada, d� fibr@f!iÍn,erito., cusUj. :à
módica quantia de 500$00, para fogos,de
5,pessoas e 920$00,' para,10 pe'Sso!ts::e em

p'oúco "mais se cifran:i '!lS 'despesas de
,

instalaçã'o,: des'te tão,' neceÍlÍ;'ár1o "meió
'de combate às moscas, mosqultos e' ou­

tros, ins��tos tão �rejudiciaI� iA'�aúde '�
ao bem-estar, �os :veralleallteS, de Quar-
teira.

,

' ,; QUART!i1ÍREN8E

N. da R. - Acerca da pos8ibilvdade
de constr.uçao da,: :rede de 'esgotos em'

¡ Quarteira 'que 8e -disse MO se poder fa­
zer 8em haver 'o, plano de' urbanizaç(f,o,
respectivo, devemos'informar que temos

,

presente um 'ofício do sr, ,directer dos
Serviços de ;Melhorament08 Urban08" em
que 8e, diz: �que o 'antepfano de, urba­
nização de: Quarteira foi elaborado ne8-
tes B81'viç08, tendo, Bido � enviado' um
exemplar ã (Jamara Municip'a'Z dê Lou­
'lé em 8-8-1962 que emitiu, bem como
o Oonselho Municipal, 'parecer'favorável.
Nada ob8ta, por, i880, (1)' que"8e elabo­
re o projecto da' sede geral de e8gotos
,de Quar.teira».' ,

'

'Leia o JORNAL, bo ALGARVE
e saberá � .,.., .. ';,<:- ';8";' no,A Itarre

CHOCAO[IR'AS «PAh' PINTOS DO OlA
Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

.Eléctricas, pe�róleo e mi�- .. ,

,Para engorda: Para ovos';tas. 50 a 20.000 ovos. Máxl- '

:'Wh'! C I h Whit'
,

hmo rendimento. Acab"a'lnento'� ú I e orn s:'. e White Teghorn, R ode Island
: esmerado. Preços mais bai; Rbek, etc, .Hlbndos� New Hampshire, etc, -Híbridos·
,xos do mercado.

" :

para carne para postura

)Telefs.lZ1Zwm08S H. DRA-AMCAMMO�RAL. LDA. Pr. do Munitlpio,19·2.o-L1SBOA-Z

(FABRICÓ FRANCl!S)

Frigoríficio
Vende se, modelo 1961, estado 'imp�cável;

240 litros de ca'p'acidade.
Nesta Redacção se informa (3151)."
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&
BALANCO "DO

.
EXERCíCIO EXTRACTÓ DO RELATÓRIODE 1962 E

A c

Balanço

T I V O

. .

Créditos Abertos
'

.

Outras Contas de Ordem : ..

608.404.103$40
510.617.358$95

69.094.252$46 1.188.115.714$81
466.060.630$72

Dezembro de 19&2em 31 de

p A s s
. EXIGíVEL

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional ... : .. , .

Depósitos à 'Ordem - Moeda E\strártge'ira' .

'Depósitos a Prazo - Moeda Nacional .: .

. Cheques e Ordens a Pagar � , :
: :): :

Exigibilidades Diversas : ,
.

Correspondentes no País : .

Correspondentes no Estrangeiro : : : .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados : ..
'

.

Devedores e Credores . : : .

DISPONIVEL E REALIZAVEL

Caixa e Depósito no Banco de Portugal .

Depósitos noutras Instituições de Crédito .

Promissórias de Fomento Nacional ..

Correspondentes no Estrangeiro ., .

Ouro, Moedas e Notas Diversas : ; .

Carteira de Títulos -e Cupões ..

Carteira Comercial , .

Letras si o Estrangeiro .

Correspondentes no País : .

Empréstimos e Contas' Correntes Caucionados .

Devedores e Credores .' : .

1.476.350:986$30
'2�983.301$16

1.262.332.964$75
-.

-.32:511-:905$'33-
,

4;318.552$10
1.191.402$65

67.680$20
12.003.861$93
113.006.630$02

487.718.683$11
58.922.812$67
25.000.000$00

206.282.175$26 .

4.003.855$45
123.376.303$00

2.064.896.334$79
62.380$00

6.381.196$64
111.511.580$73
117.250.749$85 3.205.406.071$50 NAO EXIGíVEL

Contas Diversas. e Provisões ....... : ........ " ..........

CAPITAL E RESERVA� .

571.641.495$78

2.633.764.575$72

IMOBILIZADO

Partícípações Financeiras .

Imóveis .

Amortizações (a deduzir) ..

Imobilizações Diversas ,

.

20.206.290$40
1.91&.983$36

.
1.885.000$00
18.292.307$04

720.200$00 20.897.507$04

Capital ", f, ••••••••••

Fundo de Reserva Legal \ : .. �.: .. :
:
....... : ...

\
.

"
. � ,

RESULTADOS

OUTRAS'CONTAS DO ACTIVO

Dividendos Antecipados , ..

Contas Diversas ..

CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia .

Valores Recebidos em Caução ., .

Devedores por Garantias e Avales Prestados .

Devedores por Aceites , .

Devedores por Créditos Abertos .

Outras Contas de Ordem ..

Lucros e Perdas:

Resultados, do exercício , : .

) �. .

2.400.000$00
.

827.459.272$72 829:859.272$72
4.056.162.851$26

" :,
"I \. , .' . �

CONTAS DE ORDEM

Credores. por Valórês dé ContaAlheía .. ..

Credores por Valores Reóebídos em Caução ..

Garantías e Avales Prestados , ..

'

Aceites :
'

,.

1.027.845.361$�4,
945.318.612$31

608.404.103$40
510.617.358$95
69.094.252$46 1.188.115.714$81

466.060.630$72 3.627.340.319$58
7.683.503.170$84

Contas de e PerdasLucros
. RECEITAS ENCARGOS

"

V O

2�741.667.252$21·

163.100.032$23 2.904.767.284$44

952.416.707$33

90.000.000$00
85.000.000$00 175,OOO.000${)0

23.978.859$49
4.056.162.851$26

1.027.845.361$74
945.318.612$31

3.627.340.319$58
7.683.50�.170$84

Juros e comissões a nosso favor y .

Resultados em operações cambiais e sobre títulos .

Rendimento de títulos de crédito .

•
Outros rendimentos, receitas e lucros

113.387.427$12

9.147.218$66

3.764.929$01
2.400.785$97

Juros e comissões a nosso cargo .

Contribuições e impostos .

Despesas coni o pessoal ,
,

.

Despesas gerais _ .

Encargos diversos .

Provisões e amortizações .

42.658.109$54
2.202.891$90
37.703.384$52
5.359.080$88

60.912$80
16.737.121$63

104.721.501$27
23.978.859$49

128.700.360$76128.700.360$76
'1

Saldo :

Ex'rae,to Relaló'rio
A conta de lucros e perdas atingiu Esc. 23 978 859$49, depois de deduzidas as

amortizações e provisões.
Temos a honra .de propor que ao referido resultado seja dada a seguinte

aplicação:

Dividendo, incluindo o jã dístríbuído por conta Esc. 4 500 000$00
Fundo de Reserva Legal Esc. 15 000 000$00

A Assembleia'delíberarâ ainda sobre o destino do. saldo restante .

O CHEFE DA CONTABILIDADE

. O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

António Oampos Vieira .

:t,¡ �t;'

Gar los Barbosa
Fernão Manuel de Ornellas Gonçalves
Bernardo Viana Machado Mendes de Almeida
Eduardó Furtado
Manuel" Joaquim de Barros Leite

(Oonde de Oaria)

------------------�--------._--------------------------��---------------.---------..--------�._--------�---g-----�'-"-------_. --------�------�--�,------------�------------------------------------------
..

' -

-Ensino no Algarve
Liceal

No Liceu de Faro encontram-se va­

gos um lugar do 3.° grupo e dois do
9.° grupo e no Liceu de Portímãe, dois
do 3. ° grupo e dois do 9. 0.

'.

- Foi exonerado do cargo de auxi­
liar das instalacões de fisica do Liceu
de Faro, o sr. José Cristino, continuo
de 1." classe e nomeado para o substi­
tuir o sr. João da Conceição Ramos,
servente do quadro do pessoal menor

do mesmo liceu.

Foram nomeados, na Escola Industrial
e Comercial de Faro, directora do ciclo
preparatório, a sr. a dr. a Ilda Belo Car­
mona; director interino dos cursos in­
dustriais o sr. eng. Manuel do Nasci­
mento Costa e auxiliar de trabalhos ma­

nuais a sr.« D. Clementina dos Santos
Relvas Charrão.
- Também foram nomeados, na Esco­

la Industrial e Comercial de Vila Real
de sanro António. professor eventual de
Noções de Higiene e Enfermagem, o sr.

dr. Raul Foique de Brito e profes.s.ores
provisórios, os srs. António Pires Guer-'
reiro Nicolau, 2.° grupo, 1.0 grau. eng.
António Manuel Gomes Barroso e agente
técnico de engenharia Fernando Ma­
nuel de Araújo Pinheiro de Azevedo,
2.0 grupo, 2.° grau. agente técnica de
engenhar-ia D. MaFia Isabel Gonçalves
Pacheco e D. Maria Marganida Rodri­
gues Prazeres, 4. ° grupo, 1. ° grau, agen­
te técnica de engenharia D. Luna ·Ma­
ria Coelho do Nascimento de Sousa
Arrais. 4.° grupo, 2.° grau, D. Maria
Antónia Roque Pires, D. Maria do
Carmo See ira Jerónimo, D. Maria Luisa
dos Santos Borralho, 5.°, grupo, 1.0
grau, D. Maria Emilia da Cunha e Sá.
8.0 grupo, 2.° grau, D. Fernanda Ca­
vaco dos Santos, D. Maria Isabel Do­
mingos Mateus da Silva. 11.° grupo,
1.° grau. e em comissão de serviço. o

contramestre de sernatharía, sr. Fer­
nando Guerreiro Mendonça.
- Por conveniência de serviço foram

nomeados na Escola Industrial e COmer­
cial de Vila Real de Santo António,
mestres de service eventual, as sr. as

D. Elsa Maria Reis Sena. ·de formação
feminina; D. Maria Antónia Roque Pi­
res, de trabalhos manuais e o sr. Ma­
nuel Bernardino de- Jesus Pereira, de
grafias.

Encontram-se vagos o 2.° lugar mas­

culino da escola n.» I, de Faro; p 1.°
de Lagoa e 2.0 da escola n.» 1 de Mon­
te Gordo, Vila Real de Santo António;
femininos de Bensafrim, Lagos e 5. o de
Silves e mistos de Ameixial, Loulé.
- Encontram·se vagos os postos es­

colares de Palmeira, Alcoutim; Reve­
zes (Ameixial, Loulé) e Abitureira (Mar­
melete, Monchique).
- Foram nomeadas e colocadas em

postos escolares as regentes sr. as D.
Maria Guilhermina Belchior, Monte :¡:l,ui­
vo (Odiáxere, Lagos) e D. Maria de Je­
sus Correia Lucas, Monte de Cima (Me­
xilhoeira Grande, Portimão).
- Foi concedido aumento por diu.tur­

nidade, aos professores sr.a. D. Maria
Arsénia Gil, Olhão; D. Maria Helena
d_e Mendonca Neves, Marim, Olhão; D.
Maria Gago Pontes Valagão, Patacão,
Faro; D. Maria Madalena Ferreira Ri­
beiro, Moncarapacho, Olhão e sr. José
Armando dos Reis, Olhão.

- Na escola do Magistério de Faro,
foram concedidas bolsas de estudo, aos

seguintes alunos:
Bolsas de estudo: 1.a ano: Ana Ma-

ria Rocha Mendes e Maria Teresa Rosa
de Novais. 2.° ano: Maria Isabel dos
Santos Gregório, Eulália Maria da Con­
ceição Jorge, Isaura Zacarias Nunes
Soares, Rosa Maria de Oliveira Velasco,
Maria Madalena Guerreiro Chumbinho.
Tiveram isenção de propinas os alunos

do 1.0 ano: Hugo Reinaldo Salvador Ca­
vaco, Manía Dulcina Guerreiro Melão,
Dilar Marfa da Cruz Messias, Maria Al­
merinda Cabrita Guerreiro, Maria En­
grácia Valério Carvalho. José da: Sí'lva
Nunes, Maria Odete do Rosário Campos,
Maria Antonieta Claudina e os do 2.°:
Custódia Maria Mendes dos Santos, Jo­
sé Bartilio da Palma, Maria de Lurdes
Calado Sequeira, Maria Celeste Emidio
de Brito,' Elisa Maria do Espír-ito San­
to Pedreirinho, Elsa da Conceição Fer­
nandes Andrade, Herminia da Graça
Agostinho Antão, Maria de Lurdes Sil­
va Luis, Maria Madalena Viegas Gon­
çalves. Maria José Pacheco Arenga.

- Estão a concurso o 1.0 lugar mas­

culino da sede do concelho de Lagoa e
o 2.° da escola n.» 1 de Monte Gordo,
Vila Real de Santo António; os femini­
nos de Bensafrim, Lagos e 5.° de Sil­
ves; e o misto de Ameixial, Loulé.

Café em lav'ira
TRESPASSA-SE

Ne�tA �Gda(:(:ã() se
Intorma (j112)�
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Artur d. Millos MarquCls
£errCl5POlldClnda:
Escola Masculina - ALMADA

Proposição inédita n. ° 319

por Fernando Augusto Bernardo
- Lavradio

Br. 7 P. 1 d. - Pr. 4 P. 3 d.

Padrões modernos e .clássicos, sóbrios e elegantes,
os tecidos Acrilan de grande leveza, não enrugam, sendo

ideais para a confecção de fatos de homem

de verão e meia-estação, casacos de sport e calças

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 3-6-7-8-21-22-27-(30)
Pr. (9)-(13)-(16)24-28-31-32

fibra acrílica

CJ-EMSfRAr)D

¡Inaugurado em

Il!��V�!�d��!!:Ce�L���f�
I inaugurado' o majestoso edifício. Roma.

I Sem dúvida um dos melhores da capi-

I
tal e o que reúne as mais modernas

condições funcionais e de comodídade.

I À inauguração assistiu elevado núme­
ro de convidados entre os quais um

I representante do chefe do distrito, que
foram recebidos com a mais franca cor-

díalídade pelos srs. Alipio Antero, di­

rector-gera! de A Confidente e adrnínis­
trador-gerat de Nobre Empreendimen­
tos Imobiliários, Lda., seu filho sr.

Alipio Antero Júnior, ambos com suas

esposas; João Antero e Fernando An­
tero e eng. Vitor Hugo e arquitecto
Manuel Fernandes Lima.
Aos convidados 'foi servido no salão

de festas do grande imóvel um lanche
durante o qual tanto o sr. Alipio Antero
como os seus colaboradores foram feli­
citados pela arrojada iniciativa.

.JORNAL DO ALGARVE
N. ° 321 - 18-5-963

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarea de Lagos
r

ANUNCIO
a- PUBLICÁÇÃO

Faz-se saber que pela sec­

ção central· deste Tribunal e

nos autos de Execução por
Custas que o Ministério Pú­
blico nesta comarca move con­

tra António Afonso Gambõa,
solteiro, maior, trabalhador,
morador no povo e freguesia
de Odiáxere, desta comarca,

por apenso ao Inventário en­

tre Maiores por óbito de Ana
Felismina e marido, correm
éditos de VINTE DIAS, que

I começarão a contar-se da 'se­

r gunda e última publicação
deste, citando os credores
desconhecidos daquele execu­

tado para, no prazo de DE�
DIAS, após os éditos, virem a

dita execução deduzir os seus

direitos, nos termos do art."
864.° do Cód. Proe. Civil.

Lagos, 29 de Abril de 1963.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Ricardo António da Velha
o Chefe da Secretaria,

José António Marques
Pacheco
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Nos momentos em que ela dá mais valor ao seu

encanto, ela sabe que pode sorrir confiante na

brancura dos seus dentes! Pepsodent assegura­
-lhe a perfeita brancura dos dentes devido ao

Iríurn, a substância que liberta completamente
os dentes. da película amarela que os escurece.
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Dentes realmente brancos

só com Pepsodent

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
s. A. R. l.

Seguros de acidentes de trabalho, pessoais,
incêndio, viagens. ,agricola e p e e uê r l o ,

automóvel, marítimo, terrestres, cristais .e outros

lIS804-�. 1.' DE DEZEMBRO. 101 TELE. 32 53 63. PORTO-R. SA DA BANDEIRA. 52. 1:0 TEl£. 215 aa

*1:cædJ••�,",�I¡¡ai'·j11�i.'.).jl.,'.:1iA.iiêl'lñ!.

GRANDES DESCONTOS
fM f4lfND4S Vf PU�Â LÁ
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Peça el"'r'lostree ca

MONTESTRELA, LDA.
APARTADO 138 C O V 1 L HÃ

Marreiros&Formosinho, L.�a
Certifico que, por escritura de

14 de Março de 1963, exarada de
fls. 96 a fIs. 98 v. do livro B 28,
de notas para escrituras diversas,
do Cartório Notarial de Portimão
a meu cargo, foi constituída entre
os srs. José Queirós Correia Mar­
reíros e Júlio Bento de Albuquer­
que Abranches Formosinho, uma

sociedade comercíal por cotas de

responsabilidade limitada, nos ter­
mos dos artigos seguíntes;

1.°

A sociedade adopta a firma
«MARREIROS & FORMOSINHO,
LIMITADA», tem a sua sede em

Lagos, na Rua Marquês de Pom­

bal, número trinta e �uatro, poden­
do o sócio José Queirós Correia
Marreiros, sempre que o julgye
conveniente, transferi-la para outro
local.

2.°

A sua duração é por tempo in­

determinado, e a sua actividade ini­
cia-se hoje.

3.°

O seu objecto é o exercício da in­
dústria de exploração de estação
de serviço, de veículos automóveis
e o comércío de peças e produtos
inerentes a essa .exploração.,

§ único

A sociedade pode passar a exer­

cer qualquer outro ramo de indús­
tria ou comércio que os sócios, em
assembleia geral decidam explorar.

4.°

O capital social é de setenta mil
escudos em dinheiro, já integral­
mente realizado, e corresponde à
soma de cotas iguais de trinta e

cinco mil escudos, de cada sócio.

5.°

São exigíveis prestações suple­
mentares, além das necessárias pa­
ra integração das cotas, e em pro­
porção das mesmas.

6.°

A administração da sociedade e. á
""sua representação em juízo e fora
dele, activa e passivamente, incum­
be aos dois sócios, que desdé qj'á
ficam nomeados gerentes, com dis-.
pensa de caução.

§ primeiro
li: necessária a assinatura dos

dois sócios, para obrigar a socíe­
dade.

§ se�do
Desde já fica atribuída a cada

sócio a remuneração mensal de mil
escudos.

§ terceiro

A sociedade não poderá em caso

algum ser obrigada em fianças,
abonações, Ietrasde favor, ou quais­
quer actos estranhos ao objecto
social, o que constituirá sempre, o

sócio que. os praticar, em respon­
sabilidade pessoal para com a so­
ciedade e para com terceiros.

7.°

A cessão de cotas, no todo ou em

parte, entre os sócios, é livre. Na
cessão de cotas a estranhos, a so­

ciedade em primeiro lugar e os só­
cios em segundo Jugar, têm sempre
o direito de preferência.

§ único

Para os efeitos deste artigo, o só­
cio que pretender ceder a sua cota
a, estranhos, avisará a sociedade, e

cada um dos sócios restantes, por
meio de carta registada. A socieda­
de e os sócios. têm o prazo de oito
dias, a contar da recepção da carta
registada, para comunicarem por
ídêntíeo meio que em relação à ces­

são exercem os direitos, consigna­
dos no corpo deste artigo.

8.°

A soeíedade poderá amortizar
uma cota, quando sobre ela haja
sido feita penhora ou arresto, ·OU
quando por qualquer motivo deva
proceder-se à sua arrematação OU
vsnda judicial.

§ único

O preço da amortização será o

correspondente ao valor nominal
da cota, acrescido de parte corres­

pondente nas reservas legais cons­
tituidas.

9,·

Desde já fica autorizada a divi­
são de cotas.para cessão de parte
a favor de um associado e por her­
deiros de sócios.

10.°

As assembleias gerais, quando
necessárias, serão convocadas por
cartas registadas, dirigidas aos só­
cios, com a antecedência de, pelo
menos, cinco dias.

11.°

Os anos sociais são os anos civis
e o balanço deverá ser aprovado

e assinado, até ao fim do mês de
Fevereiro do ano seguinte.

12.°

A sociedade dissolve-se nos casos

legais, procedendo-se, em seguida,
à liquidação e partilha, pela forma
que os sócios delíberarern.
Está conforme.
Cartório Notarial de Portimão,

aos quinze de Março de mil nove­
centos e sessenta e três.

A Notária,
Mariana Carapeto dos Bantos

Marreiros, Cainço &

Form�sinho, Lda.
Certifico que de folhas 15 a

fls, ;1.7; do livro de notas para:
. escrituras diversas, do Cartó­
'rio Notarial a meu cargo, nú­
mero 30-B se acha uma escri­
tura lavrada em 9 do corrente
mês e ano, pela qual foi refor­
çado o capital social da socie­
dade comercial por cotas com
sede em Lagos, na Rua Mar­
quês de Pombal, il�o 34 que gi­
rava sob a firma «Marreiros
& Formosinho, Lda.», sendo
substituída pela da epígrafe,
cujo capital social, inteira­
mente realizado era dé 70.000$
passando a 600.000$00, inte­
gralmente realizado, sendo
subscrito não só pelos sócios
de origem José Queirós Cor­
reia Marreiros e Júlio Bento
de Albuquerque Abranches
Formosinho, como pelos dois
novos 'sócios admitidos, Fran­
cisco Dentes Cainço e Ansel­
mo Barata Dentes Cainço,
passando os artigos primeiro,
quarto e sexto e seus pará­
grafos primeiro e segundo a

terem a seguinte redacção:

Artigo 1.0

A sociedade adopta a firma
«Marreiros, Cainço & Formo­
sinho, Limitada», tem a sua

sede em Lagos, na Rua Mar­

quês de Pombal, número trin­
ta e quatro, podendo o sócio
José Queirós Correia Marrei­
ros, sempre que o julgue con­

veniente, transferi-la para ou­

tro local.
Artigo 4,°

O capital social é de seiscen­
tos mil escudos, integralmen­
te realizado, e corresponde à
soma de cotas iguais dos só­
cios, que são de cento e cin­

quenta mil escudos, cada Uma.

Artigo 6.°

A administração da socie­
dade e a.sua representação em

juízo e fora dele, activa e pa�­
sívamente, incumbe a todos os

sócios, que desde já ficam no­
.

meados gerentes; com dispen-
sa de caução.

§ primeiro
É necessária a assinatura

de dois sócios para obrigar a

sociedade, sendo uma delas
sempre a do sócio José Quei­
rós Correia Marreiros.

§ segundo
Desde já fica atribuída a ca­

da sócio, a remuneração men­

sal de mil escudos.
Está conforme.

Portimão e Cartório Nota­
rial, aos 10 de Maio de 1963,

A Notária,

em Vila Real de Santo António

Vende-se uma casa com 6
divisões e 'quintal, na Rua Mi­
nistro Duarte Pacheco, n." 8.
Tratar com António Cor­

reia Dourado, Pastelaria Ideal
- VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO.

Impõe-se 'acilitar a vida das Caixas de Crédito Agricota Mútuo
N(Jo restam dúvidas a quem quer que seja que es únioa8 instituiçõe8 de eré­

dito que no Paí8 servem os pequen08 IllVradores sao as Caixas de Crédito Agrí-
oola Mútuo. .

A situação âestas, porém, nIlo é, em meios oomo Lag08, tão desafogada como
seria para âeseiar, porque o volume de empréstimos dependendo do oaâastro
sooial, não atinge muitas. veze8 o neoes8ário para satisfazer os pequenos' lavra­
dores, e isto porque o grande lavrador raras vezes se inoomoda em caâaetrar
08 seus ben8 para auxiliar 08 mai8 trecos. Aoresoe que por determinações reoen­
tee pretende-se dar às O. C. A. M. o oaráoter de instituições banoárias e oomo
tal sujeitá-las a desoontos para as oaixCJ8 de previdénoia, oomo os banoos, que
nem sempre 8ervem os pequenos quer. sejam lavradores, oomeroiantes ou indus­
triais. Dos banoos, Gomo apresentam de momento as suas operações, oom amorti­
ZClÇõe8 trimestrais de 25 por cento, não se pOde esperar grande ooisa a taoor da
lavoura, a m.aior [onte de riqueza do nosso País, e então que nos -seja dado ver
abolida a recente medida de um novo enoarao, porque, aum.entados os encaruos
aumentar(Jo as difiouldœdes âos pequenos lavradores que são, na verdade, o sus-
tentáculo da produç(Jo agrÍGola.

.

Por que Dão alargar det;'rmiDado pas­
seio ele forma a valorizar o futuro «sDock·
-bar.t - Dado que o futuro de Lagos
está no turismo, não se compreende
que o Municipio não patrocine quanto
tenda a desenvolver tal actividade.
Desde há muito que se falava num

«snack-bar» junto A Secção de Turismo,
onde existe um pequeno .Iargo indicado
para tudo menos para parque de esta­
cíonamento de automóveis. Parece, PQ­
rém, que o Município entende que o

parque de estacíonamento deve conti­
nuar ali, prejudicando a estética do lo­
cal e as manobras dos carros pesados
que tenham de entrar na Rua Mar­
reiros Neto. via obr-igada de acesso a

toda a viação que uma vez na cidade
deseje utilizar a estrada Lagos-Sagres
sem voltar A Avenida.
Só assim encontramos explicação para

que o projecto depois de sujeito a al­
terações tenha sido aprovado na parte
interior do bar em causa, rejeitando­
-se na parte exterior que previa alar­
gamento do passeio sem prejuízo do
trânsito ou da estética, proporcionando
beleza e desafogo ao local, pois uma vez

inaugurado o bar, não é de tolerar a

permanência de automóveis no peque­
no largo, 'e o que agora se registou
terá por força das circunstâncias de
vir a ser aprovado com reparos desfa­
voráveís aos que se pronunciaram pela
negativa.
Sabemos que os proprietários do esta­

belecimento em causa, não desejam pu- ,

blicidade sobre o assunto, mas a opinião
pública, que defendemos, agora refor­
çada por funcionário competerite do
S. N. I. que visitou as obras em curso,
é de molde a que apelemos para o dete­
rtmento da pretensão, que uma vez

atendida satisfaria, estamos convenci-
dos, gz-eg'os e troianos.

.

Lagos desperta para o turismo - A fir­
ma Marreiro¡¡, Caínço & Formosi,nho,
Lda., recentemente constítuída dá-nos
esperanças de vermos Lagos dentro em
breve a realizar construções semelhan­
tes às que se vão alargando pelo Mun­
do fora, especialmente em centros tu­
rísticos onde a falta de alojamentos é
notória.
As moradias ·pré-fabricadas que em

poucos dias ficam em condições de ha­
bitabilidade, fazem inveja a algumas
que levam meses e até anos a construir.
Tudo é alegre e confortável como ti­

vemos ocasião de constatar nas duas
moradias em exposição na praça Gil
Eanes montadas em menos de 8 dias.
FiCámos com a impressão de que estas
moradias vão contribuir para que a

Operação Algarve-Turismo seja um fac­
to.
Até agora são de louvar as entidades

locais pelas facilidades dispensadas aos

realizadores de tal obra, esperando que
corrtinuem, para que Lagos na próxima

época balnear já possa mostrar que
tem alguém que se interessa pelos seus
problemas. Sabernos de projectos tenta­
dores, mas porque em Lagos nem sem­

pre se consegue triunfar no sentido do
bem colectivo. limitamo-nos por'ora a
fazer votos de que se convertam em
realidade para então dizermos do nosso

regozijo.
O RaDcho IDfuDtiI em Llsboa.- Desde

ontem que se encontra em Lisboa, de
visita a três escolas técnicas e duas
industriais o Rancho Infantil do Centro
de Assistência de Nossa Senhora do
Carmo. Amanhã actuará na R. T. P.
constando-se que regressa no dia 22,
depois de ter mostrado que em Lagos
ainda há folclore que, quando' vivido
por crianças se grava com mais facili­
dade nos que têm ocasião de o apreciar.

Gesto de louvor - Sotero Mendes Pin­
to acaba de mostrar aos lacobrigenses
o caminho que dignifica, pois a oferta
de 1.000 m2, para construção de uma es­
cola no Pincho, feita. em referência a

pedido. cremos que de venda, da Câ­
mara Municipal, é digna de registo e
louvor.

Para aDde vai a mocidade t - A moci­
dade de hoje, caminhando sem rumo,
está preocupando todos os que se in­
teressam pelo progresso social, visto
que na juventude de hoje estão os ho­
mens e mulheres que amanhã hão-de
conduzir os destinos da nação.
Recentemente o Compadre Alentejano,

que através dos emissores de Rádió
Clube Português vem dande lições de
civismo e solidariedade que meditadas
que fossem poderiam contribuir muito
para o progresso social que se Impõe,
disse que os rapazes deveriam' ·estudar
em vez de perseguirem em plena capital
os inofensivos pardais e gatos. Nós, in­
felizmente, temos de acrescentar que em

Lagos grupos de jovens há que vão
mais além, desrespeitando em público
novos e velhos e até imagens, como não
há muito aconteceu perante a que exis­
te no nicho de S. Gonçalo de Lagos.
A propósito dos gestos impróprios

que algumas mães notaram, ouvimos
uma dizer: «Os meus filhos também
andaram na Escola Industrial mas gra­
ças a Deus nunca fizeram estas figu-
ras». '

Cremos ter referido o suficiente para
que professores, pais e autoridades in­
clusive a G. N. R. colaborem de mãos
dadas para que estes abusos cessem,
pois que além de nos envergonharem,
podem ser copiados por aqueles que
ainda não estão viciados no desrespeito
pelas pessoas e pelas coisas, e então,
vermos a mocidade irremediAvelmente
perdida.

Joaquim de Souea Piseaneta

&

dü N KERS

m
Junkers

Garante:

• Óptimo funcionamente il pres­
sêo normal ou com pequenos
depósitos a 1 metre.

• Econornie resultanle des seus

queimedores especiais.
• Impossibilidade de explesão
devido aes seus dispositivos
de segurança.

EXIJA O SELO DE GARANTIA DDS

SILVEIRA
RUA DA CONCEIÇAo, 17-2 •• -L.ISBOA- TELEF. 3274715

SILVA, LDA.

A GÁS LÍQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

A VENDA:

Nos' Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

( F A B R 'I C A N T E S )

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
'Austrália desde 100$00, perla pont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lolita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem -em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente,

Praça dOl Restauradorel, 13_1.°, Dto. - L í S. B O A - Tele'one 326501

'-__E_D.....i.....DI_o./JI_a.DI_o•••tr.a_••••r.....'.t••
-

._e_e.ft.c.o.DI_e.ft.d...._8.....·.c.o_".r.....ft.ç....__...,..

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

MarUmaaarapetoOO8B;
,.
FIOS TRICOT'

e A S A. NETO RAPOSO

REPRESENTANTES EXCL.USIVeS
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TÊM PRÉMIOS

PARIS · LONDRES • ROMAy
ficam desde agora ao seu alcance,
nos aviões daAl,ITA�.IA d.graças à ,�\, .

'lIriu.D,:r�
'assim corno outros prémios
em aparelhos electro-domésticos
'dos Estabelecimentos &da. Lda.,
produtos TRIUNFO, etc.

Correspondendo ao interesse do pú­
blico, foi resolvido que o envelope má­
gico, contendo os prémios TRIUNFO
se trocasse contra a entrega de in­

vólucrcs representando compras no

valor de 70$00.� �. �.

- ", .....

TODOS
A

TEM

• I '� � .;.

Uma oferta da
TRIUNFO

para todos
os que sabem escolher

PRÉMIOS

JORNAL DO ALGARVE
N.· 321 - 18-5-963

Na FUSETA
Vende-se ou arrenda-se

um prédio que consta de
meroearia e taberna e

casa de habitação situa­
do na Rua Dr. Antero

Cl!lbral, 20 e 22, próximo
do Mercado. Tratar no

referido prédio.

Vício 'de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUM ANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. txito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

'

1�lr��li•••ell) t�lI�ã..
VENDE.SE

Construção nova, com
casa de pasto no rés-do­
-chão e residência no 1.°

andar, desocupada. Tra­
tar com o próprio, na Rua
do Gaibéu, 19-21-Olhão.

TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

Anúncio
2.' PUBLICAÇJ!.O

O Doutor Joaquim Augusto Va­
lente Cantante, Meritissimo Juiz de
Direito da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que pelo Juizo de Di­

reito desta comarca, correm éditos
de trinta dias, a contar da 2." e úl­
tima publicação deste anúncio, ci­
tando o réu Alvaro Baptista Primi­

tivo, casado, empregado de escri­

tório, que teve a sua última resi­
dência conhecida nesta vila, e

actualmente ausente em parte in­
certa de Espanha, para no prazo
de oito dias, findo que seja o dos

éditos, contestar a acção de pedido
de alimentos definitivos que lhe mo­

ve a autora D. Suzete Mendes Pri­

mitivo, sua mulher, doméstica, re­

sidente nesta víla, pelos fundamen­
tos constantes do duplicado da pe­
tição inicial que se encontra à dis­

posição do citando na Secretaria
Judicial desta comarca (Secção de

Processos), sob pena de, não con­

testando, se haverem por confes­
sados os factos articulados pela
referida autora.

Vila Real de Santo António, 6
de Maio de 1963.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Joaqu�m A.UgU8tO Valente Gantante

O Escrlvio de Direito,

a) Vitor Oarto« Pontes Vilão

A moag-em de ramas e a

concorrência das cooperatívas TURIJORG.E 4(;f�CI4 [)f IU�I\M()
f[)U"'�[)() J()�C3f, L[)4.

Praça de Londres, 9-B-Telefs. 711531-724957-LISBOA

,P A S S A G E N S Aéreas, Marítimas e de Caminho, de
Ferro e Embarques rápidos para a Africa Portuguesa
E XC VR S ÕE S n,o Pais e no Estrangeiro

DE AUTOCARRO - DE COMBOIO - DE AV!ÃO - CRUZEIROS

RmRYA� DE 80Ttl� vlno� [On1DLARU �ffiDRO� DE VIAGEM
NÃO VIAJE SEM PRIMEIRO NOS CONSULTAR

Acerca da local que publicámos em
30 de Março sob o titulo «A moagem
de ramas e' a concorrência das coopera­
tivas», recebemos há dias do sr. eng.
Heitor Henrique Batalha de Almeida,
de Faro, uma extensa carta em que
contraria os pontos de vista expendidos
pelo autor 'da referida local. Fá-lo a
titulo pessoal pais não é sócio da Coope­
rativa de Santa Catarina e esta circuns­
tância bastava para nos isentar da obri­
gação de nos referirmos' à sua carta.
Mas como nesta há matéria que se nos

afigura construtiva vamos transcrever
aquilo que em nosso entender merece
ser conhecido:

Em Portugal, como em todos os países
civilizados, a farinha de trigo para pão
tem características fixadas por lei. umá
delas é o teor de cinzas, entendendo-se
por cinzas, o resíduo mineral resul­
tante da calcinaçao da farinha de tri­
go. Esse resíduo mineral deriva na

sUl;l quase totalidade, das impurezas
ex�stentes dentro do sulco característico
do trigo e ainda da pr6pria casca.

p_ara oumprir a lei, as moagens de
[arvnhas espoaâas, são obrigadas a ins­
talar. secÇ.ões de limpeza, vulgarmente
oonstituuia» por tararas - máquina des­
tinada a separar pedras graúdas palhas
etc., bandeja - máquina que se desti­
na a separar aveias, pedras miúdas,
etc., separadora de sementes estranhas
ou triares, despontadoras - máquina
que serve para desgastar a camada ex­
terior da casca, os pelos do cereal e
ainda retirar parte da poeira aderente
C!0 �esmo, lavadoura, que coma o nome
�ndtca, serve para lavar o trigo, etc.
A Oooperativa de Santa Oatarina en­

tendendo que, se o excesso de Ginzas
é considerado p'l'ejudicial- d saúde de
quem utiliza a farinha de trigo espoa­
da, também o seria para os seus asso­

ciados, fez instalar uma completíssima
seoção de limpeza na sua, moagem.
Os moageiros de ramas,' nao s6 nao

fazem uma limpeza perfeita ao cereal,
mas tmn.bém juntam It farinha, os re­
síduos minerais resultantes do desgas­
te das suas m6s e, ao afirmar isto não
pareço sõmente responsabilizar os in­
dustriais de ramas pela adição dos
detritos das m6s, mas responsabilizo-os
mesmo, por.que na maioria âos casos,

fazem-no. ,!,oluntltriamente, sabendo que
se adqu�r�ssem os velhos moinhos de
cilindros, desmontados das fábricas de
moagem de espoaâas e vendidos como
sucata e, reparados, os montassem nos
seus moinhos e azenhas, obteriam me­
lhor produto e maior produçao e oom
menor poMncia. Foi isto que fez a

(Jooperativa de Santa Oatarina.
Também oe industriais de ramas sa­

bem que é antieconómico para eles e

sobretudo para o País, moer o trigo
numa s6 operação, da qual resulta des­
de p6 impalpável. até partículas da

mn.llndoa do trigo, suficientemente gran-
des, para serem separadas juntamente,
com o farelo quando; para fabricar o

pão, se peneira a fárinha e também
sabem que o farelo das moagens de
rama, leva aderente uma larga percen­
�af!em de farinha, com manifes'to pre-
3U�ZO para todos. Estes inconvenientes
só se conseguem evitar fazendo a moen- !da fraccionada, isto é: 'operações de
moenda sucessivas, separadas por ope­
rações de otassitscaçõo granolométrica.
Assim, nas moagens de espoadas' a ca­
da oneração de moendo, segue-se uma
peneiração pela qual se separa imedia­
tamente a parte do trigO que atingiu ,

a ,granolometria da farinha e se enca- I
mmha o restante, de maior calibre para
as operações subsequentes e éonve-
nientes. '

Ésta técnica, conduz a um aproveita­
mento muito maior do trigo e por con­
sequllncia a farelos muito mais magros
e ainda a explorações industriais muito
mais rentáve:is. Foi isto que se fez em
Santa Oatanna, nao com os milhares
de contes da colonizaçao interna mas
com. o crédito bancário, com a réspon­
sabilidade pessoal tios directores da
Oooperativa, que nao auferem qualquer
remuneração pelo lugar ,que desempe­
nham e, ainda com a paciéncia e boa
vontade de fornecedores e amigos, que
cam reformas de letras sobré reformas,
têm dado d Oooperatvoo, tempo para ir
pagando os seus débitos.
..Resumindo, o que a Oooperativa pro­

curou fazer, foi: fornecer melhor pro­
duto aos seus associados, pagando o

triço pelo seu [ústo valor, fornecendo a

farinha pelo preço corrente ou menoT,
e amortizando a' instalaçao construida
pela melhoria do rend1mento com ela
conseguido.
Em nada há portanto concorr�ncia

ãesleal, o que há e infelizmente em.

larga 'escala, é a incapacidade'mais in­
telectual que económica de quase todos
os industriais, que teimam em ir bus­
car o lucro ao aviltamento do Pl'eço da
matéria-prima com prejuizo do produ­
tor e em última análise, do País, man�
tendo as suas indústrias ao nivel da
era da pedra lascada, com préços de
custo absolutamente incomportáveis.
Nao Mm portanto o direito de se I os inconvenientes da existllncia da moa­

queixar âos outros, quando só a eles gem da Oooperativa de Santa Oatarina
cabe a responsabilidade da sua situaçao. da Fonte do Bispo, desaparecerimn. se

A Oooperativa' de Santa õatærvno, a Oooperativa pagasse a taxa de moagem
como todas as outras, é âos s6cios, à Oomissão Reguladora da Moagem de

para os sócios e pelos s6cios, mas se al- I Ramas.gum industrial conseguir oferecer ser- A Ooopemtiva nao paga nem tem que
viços em melhores condições que a' pagar, assim o decidiu um tribunal, as­

própria Oooperativa, a falta de espiri- sim o esclareceu a Procuradoria Geral
to cooperativo entre nós, é suficiente- da República e assim o despachou s.

mente grande, para que os sócios ime- eæ», o secretário de Estado do üomér­
diatamente prefiram os serviços desse cio e por mais espantoso que isto seja,
industrial, ao da Oooperativa. I a comissao citaria, num alarde de indis-

Da leitura da corta do sr. F. S. N. cipZina único, continua a criar dificul­
pode concluir-se logicamente que toãos'> dades It Oooperativa de Santa Oatarina.

'.

RWI•

Vende-se moradia de
construção recente, bons
acabamentos, 5 assoa­

lhados, cozinha e 2 quar­
tos de banho. Tratar com
Teófilo Rita Nené, telef.
337 - VILA REAL DE
SANTO ANTONIO.

GAGUEZ
Podeis dominá-Ia pela reeducação

da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.

BELLES LEIRIA (prof. da Casa Pia, nes­
ta especialidade) - Av. Aim. Reis,
67-1.·, Dt.· - Telef. 41018 - Lisboa-l.

Automóvel
�----------,,----------------------'

BUICK da série 13, bom
estado, com r. S. F., pen­

de-se por motivo de au­

sência do proprietário.
.

Nesta Redacção se infor­
ma (3137)•.

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna,
AvenId.a da Repüblíea, �6:

fur��n�tu for���n!
séries 16 e 18 de 600 'kg. de carga
e caixa aberta em bom estado, vende:
LUCÍLIO MATOS rOUPA

l/va do ",1,,1t(), 33

LISBOA
TELEFONE 637024

Brancura e longa vida só comOMO

Orgulhe-se do aspecto impecável da 'sua roupa
Omo, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abunc;Jante e activa que \

lava suave e eficazmente. Lavada com Omo a sua roupa dura mais e ganha
verdadeira brancura - a brancura Omo I A acção altamente detergente
de Orno liberta totalmente a sua roupa de toda a sujidade--sem o fatigante
trabalho de esfregar que estraga ràpidamente. Não. use> mais processos
antiquados para lavar a sua roupa. Use Omo, o moderno processo de

lavage":" mais rápido, mais económico
e mais eficiente. Dê à sua roupa a fa­

mosa e deslumbrante brancura Omo.

OMO l-AVA MAIS BRANCO ... vê-se "
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_ carácter e pelo seu aprumo. Contava' neral realizou-se em Lagos.
A'

, 76 anos, era despachante da Alfândega, .

Na COVA DA PIEDADE - o sr. n�;-.

casado. com a sr.s D. Ermelinda Geor- Imo Gonçal\�es de Lima, de 56 a

o:gina Pinheiro Ventura e pai dos srs.
natural de Silves, cabo da !-rmada, ap.

António Ventura funcionário da Alfân- sentado, casado com. a sr. D. Rogéli.a
-

'

J
' dos Santos Lima, pal da sr.» D. Concel-dega, e dr. Joao de esus Ventura Ju-

ção dos Santos Lima Valverde, sogromor, advogado em Luanda.
do sr. Arlindo Gonçalves Valverde, ir­
mão da sr.« D. Maria Clotilde Valente
de Almeida, e cunhado do sr. Manuel
Va-Iente de Almeida.

. Em ALMADA - a sr.« D. Francisca
Sintra Serrão Catalão, de 83 anos, na­

tural de Odiáxere (Lagos), viúva, mãe
da sr.« D. AIda da Glória Catalão Bap­
tista e do sr. José Gonçalves' Serrão
Catalão, tendo-se realizado o funeral
para a terra natal. -,
Em LOURENÇO MARQUES - o sr.

Salvador de Oliveira Ribeiro, topógrafo
da Hidráulica Agricola, de 54 anos,
casado com a nossa comprovinciana sr.s

D. Maria Manuela Padinha Ribeiro e

pai dos meninos Maria do Rosário, Ma­
nuel Salvador e José Salvador.

f' u T BE o L
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

Os algarvios não saíram diminuídos
Muito embora o resultaâo retrate

com fidelidade o que foi o encontro
no Restelo, a verdade é que o onze

algarvio não saiu diminuido da con­

tenda, já que defrontando adver8ário
mais cotado e na sua própria casa,
soube distribuir-se no terreno com

a-prop6sito e sem excessivo povoa­
mento da sua grande área e pôâe
também pensar no ataque gizando

Também falecerllm:
Em TAVIRA - a sr.» D. Maria Jus­

tina Mestre Bacalhau, de 78 anos, viú­
va, mãe do sr. José Ludgero Bacalhau
e avó das sr."· dr.« Maria Graciete En­
carnação Bacalhau Rocha, licenciada em
Farmácia e residente em Torres Ve­
dras, e D. Maria Estelina da Encarna­
ção Bacalhau e do sr, Salustiano Lopes
Rocha, empregado bancário em Lisboa.
'- a sr.« D. Maria Isabel Constantino,
de 94 anos, viúva, mãe da sr.» D. Isabel
Constantino e avó da sr.» D. Isabel de
Sousa Gomes, casada com o sr, Artur
de Almeida Ribeiro, chefe da contabí­
lidade do Hospital Miguel Bombarda,
de Lisboa, da menina Rita de .Isabel
Gomes e do sr. José Francisco Dias
Pereira.
No sitio da VARANDA (Tavira) - a

sr.» D. Maria Vicência Valente, de 90
anos, viúva, mãe da sr.s D. Maria Vi­
cência Valente, casada com o sr, Fran­
cisco Gonçalves, e avó do sr. José Gon­
çalves Valente, casado com a sr.s D.
Maria Georgina Viegas Nunes, e bisavó
dos srs. Júlio e Joaquim Viegas Va­
lente.
No sitio de SANTA MARGARIDA

(Tavira) - a sr.« D. Maria da Conceição
Pedro Magro, de 88 anos, viúva, natural
da Conceição de Tavira, mãe das sr.• '

D. Maria dos Mártires Magro e D. Amá­
lia Maria Magro e dos srs. Heitor do
Carmi) Magro, José António Magro e

João António Magro, proprietários, so­
gra das sr.·'· D. Rita Valentim Magro
e D. Virginia Pescada Magro e doasrs.
António Martinho Caetano e Manuel
Marçal Magro, avó das meninas Maria tante evolução, embora as restantes in-
Teresa Pescada Magro e Rolanda Ivo- dústrias e coméreio estejam de facto
ne Pescada Magro, das sr."' D. Solange

pelas ruas da amargura. devido' certa-Ivete Pescada Magro, D. Maria dos An- ,

jos Magro Caetano, D. Cacilda da Con- mente a diversos factores que mereciam
ceição Magro, D. Odete Magro Marçal e um estudo objectivo.D. Celeste Lino Magro, dos meninos
José Januário Magro Caetano e Rui Orgulha-nos afirmar, que desde hii
José Pescada Magro e dos srs, José muitos anos sacudimos costumes primi­
Baptista Magro Marçal, Fernando Ga- tivos e procur¡:zmos, com notável sen- �UPOMOS, os japoneses os cria­ciolo Marçal e, Manuel Avelino Magro. tido prático, moldar-nós 'à' sEÍndà lumi- � dores do sistema de pesca de-Em FARO � o sr. João de 'Sousa,
casado com a sr.e D. Francisca de Sou- nasa do progresso fulgurante deste sé- signado por palangre (elong-Iíne»),
sa Jacinto e pai dos srs. João e Aníbal culo. Os analfabetos, contam-se feliz- Foi, de facto, o método que eles há
de Sousa.
Em LOULÉ - a sr.« D. ROBa Augusta mente peles dedos, existindo uma cor- muito elegeram para capturar o

Seruca, de 83 anos, viúva, mãe das sr."' rente not6ria para assimilar na inte- atum sob a superfície do mar, para
D. Maria do Carmo Simão Barreiros, gra os magnificas frutos da civiliza- 'o que ai colocaram aparelhos de
D. Marieta Martins da Silva Ferreira, ção contemporônea, num vasto sentido' multos anzóis para a captura doe dos srs. Abílio Simão da Silva, Cândi-
do dos Reis Simão, Sebastião Martins enciclopédico. atum preto, do atum de' alheta
da Silva, sogra dos srs. Francisco Contudo, fascinados no meio desta amarela e da albacora. Têm elesJoaquim Barreiros, Manuel Barros das

I d t tNeves, José da Piedade Guita, Fran- progressão mecanizada, 'a guma coisa e exercido esta pesca, an o nas

cisco Andrade Ferreira e avó das sr.". mau se vinculou em n6s e devemos águas próprias, como nas e?,�ensasdr." Maria Gabriela da Silva Pissarra, confessar «£II priori», que -perdemos regiões dos oceanos Pacífícc e
D. Maria Qdete Barreiros Amado, D. .

tRosa: Maria: Januário da Silva e dos
exacta e precisamente o sentimento que Indico. A estrutura desse SIS ema

srs, Francisco da Silva Barreiros, Her- obstinadamente deviamos cultivar em captor e a profundidade a qu� os
nâni Manuel do Adro Simão, Sebastião todas as circunstancias: o bairrismo! seus anzóis são instalados difereJosé da Silva Guita, Francisco José da A dedicação, o sacrificio e o amor pela, é

. .

c se temSilva Ferreira e Joaquim Manuel da com as esp CIes cuja pes a
Silva Neves e das meninas Epitácia Ma- nossa terra, deveritnn fazer parte inte- em vista, cem os raetores oceano­
ria 'do Adro Simão e Aldina Maria da grante das nossas preocupações cotidia- gráficos, com os pesqueiros eleitos,Silva Ferreira. ...

Na MINA DE S. DOMINGOS _ a sr.. nas, dar-nos inconfundivel pe1:sonali-' com a estação do ano e, finalmente,
D. Bárb�ra Jerónima, de 94 anos, que dade de são-brasenses ciosos, da sua com a preferênGia individual de
era a pessoa mais idosa da freguesia. term, afastando-se da nossa indole há- ,cada pescador. Por via de regra,Em ACHADA DO GAMO (Mina de bitos nocivos que se reflectem e8ma- é

.

a óisS. Domingos) - a sr." D. Bernardina para a mesma esp CIe, os nz

Maria Domingos, de 74 anos, viúva, mãe gadoramente no pequeno 90mércio 10- são colocados em águas mais pro­
da sr.," D. Maria José Domingos e do cal, muito particularmente no ramo das fundas, nas latitudes meridionais
sr. Fabricio Domingos Branco; avó do

roupas e das fazEndas. e a m'véis mais elevados nas águassr. António Domingos Quirino, electri-
cista da C. E. A. L., e da menina Vir- Não é segredo para ninguém que uma mais frias.
glnia Maria Quirino Branco; tia do sr. megalomania imp1'essionante, quase ter- O palangre japonês, inicialmenteAugusto Domingos, chefe das oficinas rivel, regra sem excepção, asslÍltou ri- construl'do para a captura do atumdas Minas do Lousal; e ,sogra do sr.
Francisco Quirino, funcionário da fir- cos e remediados, os quais ávidos de preto e do atum de alheta amarela,
ma Mason and Barry, Limited. copiar os figurinos modernos, numa era suspenso da superfície do mar
Em LISBOA - a sr." D. Palmira da sensacional adaptaçéio ao estilo exporta- para prof.lmdidades de 75 metros eConceição Cruz, de 88 anos, natural de

Portimão, viúva de Luis Claudino da do por Paris, que se ambientou em mais, e o número de anzóis de q-qe
Crl.l:i! e mãe da sr." D. Maria Luisa da- S. Brás' de Alportel como peixe na eles dispunham era de 2 a 10, porCruz. água, com inaudito sucesso. Tal quali cada quartelada do aparelho de pes-- a sr." 'D. Joaquina de Sousa Ra-
mos de 80 anos, natural de Paderne, Um fen6meno incontroverso, que pro- ca respectivo.professora oficial aposentada, viúva, vaca correrias sem norte. Quando as Todavia, o palangre especialmen­mãe da sr." D. Maria Adelaide Ramos exigências da constante actualização da te destinado à captura da albacorada Conceição Araújo e dos srs. José
Augusto Ramos da Conceição e Rui moda ordenam, eis que os «nossos bair- usava de 10 a 30 anzóis por cada
Armando Ramos da Conceição, e irmã ristas» pressurosamente se deslocam d, quartelada. Estes anzóis eram colo­
do sr. António de Sousa Ramos. cidade para entrar nos «eixos»! As cados a profundidades que varia-
- o sr. Silvestre da Silva Peres, agen- sedas. os brocados. os «terylenes», os vam de 30 a 60 metros. O mesmote da Administração do Porto de Lis-' ,

boa, natural de Lagos. sobretudos, as gabardinas, e até os comprimento de aparelho poderia
- o sr. Alfredo ,da Palma, de 70 sapatos e as camisas, são procurados utilizar-se para todas -as espécies;anos, natural de Pereiro (Alcoutim),

nos modernos estabelec'-¡entos da c'- . '

tcasado com a sr." D. Maria José Rodri- '''' e, sendo aSSIm, usavam-se es ra-
gues da Palma. dad,e, por qualquer preço, e quanto lhos de vários comprimentos, em

- a sr." D. Maria Rosa Barroso, de mais caro,' maior categoria. Paga-se cada uma das quarteladas do res-78 anos, natural de Lagos.
- a sr.. D. LucHia Costa Lourenço, alegremente em cheqUe ou numerário pectivo sistema de pesca. O mate­

de 22 anos, natural de ·Monchique, que as avultadas compras cuja facturação rial 'frequentemente usado na ma­
foi morta a tiro em circunstâncias es- atinge fàcilmente 08 milhares de escu- dre na linha de flutuação e nostranhas. ,

- a sr.· D. Elvira Bento Afonso, de dos, que foram, diga-se alto e bom: estralhos era o algodão, que pode-
43 anos, natural de Mértela, casada com som, ganhos honestamente Qá na santa ,ria variar de 2.5 a 6 milimetros,
o sr. Augusto José Brás e mãe dos srs. terrinha, lá isso é verdade. I conforme se destinasse à capturaJosé Augusto Brás, -Augusto Afonso
Brás e António Afonso Brás.

' Mas o que � verdade, também, e que da albacora ou dos atuns de gran-
- a sr." D. Ilda Maria Paixão, de tr·iste verdade!, é que as loja8 da es- des dimensões. Empregavam-se tor-62 anos, natural çle Aljezur.

. pecialidade cá no burgo têm à venda néis nos estralhos para se procurar- o sr. Antómo de Sousa Gouveia, .

'

.

de 75 anos, natural de Olhão, proprietá-I
muttas vezes os mesmos arttgos ,e a evitar o emaranhamento destes.

rio, irmão da sr.· D. Maria do Rosá- preços mais acessiveis. Mas a «doen- i Um atuneiro de 135 toneladas
rio de .Sousa Correia, tendo-se realiza- ça» pegou e o desastroso resultado brutas de arqueação, empregavado o funeral para a terra da natu- '

.

.

ralidade. esmal,ta-se eloquentemente; estabelect- 250 quarteladas de aparelho, que
- o sr. José da Luz, de 76 anos, fer- mentas às moscas, cujos proprietários eram largadas ao mar em linha con­

rovlário al?osentado, natural de Poço se vêem em palp08 de aranha para pa- Hnua, usualmente antes do anoite-Barreto (Silves), casaào com a sr." D.
. ._

Teresa Mendes da Luz. gar as suas contrtbutÇoes e a08 poucos cer e no sentido tanto quanto pos-
- o sr. António Rod-rig:ues Luz, de empregad08, e fazer face a outras res- sível perpendicular à trajectória49 al?os, natural de S. Bartolomeu �e ponsabilidades inerentes devido a esta relativa ao movimento do atum. AMessmes, casado com a sr." D. InáCla. .' . .

Rodrigues da Luz. «polUtca» que se tntroduztu como mt- isca usada era a sardinha salgada,
- a sr." D. Delfina Correia Passari- cr6bio na nossa mentalidade de bair- anchovas, carne de tubarão, peixesnho, de 38 anos, empregada da indús- ristas últra-modernos. Claro que muitas d ttria de conservas, natural de Lagoa, voa ores, e c.

mãe da sr.· D. Fernanda Passarinho vezes se come gato por lebre, mas é I A «vara» ou «cana de pe8Ca,. (epole,
Gil Martins, casada com o sr. Manuel indispensável ser escravo da moda e and line») é também utilizada pelo
José do Carmo Gil Martins. manter as aparllncias, pais s6 na cidade atuneiro «Marefish». Quando o exercicio
- a sr." D. Francisca Rosa Serome-

nho, de 95 anos, viúva, natural de La- se cultiva a alta costura do malogrado da pesca com este sistema não se aflgu­
gos, mãe dos srs. João e Júlio Sero- Cristian Dior, e a finissima técnica do '

ra garantido, é ele substituido pelo pa-

m�h�\r." D. Maria da Conceição Mar-
seu sucessor Salvador Daly! langre, cujo exerclcio se efectua diària­

cos, de 87 anos, viúva, natural de Loulé. E como 'complemento, tem08 depois a mente com maior ou menor" resultado.
- o sr. Carlos Vaz Velho da Palma, parada da elegancia. À chegada das A «cana»'ou «vara de pesca» é empre-

de 75 anos, natural de Olhão, funcioná- camionetas ou dos automóveis no Lar- gada essencialmente na captura do atum
rio do Ultramar, aposentado.
- a sr." D. Rita das Dores Ribeiro, go de S. Sebastião, assiste-se impdvida- voador, cujo peso 'não excede cerca de

de 77 anos, natural de Faro, viúva, mãe mente à exibiçéio de gala dos embrulhos 35 quilos. Em 3 horas podem-se pescar
do sr. José ROdrigues Ribeiro, funcio-

monumentais e espaventosos, de papel 20 a 30 toneladas de atuns, quando oná-rlo do Ministério da Marinha, e avó
do sr. Ludovico Gomes Ribeiro, empre- berrante e fitinhas coloridas, que os peixe muito abunda. Mas, quando ele

gado bancário. moços de /rete8 sobraça"l, já adapta- não superabunda, essas quantidades são
- a sr." D. Esperança do Carmo dos a esta rotina quase diária. normalmente pescadas em 10 a 12 ho-

Cruz, de 60 anos, natural de Olhão, ca-
sada com o sr. Manuel João da Cruz. 8e umas rajadas de bom-senso nllo pe- ras. Todavia, este exerclcio de pesca
Em ALMADA - o sr. Francisco Ba- netrarem profundamente nos cérebros, é algo contingente. Esta pesca é pra­

rão, de 73 anos, natural de Mértola, arejando estes hábif,os ruinosos, 08 sim- ticada com isca viva, no poço do «Ma­casado com a sr." D. Teresa de Jesus
Barão, e pai do sr. Jaime de Jesus páticos comerciantes deste ramo de. ne- refish», sito na parte de vante do na­

Barão. g6cio, tllm os dias contados! Que bicho vio, entre a ponte e o castelo de proa.
- a sr." D. Beatriz da Luz, de 70

venenoso te mordeu. bairrismo sllo-bra- Para tanto, abate-se antecipadamenteanos, natural de Lagoa, viúva, mãe do '

sr. José da Luz Guerreiro Cortês e An- sense' Onde é o teu paradeiro, ilustre a balaustrada de ambos os bordos e,
tónio da Luz Guerreiro Cortês. desconhecido' das bordas respectivas, suspendem-se
Em AROUCA - o sr. José Lopo da

F. CLARA NEVES uns cestoll metá-licos (12 a cada bordo),Luz, natural de Lagos, casado com a

bons esquemas, como de resto o ates­
tam os dois tentos atotmçaâos.
A exibição do Ottumense, nesta der­

radeira partida do Nacional, deixou
agradável impressllo na capital pela
intencionalidade que p(Js no despilJ.ue
e pelo bom sentido de manobra, sem­
pre evidenciado na linha das suas

exibições da presente temporada.

Campeon�to Nacional da IIDivisão
A derradeira jornada' deixou

tudo como antes

Nem outra coisa seria de esperar, da­
do que as equipas algarvias tinham já
definidas as suas actuações. Talvez que
tivesse causado surpresa a vitória do
Portimonense em Torres Novas, mas

a verdade é que, numa par tlda sem res­

ponsabilidades para os dois contendo­
res toram os algarvios que constitui­
ram o quadro mais esclarecido e em­

prendedor, aquele que procurou com
mais intenção colar a bola ao terreno

Equipas e marcadores:

e desenhar assim os seus esquemas de
ataque.
O empate do Silves, numa pugna des­

colorida em que não chegou 'a jogar-se
bem, deve-se ao empenho dos visitados
em «despedir-se em glória» e quase lo­
graram os seus intentos mercê de uma

agradável aplicação que pôde suprir
falhas de conjunto e esconder a .sua in­
ferioridade técnica no despique com o
adversário.
O Farense cumpriu a sua obrigação.

Recebendo 9 Montijo, ganhou por três
tentos embora não tivesse produzido
actuação de vulto. Contudo, pelo domi­
nio territorial exercido e pela maior de­
cisão no aproveitamento dos momentos
decisivos do Jcso. aceita-se a vitória
alvi-negra como corolário natural desse
sentido de oportunidade.
Já despreocupado, o Lusitano fez des­

locar a: Peniche uma equipa recheada
de reservistas, o que decerto afectou
o rendimento da turma, O que funda­
mentalmente interessa é ,que a equipa
pombalina conseguiu sair-se airosamen­
te dos embaraços que a apoquentaram
neste final de época e que em certa
medida podem ter sido úteis para casos
futuros.

OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes; Reina; Luciano e Rui;
Matias, Campos (2), Gancho, Gra­
lho e Alexandrino.
FARENSE: Rodrigues; Chabi e

José António; Valdemar, Reina e

Vitor; JúLio, Vinagre, Djunga (2),
Gonçalves (1) e Totói.

PORTIMONENSE: Daniel; Lino
e Celestino; Arquiminio, João Luis
e Santos; Jorge, Mateus,. Tonica,
José António e Alexandrino (1).
SILVES: Tito; Baia e José Mi­

guel; Lóia, Acácio e Gralho; Hél­
der, José Carlos, Mar'Ianí, Eduar­
do (1) e José Domingos (1).
LUSITANO: Santos; Toledo e

Gonçalves; Silva, José Pedro e

Laureano; ·Torres, Jesus, Barão,
Rodolfo (1) e Cavém.

E. D.
2 I
4 5
2 6
4 6
IO 6
5 11
5 12
7 12
8 12
5 15
8 15
6 14
I 17
I 21

I - JUllentude, O
O - Beja. O
I- U. Montemor, I

Resultados dos jogos:

I Divisão

CLASSIFICAÇÕES

I Divisão

Belenenses, 4 - OLHANENSE, 2
Barreirense, 5 - Cut, O
Porto, 5 - Académica, I
L. Évora, I - Benfica, 5
Guimarães, I - Atlético, 2
Sporting, 2 - Setúbal, I
Feirense, O - Leixões, 4

Il Di..isiio - Zona SuI

Nacional de Iuniores - 8.a série

OLHANENSE., 10 pontos 22- 5
PORTIMONENSE 9 24-12
S. L. Évora. 9 11- 5
Beja. . 9 12-16
FARENSE 5 5-11
Serpa. 2 7-50

Benfica
Porto
Sporting
Belenenses
Leixões
Guimarães
Lusit. Évora.
OIhanenBe
Setúbal
Académica
Barreirense.
Cut.
Atlético
Feirense .

J. V.
26 25
26 19
26 18
26 16
26 lO
26 12
26 9
26 7
26 6
26 8
26 5
26 6
26 B
26 3

II Divisão - Zona Sul

Seixal. - 26
Alhandra. 26
C. Piedade 26
Portimonense 26
Sacavenense. 26
Luso 26
Torriense 26
Montijo 26-
Farense 26
Oriental 26
Peniche 26
Lusitano 26
Portalegrense 26
Silves 26

111 Divisão - 8.8 série

Beja. .

Juventude .

M.ontemor . . . .

FARO E BENFICA.
Ferreirense .

S. Domingos .

FARENSE,
Torriense,
Luso,
SILVES,
Peniche,
I"ortalpgrense,
Oriental,

5 - Montijo
0- PORTIMON.,
5 - Alhandra,
2 -.C. Piedad",
5 - LUSITANO,
5 - Seixal,
5 - Sacavenense,

B.
81-25
61-24
71-51
47-50
54-55
47-45
53-41
29-58
55-59
49-50
20-56
57-40
115-65
21-81

P.
48
42
58
56
50
27
25
21
20
19
18
18
17
7

III Divisão -- 8.a série

S. Dnm+ngos,
FARO E BF.,
Ferreírense,

Nacioftal de Iuniores' 8.8 série

__S_'""L_'_É_v_o_r_a'__I_-_F_A_R_E_N_S_E_,_'__200_1OLHANENSE, 5 - Beja.
PORTIMON" 8,- Serpa,

g� 'OCIOS DE UM
�� ESPÍRITO SONOLENTO27
26
26
26
25
22
21
19
la

16
15
12
15
II
9
IO
II.
IO
9
8
IO
8
5

6 4
7 6
9 �

5 IO
7 8
9 8
6 lO
4 11
6 lO
7 IO
6 12
I 15
5 15
5 19

61-56
57-58
40-27
44-56
41-54
59-4\
51-42
44-45
56-58
29-52
58-·18
48-51
57·71
2ñ·54

(Conclusão da S.· págiM)
tributo da nossa vida. 1): mais _benévola
que a doença, porque extingue os sofri­
mentos com que es�a nos aflige.
••• O noiv.ado é como um batao de

flor, que o matrim6nio desfolha impie­
dosamente.

14 pontos
IO
9
6
5
4

••• Velhice, seja qual for a sua feição,
e as energias de que disponha, é sem­

pre decadllncia.
•• * O amor edifica para o 6dio, a indi­

ferença ou a incompreensão para des­
truir.

••• As pequena8 conce8sões que as 1'a­

parigas levianas, costumam lazer aos

�amorad08 afoitas silo 08 degraus por
onde eles vila subindo até chegar, como

os cavalos de corrida, à pi8ta da vi­
tória.

27- 8
14-10
14-16
15-16
9·1�
9-17

I. �l..arez Sénior

o campo
pacho
para

iogos de
não oferece condições
a prática do futebol

de Moncara-

MONCARAPACHO
- Cremos que é esta
a única aldeia, pelo
menos no Algarve,
que consegue levar
uma equipa de ju­
niores a um torneio

regional. Se o facto
já- é digno de louvor,
mais louvores merece

aind� o povo pelo sa­

�rlflcio financeiro que
representa deslocar
contlnuamEmte o clu­
be fora de casa, pols
o campo de jogoS foi
considerado incapaz
para nele se disputa­
rem encontros de fu­
tebol. III curioso que,
no mesmo campo se

realizam os merca­

dos!
Sabemos que esta.

A equipa de Juniores dq Lusllqno �e Moncarapacho

Tatà Assotlatão de futebol de faro
( .... unio ... es)

li'M:oncarapachense, o - Lusitano, 5;aro e Benfica, 3 - Esperanca, !l.
_li'JogOS pava amanhã: - Esperança­
M: arense; Lusitano-Lisboa e Fuseta e
oncarapachense_Faro e Benfica.

em estudo a oonstrução de um novo

campo de jogos e espera-se que o pro­
blema seja solucionado pois um clube

que se sujeita aos sacrificios do Mon­

oarapachense merece todas as sImpa­
tias. - L. M.

TINT",' «IXCfl�I()� »

D. Ma.,ia Teresa Fernandes

Para aqueles que amam extremosa­

mente o seu torrão natal, a frase tem

inoonieetiioel essllncia pejorativa. Essa

minoria, que aliás pulula em todas as

regiões, useira e vezeira em malsind­

ções, tem no entanto que dobrar a

cerviz e reconhecer honestamente que
esta terra é na verdade, p'resentemente,
um centro industrial corticeiro em cons-

11-

Com 75 anos, faleceu em Vila Real de
Santo António a sr." D. Maria Teresa
Fernandes, viúva de José Burgo Salas.
A saudosa extinta, que gozava de gerais
simpatias, era mãe das sr.·· D. Teolin­
da Fernandes Noy, D. Maria Fernanda
Salas Pescada e D. Rosália Fernandes
Costa e do sr. José Burgo Fernandes
e sogra da sr.« D. Isabel Maria Berin.­
gel Burgo e dos srs. Manuel da Silva
Noy, Noémio Augusto Pescada e An­
tónio Gonçalves Costa.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

o bairrismo em S; Brás
de Alportel é urn ilus­
tre desconhecido ...
S. BRgS DE ALPORTEL - Costuma-

'

-se dizer sem rebuço, evidentemente

com intencional malignidade, que S.
Brás de Alportel 'é uma «aldeia serra­

na», talvez por esta simpática e hospi­
taleira vila algarvia se debruçar na8

faldas âos primeiros montes da serra

do Oalâeirão.
'

I
I
2
2
1
4
O

da farinha, ligando tudo multo bem

para formar a parte interna dos bo­

linhos, a qual se deixa em repouso
por cerca' de mela hora.
A parte prepara-se uma massa com

o resto da farinha e dos ovos, massa

que se estende com 9 rolo sobre a

tá-bua, atê que fique da espessura de

um milimetro.
Com a pasta destinada. ao recheio"

a que primeiro se prepara, formam­
-se rolos que se dispõem sobre a mas­

sa estendida, envolvendo-os nela.
Estes rolos cobertos, cortam-se. em

bocadinhos de Igual' espessura, per­

pendíeularmente, empregando uma

faca que corte bem, e, dispõem-se em

tabuleiros polvilhados com farinha
para irem ao forno de temperatura.
elevada.

'
, '

Como eles pensavam

A quadra de hoje

Ninguém guarda melhor um segre­

do do que aquele que o
:

ignora.' -

Farquhar .

,

•••. Os homens têm de ser .eseravos

do dever ou da forca. - Joubert

Aos balâõe« da tempestade,
Vou sucumbir nos escolhos.••
Tenho cega a mocidade:
Falta-me a luz dos teus olhos.

Joaquim Ferreira

Tam6ém na cozinha se

pode ser artista

Filetes fronoeeee - Prepara-se o

peixe em filetes e temperam-se de
sal e pimenta. Põe-se um bom bocado
de manteiga num recipiente e deita­
-se-lhe cebola picada muito míüda­
mente. Nesta preparação fritam-se os

filetes (sem queimar) previamente
enrolados em queijo Gruyere e Par­

mesão. Com a manteiga que fica dos
fritos e um pouco mais se necessã­

rio for, faz-se um creme com farinha
e leite.
Põem-se os filetes num prato de ir

ao forno e cobrem-se com o creme,
deitando-lhe por cima queijo ralado

(muito), e leva-se ao forno a dourar.

o doce nunca amargou E agora nã� ria I

Bolinhos de nata -. Eis os elemen- Ao' telefone:
tos a empregar. para fazer estes boll- - Estou a falar com o sr. direetQr
nhos, que são multo saborosos: nata, do Montepio?
500 grs.; açúcar. pilado, 250 grs.; - Sou eu. Que deseja?

i'
ovos de grandeza média, 14; farinha, - Faz favor de me dizer que horas

1.000 gramas. . são?

�
Deita-se num alguidar a nata bem - O senhor julga que estamos aqui

desfeita, e bate-se muito bem com o. , para brincar?
" '

açúcar e metade dos ovos, deItados I - Brincar, não! Oa senhores têm

a um e um; depois, junta-se metade I al o meu relógio ...

"'� �O

5) DO ATUMA PESCA

Construam-se apenas atuneiros

longínqua e não
costeira e local

para pesca
a pescapara

pelo capitão-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDBS

. mediante correntes convenientemente

I dispostas e fixadas para a borda do

, atuneiro; e, em cada um desses cestos,
instalam-se dois pescadores com as res­

pectivas varas ou canas de pesca.

Quando o atum a capturar é pouco

pesado (30 a 70 quilos); cada pescador
manobra uma vara de bambu munida
de um único anzol. Mas, logo que os

exemplares a capturar se apresentam
com peso avantajado, empregam-se duas:
varas dos extremos superiores das

quais parte um «pé de galtnhas, que,

no vértice respectivo, tem apenas um

üníco anzol. Todavia, quando o exemplar
capturado é de tal maneira pesado que

os dois pescadores não o possam «meter

dentro» com ambas- as varas, são eles

auxiliados nessa operação por um ter­

ceiro homem, que, para tanto, mano­

bra um dispositivo de forca. Este ê

constituido por duas linhas de cânha­

mo ou linho que, partindo do extremo

superior de cada uma' das varas, vão

gurnir depois em dois moltões fixos
a um cabo, que da ponte se vai fixar ao

castelo de proa, a altura conveniente.
Os extremos dessas, linhas, depois de'
gurnlrem naqueles dois moitões, jun­
tam-se de maneira a formar um'

outro «pé de gallnhu. :Ill por meio de

um cabo, ligado A junção dos extremos

dessas linhas, que o terceiro hemem'

coadjuva os dois pescadores no recuo

a imprimir por estes às varas, para

deste modo tentarem meter o peixe a'

bordo. Por vezes, o «bicheiro» desem­

penha também papel importante na ma­

nobra do embarque dos pesados atuns

capturados.
Para a exploração da pesca realizada

A superfiCie, idealizaram os japoneses,
em tempos idos, a técnica de espargir
a água do mar A superfféle do oceano.
Dizem eles que o franzir dessa superfi-'
cie oceânica excita·o pei!X:e, tornando-o
assim inais voraz, o que, deste modo, o

faz abocar mais fAcilmente a isca que

então ¡re lhe apresente. O uso da técni­
ca desenvolveu-se desde os primitivos
esforços realizados com o objectivo de
melhorar o efeito da pesca, batendo-se,
pàra tanto, a superficie das águas com

varas de bambu. Contudo, hoje em dis,
Instalam-se na borda dos atuneir08 dia­
positivos espargldores de á-g1'a do mar

e quando os cardumes de tunldeos se

aproximam desses barcos, põem-se es­

tes dispOSitivos em funcionamento du­
rante o tempo que dura o exerciclo da

pesca. Além de excitar a voracidade do

pel!X:e, o espargldor forma em volta do
atuneiro como que um biombo aquá-tlco
que impede o atum'de ver o barco res­

pectivo, que opera na sua captura me­

diante varas de pesca.

O atunelro «Marefish:. dispõe de um

sistema espargldor mais completo que
o supracitado. E, assim, em volta da
sua borda há. um dispositivo espargi­
dor, �spécle de chuveiro, que lança a

água do mar a toda a volta e a peque­
na distância da sua linha de á-gua, for­
mando como que um primeiro biombo
aquático, que veda a visão do atunelro
ao peixe engodado. Além desse disposi­
tivo espargldor,' há- a toda a volta' 'do
navio uma série de mangueiras que
lancam a água do mar a alguns metros

de distância desse primeiro biombo,
formando assim, a alguns metros de

distância deste. um aegundo biombo

aquá-tlc9, que Impedirá o atum de ver

o que se passa para além dele. A isca
viva lanca-se para a zona de mar com­

preendida entre esses dois biombos, a

fim de ai engodar o atum. lll, pols, den­
tro desta estreita zona que se pratica
o exerclclo da pesca dos tunldeos, en­

godados dentro dela, com varas de pes­
ca e da forma mail eficIente.



J'ornadas agrícolas da

Corporação da Lavoura
A Corporação da Lavoura leva a efei­

to nos' dias 12 a 14 de Junho, umas

«Jornadas» cerealiteras e leiteiras, des­
tinadas ao estudo e esclarecimento dos

problemas que interessam aqueles sec­

tores da produção.
Para que as «Jornadas» atinjam a

projecção que se pretende dar-lhe fei
iniciado jli, pela Corporação da Lavou­

rá, um largo inquérito junto da Lavou­
ra de todos os concelhos do Contínente
e Ilhas Adjacentes.

Q's pesados encargos que dificultam a activi­
dade'piscatória deviam ser objecto de revisão

',)
'-�

(a�tinuaClJo da t» pdllina) alguma Co18lJ para o bem, da lnd'll8tria
da pesca da sardinha, porque ela é uma
ind'llstria nacional, trabalhando para a
Nacao e para bem da Nactlo.
Be actualmente o Pai8 precisa de to­

dos' 08 -recureos encontra naturalmente

grande parte deles na pesca da sardi­
nha, uma das maiores riquezas nacio­
nais. Amparando-a, protegendo-a, faci­
litando-lhe meios de sobrevivéncia,
acautela e defende uma tont« âe rique­
fla de que o País nao pode prescindir.

gerii.Zmrinte 'se 'ouve, 'que o armador
tem" hade, grandes �,lucros e que e8td
cheio 4e ,dinheiro., Pelo, contrdrio. O ar­

�adC?r com essas, transformações ,adqui­
nu encargos que" 'nao se podem' 8,U­
portar. :

Bempre, pagdn1,Qs,08 (lireitos de pes"
cada, erpistiram sempre; sempre pagd­
�os � as contrili't(ições' industriais, 'exiB­
ttram 'sempre, sempre se prigáram as
quotas do Grémio, sempre "se pagou a
Ucença de p{Js_cq, a8 matrículas, etc. '

Mas. .• tudo" 'no seu jeito. Hoje ti

(nd'1fstria paga: imposto de pescado,licenças de pesca, licenças, de encalhar
'Vistorias, vist:oritJs -eos 'aparelhos' de rd�
dia

.

e auxiliares' âe nævégaçao; visto­
riaso aos" cosoos, motores,' meios de sal­
vaça,o, JU.fJ,ta" Aut6n,oma, acostagens,
avenças, ocupaçao de terrenos quando
este,,!de. redes, regulaçao de agulnas
(pert6dtca),','licenças de Gomércio' e In­
dústria, C,aixas de Previdéncia do, P.
M. Mercanté; referente aos motoriiitas,Fundo de Desemprego, quotas de Gré­
mio; quotas � .. 'utilização âos "postos
costeiros de rddio, uma· parte para a

Cas,�, âos Pescadores,' assistências, etc.
Agora, ,na últi'11'}a matrícula, mais per­
cent9gem-'para Abono de Família, etc.
Alguns destes encargos sao' novos.

Agor,t;J aparece mais um de que .' discor­
do, eme ,agsoluto. O. pagamento de 13(1$00
por" cada' 'barco qui3' 'atraque com peixe
na '¡ota industrial e cuja venda seja;
tguq:l �.' sUPf3r;,¿o'!', a" :1"OOO.$OQ. Oomo ,pode
ser "tstof, Para onde caminhamos' J!Jn­
tao ,."?Zão

.

se vé que isso nao pOde; ser
aceite ""Nari" '8ec,iJé'" qué o : armador com
umà¡',venda de mil escudos" PI3'll�e� (tua"
se oj.¡tros mil? Não poder ser. A J. A.
P. if:,,�¡garve eatd" ,..a. vw mal.o",px;oble"
ma. (J'r)m; umà 'venrfiJ de 'mil, escudo'S 's6
hd prejuízo. Como pretenâem. fazer pa­
gar mais ZO$OO por �mci', ven:da igual
ou superior a 1.000$Odr, "Pi' mais ainda
do que pagamos aos peséadoré's como
pensão. tãst« s6 é devida por 10$00 se
a vercd:a,fo,1f' ,"igua�"ou superior ai z¡oaO$Oo.
e de -'tO$dO, se iyual 'ou' superior 'er
4.000$00, Bsta taxa nao estâ bem apli­
cada,. «Por "meu .lado peço: à J. A. P. B. •

A. que :reiJeya o,cassunto ',eliminando tal
toæa ou pelo menos amenizando-a fri­
zendo-a incidir por: uma venda de quan­
tia igual: ,_ou, ,superi_or¡ 'por exemplo a
8/10.000$00:' Jd se encarava 'o seu paga-
mento âe zr¡,el¡¡'or vontade. ,

Istd' 'se 'fos8e' 'imp'08stvel' efimind-la,
como era de jústiça.
Quanto 'à�" vi'8torias aos' aparelhos de

rddig e"auœiliares de ,navegaçlio devia
fazercs.e uniri única vistorià dom valida"
de. ¡iara' cada id/rri': p'élo ménos e nao
como\'até :aqu'!¡ se, vem -tazend:o, com' va-,
lidade SOme'l$tl" ,para 180 dias, qZém, de
oertittoaâos de inspecçaO e eæploraoõo
etc. ,Pl' um enoœro» ariado por um b'ene,
fíci'o¡�que ,o' arzr¡ailor introduziu nas suas
embarcações. (j .BT. c'apit.ao, do porto
pode'intérCllder 'a nosso' favor;

,

Ad ,GrMnio . dos'Armadores da Pesca
da Sar(1Jttha pede-se ,que, anule o paga­
mento, da. tao;;a de utilizaçao dos P08tOS
de fd-¡lio, 'pois' a utiUzação' representa
um bénefício' de que, devíamos {jozar
sem o encargo, correspondente.
Às ,Camq,ras. Municipais pede-se que

abdiquem de 1% n6 imp'osto'que cobram
no peseado; 'pois com Z% em vez dos "%
que QQbram 'actualmente jd nos parece
bem, ,r(Wertendo"o outro em Proveito do
armooor,' que beni prepilla.' 'Porque é
preferível c'receb'er-cse<'Z% cértos' do que
"% ir.regu-larmente, e com a' impossibi­
lidade" de pOderem continuar a ser pa­
gos. Porque bs encargos tOdos 80mados
átingem muitos por cento'.
Nao,'àc-ho 'elevado'o que'se ptJga, mas,

desdfh;,que.: a ,ind,'1Í:stria tenh,a condições'
de poder paliar.", , ,

Há 'quI" ter em mente que a indústria
da pesca nao 'pode morrer; tem' que ser

ajudada_ por todas as entidade8 e '07:ga­
nismos, que., na mesma sup�r,intendem,
ajudaiúJ,Q�t:i: estimulandO-a e aliviando-a,
dentro do que 10'1' possível nos seits
encarUDs. A 'ela estaõ ligados milhares
de PeSsoa8, (lue, dela vivem e que nela
estag 61lP'ilrançados em melhores' dias.
Nao' a àesprot'ejam, não a so'brecarre­
uuem',e'O'm,. encargos que a façam cur.

var, ;eljmi:nem-lhe ,alguns para que ela
possa, cumprir honestamente a missao
que lhe compete; ,

.

. Ao' 'Estado convém àedicat 'à pesca' da
sardinha ,'maiores cujdad08 'e melhor
protecçao. PDr" que, nao se ,criam nos

prinéi'pais p(¡rtOs de pesca da sardi-'
nha 'arm'azéns' e' .cMndras· frigoríficas,
por ,conta ,do -Esta.do, de.stinados a're­

ceber, nos dias de grande abundan­
cia de pescas, os excedentes, para se

evitarem' 'as vendas' a baixos précos
como muitas .. vezes, tem sucedido, com

graves' prejuízos para 'armadores, pes-'
cadores,' comerciantes, e para o pró­
prio Estado',::t!: mai's· �m assunto para
enca1:ar. :I!J preciso que se faca também

JORNAL DO ALGARVE vende-sé
em Albufeira - João de Veiga,

A propósito' do estádio. do Olhanense fala-se nas vantagens
�:;i;;¡i�::;!t��::;;��:�d:��Ss: da construção'de um matadouro regional
pode atingir.
«Hoje, só no Sotavento, se po­

dem contar anualmente por algu­
mas centenas largas,4e contos os

prejuízos pelo não aproveitamento
de carcaças reprovadas, do sangue
e de todos os restos de matadouro
que poderiam vir a dar boas fari­
nhas de alto valor proteico desti­
nadas ao melhor equilíbrio das ra­

ções do' gado. Valores esses que as­
sim recuperados poderiam ser uti­
lizados numa larga campanha de
profilaxia das parasitoses respon­
sãveis pela maior parte das repro-
vações de matadouro.

,

«Além do mais poder-sé-ão pre­
parar em melhores condições todas
as especialidades de talho. Pode
dizer-se que num matadouro indus­
trial nada se' perde, tudo se valo­
riza.
- E sob o aspecto higiénico?
- Não há dúvida que sob tal

aspecto haveria um enriquecimento
incomparável que os novos proces­
sos de mecanização facilitariam.
Além disso, o volume do matadou­
ro já justificaria a, existência de
um laboratório anexo que ajudaria
o inspector, não tendo este que
recorrer a auxílio laboratorial por
vezes longínquo.
- A pecuária da região poderia

só por si abastecer o matadouro?
� Tenho a certeza de que sim.

Tanto mais que se vem notando um

certo incremento nas espécies pe­
cuárias da região. Incremento que
virá aumentando com o interesse
do lavrador na produção de ani­
,mais para carne (subsídios, paga­
mento de gado pela qualídade) e

nos novos processos que vão apare­
cendo na criação de animais (esta­
bulação livre, etc.); produção de
plantas forraginosas adaptadas aos

nossos terrenos e seu armazena­

mento - campanha de s11os; o

aproveitaIJlento dos sapais; a cons­

trução de novas barragens; e a co­

laboração das estações de Fomento
Pecuário e Agrária.

Reforçando os seus próprios recordes, a

I�A\
elevou .para

PRÉMIOS25 GRANDES
no .valor de

16
-

MILHOES
o total dos. prémios grandes distribuídos, em

1963, aos balcões dos seus estabelecímentos

EXTRACÇAO DA SEMANA PASSADA:

SORTE GRANDE�2'44.606
,

'

1.000 CONTOS
,

PREMIO - 23.544

CONTOS200
31.945-10.000$00

244.605 - 3.940$00
244:607 - 3.940$00
23.543 - 3.900$00
23.545 ___: 3.900$00

276.514 - 2.040$00
35 - 2.000$00

23;476 - 2.00(1$00
23.770 -:- 2-.000$00

34.632 - 2.000$00
40.529 - 2.000$00
82.528 - 2.000$00
86.592 --:- 2.000$00
110.329 - 2.000$00
112.201 ---: 2.000$00
122.262 - 2.000$00
139.437 - 2.000$00
176.546� 2.000$00

Grande Lotaria do Santo António
1.° PR1bMIO - 8 MILHOES

Bilhetes duplos, a 320$00- (com fracções, a 20$00), à venda na

Notícias de SilvesA faIta 'de alojamentos
,NO ALGARVE À maneira de prólogo
A INDA acerca do nosso artigo
IÑ sobre o p�oblema da falta de
alojamentos que se vai registar este
'ano no Algarve'e que tinha como

finalÍdade _:_,. todos o compreende­
ram - estimular a edificação de
novas instalações hoteleiras que
possam atender 'às necessidades ca­

da vez maiores de alojamentos na

nossa. ProvincIa, recebemos da/sr.·
D. Maria Stella Coen, residente no

Triângulo Residencial, em Quartei­
ra, uma destemperada e extensa

carta-artigo,
.,

insurgindo,.se contra
os pontos de vista' expressos no� nos­

so artigo.,Dada a redacç,ão ofensiva
da carta e porque na mesma diz a

sua autora que o artigo que a

acompanha tem possibilidades de
ser publicado em diversos periódi­
cos de Lisboa, Porto e mesmo do
Sul do ,País, entendemos dever ce­

der a honra de tal publicação a

qualquer dos nossos coleg{l.s.

Ao começar a minha correspondência,
saúdo Jornal do A:lgarve na pessoa do
seu director. Oferecendo a todos os
meus fracos préstimos, não o faço por
simples praxe' ou mera cortesia.
Escrevo para pugnar pelos interesses

de Silves e o meu lema serli um só:
Tudo por Silves, riada contra o Algarve.
J;'rograma- definido, não anuncio, por­

que não o possuo, até porque, pela na­

tureza do «oficio», não seria flicil con­
cebê-lo. Entretanto, ainda que sucinta­
mente, ai fica exposto.
A velha Silves, cidade pacata e labo­

riosa; pode contar com o meu melhor
esforço no sentido de lhe ser útil. Esta
gloriosa terra, cheia de tradições e len­
das, a: cidade das mouras encantadas,
a Silves hospitaleira, à beira do Arade
pode contar com, a minha constante
admiração. Mas Il' histórica Silves, de
cujo passado os seus naturais tanto se

argulham, não pode nem deve estar
eternamente 'agarrada a recordações.
Silves carece de vida, de movimento, de
modernismo.

'

Parar é sinónimo de apatia, indife­
rença; e Silves não pode parar. Pre­
cisa de defender-se. Par,a isso, tem de
'lutar: o seu turismo, a sua vida indus­
trial o seu comércio, necessitam de ser

revistos e impulsionados. E ul'ge que
algo se faça.
Aos seus filhos ausentes, àqueles que

longe do torrão natal lutam pela vida,
prometo levar noticias de amigos e vi­
zinhos.

Não vale duaDlmar - O Silves' F. C.
desceu de Divisão. Mas não devemos
desanimar. Os seus dirigentes, por cer­

to, apoiados pela massa associativa, em­
penhar-se-ão para que o clube. vQlte,
num futuro próximo, a alinhar na DI­

vlsllo de que a infelicidade o acaba de
afastar. - a.

-

A MAIOR E MAIS MODER­
,NA COLECÇÃO DO PArS

FABRiCANTES

Lã Mescla desde 80$00 kg.
» Zelândia a . 100$00 kg.
» Industrial a. 1· 17$00 kg.
» Austrália desde. 120$ElO kg.
» Sabrina (fantasia) a '120$00 kg.

n. ALMIRAnTE REIS, 4·e mm
LISBOA-1

peçarn amostraGl

Enviamos encomendas à cobrança

- Poderia o matadouro' vir a
colaborar no abastecimento de ou-

tros centros?
'

- Sim, na medida em que se

pratica ainda hoje o grave erro de
transportar em vida os anímaís pa­
ra os grandes centros a algumas
centenas de quilómetros. Poder-se­
-ia transportar .em muito melhores
condições a carne, em vagões ou

camionetas frigoríficos, como se

pode ver em toda a Europa, com

economía no frete e ainda no facto
de os animais perderem muito peso
e chegarem enjoados aos locais de
abate refleétíndo-se na qualidade
da carne.
- Como se faria o abastecímen-

to?
'

- A .partír dos frigoríficos ane­

xos ao matadouro sairiam os trans­

portes frigoríficos ou simplesmente
isotérmicos, conforme as dístâncías
a percorrer. Naturalmente que se

se viesse a adoptar o abate no Ma­
tadouro Regional, em vez, da con­

dução dos animais em vida para os

Vilarinho & Lda.

grandes centros, o transports des­
sas carnes poder-sa-ía veríficar
quer em vagões quer em camiões
frigoríficos. 'De resto o abasteci­
mento dos talhos da nossa zona
dever-se-ía fazer, em camiões íso­
térmicos pelas pequenas distâncias
a percorrer.
«Já num outro escalão de abas­

tecimento, na zona serrana e nas

pequenas localídades ende não exis­
'tem talhos poder-se-ta muito bern
adoptar um processo que muito se

vê em França - talhos volantes
montados em furgonetas munidos
de balcões frigoríficos e com todas
as exigências higiénicas modernas,
que rápidamente se deslocam, o que
permitiria fornecer' às povoações
e lugares, carne fresca todos os

dias que ajudaria ao equílíbrloxío
regim€l dietético das, gentes de zo­

nas hoje afastadas.
- Como se poderia efectivar a

construção do Màtadouro Regional
- Com o acordo das Câmaras,

numa federação, sistema jâ pratica,
do no nosso País e que tem dado
resultados, sem haver qualquer pre­
juízo económico para as respecti­
vas participantes. Trata-se de pro­
blemas de higiene pública que ul­

trapassam os limites de 'uma pe­
quena área, a que constítul a de

qualquer concelho, para abranger
os interesses da vasta população
de uma região que é o Sotavento.
- Dever-se-ia construir imedia­

tamente o matadouro?'
- Imediatamente. Todos os dias

se perde muito dinheiro que foge
impunemente pelos esgotos dos ma­

tadouros e a eaminho das montu­
reiras municipais. Só matad0!1ros
com um certo volume poderão. acu­
mular o aproveitamento dos sub­

produtos.
«Assim, eu, julgo que o Sotavento

algarvio poderá e deverá mesmo,
construir já o seu ,matadouro in­
dustrial.

Sobrinho,
Janelas Verdes - LISBOA
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colha mais

gastando' menos

ou�a a nossa

Sec�ão Técnica
MO HUMDO DA RÁDIO ORIENTE·SE POR UMa raÚl.n.en

�� �

"

." (!, ,: R. DE SA�TO A�Tólillo, 71
'r�.r. eta, TELEFONE. �5800-F'ORTO,
I/.�. .,

Agente em Olhão. Agente em Lagos,

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS JACINTO DA COSTA SANTOS
�ua 18 dCl Junhe, 171 Rua Marrelros Neto, 13
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AGENTES GERAIS

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REG�ONAIS), RDa da Porta d. Porluual.13-1.° - Telefone 82 -lAGOS. RemeSSíl$ Ih1ra loõo o p,is


